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BOLETIM ELEITORAL 
A primeiro d* março próximo futuro to- 

rto lugar u «loigOw por» praaidonta « vice- 
preaidonta da Uepublic». 

£m nona da Üonfenolo Nacional) rouui- 
da ncata capital aoa 89 a 88 do agoato ul- 
tioo, ca moinbroa da Junta Nacional, abai- 
xo niftinuuüui, ji indicaram, «m publico ma- 
nifesto, ao oloitarado broailoiro, para •'• 
rem nuffragadoa uai urnas, os notues 
Ruy Barbosa, adrogodo, domiciliado na 
Sital da Uopublica, para preaidontei o _- 

lanual Joaquim de Albuqutrqui Um. 
agricultor, domiciliado na capital do lota- 
do da B. l'uulu, para rico-presidento da 
fiopublica. „   Ã 

Divulgado como está osso manitesto, om 
quo a Junta Nacional axpoa a todo o pais 
oi intuitos o as dolibcravOca da aliudida 
Convcnv&u, desnecessário ao torna adduzir 
aqui rasões justificativas dossaa caudidatu- 
rus. lüa puuco se iax preciso ropotir, um 
ruiavüo aos dois ditos candidatos, a euumo- 
raviiu dos seus servivos cívicos, diária, so- 
beja a ci>poutnneameuto reconhecidos nus 
acclumavòcs uaciuimcs dus seus numes para 
aquuUes pubtus pulilicus. 

U que agora cumpro :. Junta Nacional, 
Tecorduudo quo cijiitiiiu'a intoiramonto .u 
■ervivo dus seus correligionários, ó pedir i 
attc-uvüo Uo todos os quo divergem da cuu 
didatiua militar, para dois pontos capitães 
da caiupuiiha eleitoral quo ora agita os es- 
piritus om todo o Urasil.   Süo clles: 

Primeiro — a necussidade, nunca autos 
tão imperiosa, do compareoimento ãs ur- 
nas do maior numero ^vissivel de eleitores, 
quaesquer que sejam ou difüculdodcs que 
cada qual touba de vencei; 

Segundo — o máximo esforço do todos us 
oue siucuramento umam o Brasil, eleitores 
ou não, sem distineções do qualquer ordem., 
no sentido da mais rigorosa liscalizav&o do 
pleito eleitoral de primeiro de março. 

Esses dois pontoe sSo essonciaes. for to- 
das as mauUestações livres e desinteressa- 
das da alma popular, expressas pela pala- 
.vra escripta ou falada, nos pontos do ter- 
ritório nacional endo olla tem podido ox- 
paudir-so, vê-se de modo indiscutivel quo a 
cousoiencio ei viça do Urasil reprova a can- 
didatura mUitar. A plena certexa desso 
facto nos leva a convocar ás urnas, com 
«mpeuho o sem receio, todo o eleitorado 
Em eleiwo íoita do verdade o livremente, 
a candidatura militar não logrará obter, 

•elnceros, nem dox por cuiuo dos votos po- 
pulares. 

Was, não consisto cm dar apenas seu vo 
to, o serviço que o Brasil precisa receber U. 
ouautos o amam devotadamente. 

, B' mister, a mais, <.ue cada cidadão, co- 
mo si -fora ollo próprio o condidato, em- 
pregue todos os esforços ao seu alcance 
para prevenir, cienunoiar e invalidar a. 
iecão indigna dos fraudulentos eleitoraes 
Neste pleito, esta vae ser a guerra santa 
- inicrra contra a fraude. Sem as uctus 
falsas é absolutamente impossível a v.icto- 
rla da candidatura militar. .      .       .        . 

ji para demonstração da fraude, do 
vulaaiucnto chamado «bico do penna»- 
todo» . • meios legoos do prova sao per 
miltidoB, quer oe previstos, quer os uao 
exuressamente previstos na lei eleitoral, 
jecüimos a iodos os cidadãos honrados 
nuc n> . auxiliem neâte moralizador tia- 
penho. Previuam-uos. antoa d» eleição, 
de todos os planos de fraudes quo porven- 
tura saibam toião 'o ser postos em pra- 
tica em cada SOCç-D eleitoral, daudo-nos 
Oi nows. dM autores e executores. Fosto- 
riormSntófnó dia da "êlelçIfB o dorais 
delia I abilitom-nos Jo todos cs testemu- 
nhou'o decumontos comprobativos da exe- 
cução üo fraudes, ou do pratica de vio- 
lências. .    „.. 

A lei eleitoral vigento facilita muito 
cs meie- do jalização. Basta recordar 
que um grupo de dez ©loitoics apenas, do 
cada sccçào eleitoral, tem o direito do 
nomear tiscal para tomar parto na mosa 
eleitornl. S' porém preciso nSo descan- 
sar na ; inf iança depositada no tiscal no- 
meado, mas ajudul-o por todos os meios 
u desempenhar snas funeções, ou a provar 
gno soffrou  coacção  para  não exercel-as. 

Si o povo brasileiro attondor a esto nos- 
so duplo tnpello, nossa victoria é mais 
'do que carta. E nós só a queremos assim, 
— em eleição livro o legal. Os quo a am- 
bicionam, conquistada per linhas do 
actas falsas ou por linhas do baionetas, 
esses  ~:io  são   nossos  correligionários. 

A's  urnas,  po:s,  doutro  da Leil 
Capital  Federal, 2 de janeiro de 1910. 
Vela   Convenção   Nacional: 
José Marcellino di Sousa, senador pela 

Bahia. 
i Barhota Lima, deputado pelo Distri 
pto   Fedorrl. 

OaleCo -arvalhal, deputado por S. 
Fauio. 

Annibal de Carvalho, deputado pelo 
Bio do Janeiro. 

■ Cincinato Braga, deputado por S. 
Paulo. 

Através das Revistas 
BfMMAiuu — O clima e as anemias — Ci- 

ncmatograpKia do invisível — A for- 
malina na cura das aphtas — O re- 
pouso e a digestão. 

,'m 
Dcs^o muito tompo oe diz que o clima 

.jlas montanhas favorece a cura dos ane- 
' micos e, por esse motivo, se mandava para 
as altitudes todos aquelles que tinham o 
sangue empobrecido. 

A' medida quo se vao avançando de al- 
titude a pressão do ar diminuo e a ten- 
são doa seus componentes baixa. 

Deste facto, resulta quo a quantidade 
'de oxygenio do meio respiratório torna-se 
icsufficiente, tornando-se também im- 
perfeitas as trocas respiratorisa. 

Isso oceasiona o syndromo oonhecido sob 
o nome de mal das montanhas, — e que ee 
'dá quando fazemos ascençõea a grandes ai- 
tui aa; quando, porém, a altitude é menor 
(1.200 a 2.000 metros) estos perturbações 
não se produzem ou se manifestam sob a 
foi ma do uma ligeira irritação nervosa. 

O homem acostuma-se facilmente a esta 
mudança de meio o adapta-se perfeitamen- 
te a elle. 

Até pouco tempo, pensava-se qne o or- 
ganismo reagia á diminuição da tensão do 
oxygenio multiplicando, em proporções 
ccnsidcrarcis, o numero de seus glóbulos 
.Vermelhos, que, ao mesmo tempo, dimi- 
nuiam de volume. 

O professor Vianlt, a quem se deve esta 
theoria, notou que o seu sangue, que em 
tima continha 5 milhões de glóbulos por 
tríllimctro cúbico na Cordilheira dos An- 
des a cifra elevsva-ae rapidamente a 8 mi- 

Julgava-ee que este angmento extraordi- 
nário da superfície fixador» do oxygenio 
n < organismo pencittía ama hematoae 
mais perfeita, favorecia • formação de 
Boi cs elementos do sangue e portanto tra- 
aia o donppareoimento dos estados anê- 
micos. 

E= m oonclusões, porém, estão sendo tü- 
Itmamente   contestadas. 

As recentes investigações de Kusa pa- 
(geex estabelecer que, cum o clima da ses- 

t.n.lm, mio li» oiiginento real do numero 
dts glóbulos verinellios, mas sim — a que 
levou ao erro — ounoontração perlpheriaa 
do*  elementos  saiiguinuos. 

Por oonsugiiinto as altitudoa não exer- 
cem infliienuin directa sobro as anemias. 

As mellioraü ulitidas i-ila oura da mon- 
tanha não so cxpli.oum pela reacçSu con- 
tra a depressão baromotrica, mas sim pe- 
la acção do ar mais puro o mais oianiza- 
do, quo facilita grandoinento aa funoçta 
digrativas o iKTinitta uma assimilação 
mais purfeita o uma fixação mais comple- 
ta du ferro orRaniro dos alinu-ntoa. 

K' necessário quo so oomprohenda que 
as anemias so ouram cm toda a parto, tan- 
to nu planura oomo no monto, a questão 
essencial 6 quo so favoreçam todas as con- 
dições capazes do produzir a reparação 
snnguinoa. 

Ua dins o publico tive o prazer do 
apreciar no Bi/ou Tíiéntre a cinemato- 
graphia  do   iiivia!vol. 

Ciraços a olla toda gente poudo vfir o 
mevimonto dos glóbulos do sanguo o o 
desenvolvimento rápido de um trypanoso- 
ir.i no organismo de um rato, a ponto do 
tornal-o inoompativel com a vida. 

Ksso maravilhoso resultado foi censo- 
guido por um joven exporimentador, o dr. 
J«an Comandon combinando o cinomato- 
grapho ao ultra-mioroscopio. Esto ultimo 
instrumento é um microscópio no qual a 
illuminoção da substancia a pesquizar se 
fiz ponpendicularmonto ao eixo do appa- 
relho. 

Nestas condições os micróbios não são 
visíveis ipor transparência, como ordina- 
riamente ooontcoo, mas pela refracção 
dos raios luminosos quo recebem. Ua-se 
com elleo o quo noontoco com os plane- 
tas quo duronte a noito tornam-so visí- 
veis, porque o sol, apesar de escondido, 
oti illumina lateralmente. Esso processo 
permittiu observar grande 
germons até então invisíveis, devido á 
fr«oa espessura    do seu   protoplasms, 

Foi a ocular do ultra-microevoplo quo 
Comandon conseguiu adaptar & objoc- 
tiva de um app^rclho cinoniatographico, 
desvendando, aos olhos do todos, os mys- 
terios do invisível, até então reservados 
OCí  iniciados  da   bacteriologia. 

K isso com quo rapidez o exactidão. 
Dez minutos do vida do um poqueni 

uo ser, um trypanosoma do rato, dá maté- 
ria para impressionar uma fita do gela- 
tina  maior do quo a Torre Eiffcl. 

Convém njuntar que, no oinematogro- 
pho, os micróbios são observados angnien- 
tados dez mil vezes, o quo daria a uma 
pulga a dimonsüo do uma casa do seis 
andares. 

A adaptação do cincmato^rapho ao ul- 
tramicroscopio, como muito Ijem affirma 
o professor Dastre, tem vantagens extra- 
ordinárias para r. scioncia: os movimen 
tos microbianos, até agora mal conbeoi- 
dot, rão ser rigorosamento dewriptos o 
mintos problemas da physiologia sobro os 
quaes ainda permanece a sombra do 
desconhecido podem, com a descoberta do 
Comandon,   ser   esclarecidos. 

Demais o um meio do vulgarização de 
noções quo até o presente momento so 
ternavam difficcis a diffundir no seio do 
grando publico. 

Pouca cousa oxis-to tão inoomimod* co- 
mo as a])htas o crmtra cllcs tom-so ensaia- 
do um sem numero d i modic-amentos som 
grande SUCCCSEO clinico 

ü dr. Utâsirior xiropõo contra essa affe- 
cção um novo remedio quo até hoje ainda 
não f- i ensaiado com tal lim, — a forma 
Ima. 

As applicaçõcs do formalina possuem o 
mérito do supprimir a dor local, tornar 
a evolução da doença mais curta e pro- 
vocar, eom grande rapidez, a cioatriza- 
çao. 

1!/ sutticionto, para conseguir esto do- 
sidoratum, ia or duas vezes por dia, com 
um pequeno tampão do algodão hydrophi- 
lo, uma apiplitaçao da solução da formali- 
na do commercio sobre a aphta, tondo-sa 
o cuidado de, na primeira vez, se poupar 
o fundo da pequenina ulcoração. 

Desde a primeira applioação, o prurido 
e a própria dôr dcsapparocem para não 
mais  voltarem, 

Essa ocção anesthesca é notável e os 
mevimentes doa lábios, a pelavra, a mas- 
tigação, quo antes produ iam grande in 
oonunodo, tornaiuhso perfeitamente sup- 
portavws. 

Alguns curativos bastam para que a ul- 
oeração   perca   o   seu   caracter   atônico 
acabe  por   cicatrizar. 

Fode-se mascarar o ohel o irritante e o 
sabor acre da fonnaltna ajantando a esta 
substancia algumas gottas de álcool meu- 
tbolado maa, na maioria do» casos, a quan- 
tidade usada é tão insignitteanto, que te 
tornam inuteia estas precauções. 

O dr. üessirier affirma ter sempre em- 
pregado a formalina para sem nunca ter 
registado   incidonte»  desagradáveis, 

Parece que além do» cuidados hygioni- 
OOB da booca e dos i entes, o» curativo» 
com a formalina constituem, no momento 
aotual, a medicação mais simples e mais 
officaa de que se pôde lançar mão conto» 
a» apbta», 

K essa medicação é do maior aloanos 
pratico porque, a Lmpeito do grande na- 
moro de drogo» i.ne possuo o areenal the- 
rapeu ico, nada •slatia ainda de bem et li 
oa» contra eeea inoigniíicante maa incom- 
moda affocção, tio dw» gradava • rebelr 
de. 

Querendo mtuder » influencia do traba- 
lho sobro a digestão, Vulpian, profema» 
da Faculdade de Medicina de Pari», tomou 
tre» cães da uiimni roça, não aoffrendo ne- 
nhuma lesão orgânica, e deu lhe», numa 
refeição, uma quantidade da alimeato egool 
para todo». 

Acabado o ii%ia<tn, COUOCOQ o primeiro 
animal numa gaáola d» grande dimeoaio, 
onde eüe era obrigado a eatar em movimen- 
to continuo; o efgundo foi ievado a p»»- 
ee», pre»o por nma oonente; o ultimo ftcoa 
livre podendo faser o que Lhe iniidsmi — 
deu duas oa tre» voltas, deítou-»o « dor- 
mia. 

Decorrida» qaatro horas, o» tree eíflo fo- 
ram morto» • aberta» para ver em qae 
ponte se 4 

El» o que Vulpian obeorrou: no primeiro, 
que tinha realisodo um trabalho conslda- 
ravol, quasí som repouso, » digeotto esta- 
va apena» inioiada; no segundo, quo Rasra 
um curto passeio, aobava-«o bastante ade- 
antada; no terceiro, que havia adormecido, 
o ostomago mostrava so coiuplotamunt« va 
ale. 

Drasa experiência famosa, feita por um 
doa maiores physlologintaa francoxns, {lodo- 
so concluir quo o repouso favoreço a di- 
gestão o quo não é verdadeiro o uphoria- 
ma do Chomel quando affirma pittoresca- 
monte quo to homem digere com aa por 
nasi. 

A simples observação noe leva a concln- 
aões somolhantes ás colhidas pela experiên- 
cia; muitos anímues o alguna povos selva- 
gens téin o habito do adormecer immodía- 
tameute depois das refeições. 

A razão deste facto mio é dífficíl de m- 
torprotar. 

A digestão oonstituo um trabalho inten- 
so para todo o organismo o podo-se dizer 
quii para olla contribuem oa apparollus 
mais nobres da economia o é por instinoto 
que os animaes procuram repouso nesta 
oocasião afim de pouparem aa suas forçoa. 

Essas ídéas geralmente não são accoitus 
por todos os médicos o hygionistas que lon 
go do aconselharem o repouso depois da 
comida, mandam os sous clientes fazer 
um pequeno pnssoio ou um oxercicio PKHI.V 

rodo. 
Nos collngios é habito organizarom-so jo- 

gos e corridas depois das refeições o mui- 
tas pessoas julgam quo o somno nessa oo- 
casião predispõe á congestão ou pelo mo- 
nos é signal do preguiça. 

Nestes últimos tempos, porém, tom-so re- 
conhecido que o repouso depois das comi- 
das é necessário para todos aquelles que 
têm difficuldados na digestão. 

Seguindo esto conselho os doentes melho- 
ram   rapidamente   o   deflapp.iroeom   phonu- 

T"  menos quo haviam resistido a um rogimon 
numero  de ■ .  , i.     - •     i 

apropriado o a uma medicação racional. 
Geralmente o repouso aconselhado 6 in- 

suffioiento; dovo-so mandar o doente per 
manecer om posição horizontal pelo menos 
durante duas horas. 

Com a vida moderna cm quo somos obri- 
gados a nos movimentar logo depois do al- 
moço, é quasí impossível seguir o sábio 
preceito do descanço apés os refeições. 

E quem sabe si não é esta a causa do 
grando numero de dyspepsíos quo affligem 
o homem civilizado P 

Gui Patin. 
 >—■»••—(  

DCE?   GELOL   cura qualquer dôr   am 
minutos. 

->-«»••—<- 

OTÂS 
Utaliza-so hoje mais uma sessão ordiná- 

ria da câmara municipal, correspondente 
9b pròsnnto  mcz. 

A Oommissão Directora do Partido Re- 
publicano roeonbeocu o directorio políti- 
co do Serlflozinho, composto dos srs. An- 
tônio Marques da Motta Guimarães, Joa- 
quim GarcoZj João Francisco do Bego, 
Bormor lionilha Lcbrão, João Ragazzi, 
José Isaios Ferreira, Joaquim Francisco 
da Silva Onça, Leão Nogueira, Antônio 
liamos  da   Uilva  o Guilbermo Schmidt. 

O sr. coronel Fernando Prestes, vice- 
prosidiiito do Estado cm oxercicio, apre- 
sentou condolências nos drs. Campos Sai- 
los o Cerqueira César pelo passamento do 
sr.   coronel  Antônio   Carlos  de Salles. 

Por decreto do bontem, foi concedida 
autorização ao sr. Francisco Tedesco para 
estabelecer om Santos uma casa do em- 
préstimos sob penhores, com o capital de 
10: ÜUUÜiOOü 

U sr. secretario da Agricultura submot- 
teu, hontem, á assignatura do sr, presi- 
dente do Justado o decreto abrindo o cre- 
dito de mil contos, para os prolongamen- 
tos da Estrada do Ferro Fuuílenso 

♦ 
A Câmara Syndícal dos Corretores de- 

feriu hontem o requerimento do corretor 
dr. Oscar Moreira, pedindo a cotação e a 
negociação, na Bolsa, do 1.250 acções da 
Companhia Paulista de Navegação o Com- 
mercio, do valor nominal do 200$000 cada 
uma. 

« 
Por decretos de hontem foram refor- 

mados na Força Publica oe cabo» de es- 
quadra Odorioo Ferreira da Silve, do 
l.o batalhão; Antônio José Rodrigues e 
Antônio Eleostrom do Barro», do 2.o ba- 
talhão. 

* 
Sob a presidência do dr. Clomentino do 

Castro effectuvso hoje ao melo dia, na 
sela das audiência» do Fórum Civel, a 
ajpuração doa authentieas da eleição de 
deputados e senadores ao Congresso do 
Betado, realizada no dia 3, do oorrente, na 
comarca da capital. 

* 
. O sr. vice-presidente do Estado em oxer- 

cicio aasignon bontem o decreto criando o 
legar de guarda-fiacal na» divisa» do mu- 
nicipio de Quaratinguetá com o Estado d» 
Mina» Geraeo, subordinado á collectoria 
de renda» daqnella cidade. 

* 
Foi bontem aaeignado o decreto nomean- 

do o ar. Alipio Amauc.o de Oliveira para o 
cargo de escrivão    da collectoria estadual 
de Parnahyba. 

O coronel dr. Demoerito Ferreira da 
Silva, chefe do estado-maior da décima re- 
gião militar, seguirá amanhã para San- 
tos, onde vae desempenhar nma oommis- 
são do Ministério d» Guerra. 

* 
O ar. ministro da faaenda prestou 

ante-bontom o» seguintes informações ao 
sr. presidente da Bepubbca i 

.go» os deposito» aa Caixa de Conrer- 
tio. m elevaram a 838.926:331 $092, oorres- 
pondontes a Ibs.  14.88S.3»5-U-0. 

Qne, segundo eommunioafSo feita pelo 
sr. seeratarioada Fasenda de S. Paulo, a 
eobrstSM de 5 francos por asoca ds café 
teca prodaaido a quantia de tibra»  
3.750.951-<H>, da qual, dedasidas as despe- 
sas com es cafés armasenados e os juras 
do  empréstimo  de  Ibs.   15.000.000,   ficou 

A e«tulistiea assiglutU -*TfJHJ"- extriv 
msincnto favoráveis. 

A diffferença «ntre a importsçãi) o a ex- 
poitiiçàn om IM)9 foi do £ aO.Cl-.M;:1-', oon- 
tm £ 8.003.870 em 1006.   ££ 

Ilfgreiuou hontem de Loram   o 
uiio Xande, funouionario daThon 

sr. An- 
tônio Xande, funouionario doTheauuro do 
E8ta<lol que leguira para uquolla cidade 
aflm do indicar sobre o farto do eatam- 
pilhas verificado na ootleotòria oetadusl 
dalli. 

O sr. Antônio Xanda apreaentou boi. 
tom mcemu sou rolatoriu ao sr. secretario 
da Fazenda, 

Constatou aquollo funcciMiario mie os 
gatunos penetraram no edifloio da Ci- 
mara Municipal, onde funoeiona a col- 
lectoria, por oceosião do aliatamonto elei- 
toral, oceultando-so do modo quo, ú noito, 
pudnrnm subtnihír a imimrtsncia do um 
couto quatrocentos o sossentu mil réis em 
ostamptlliaa, dnpoia da focbades ua por- 
tai. 

* 
Inaugiira-so hojo, ás 8 o mia da tarde 

o novo edifício da Caixa Mutaa de Pensões 
Vilaliejas, rocentonionto CMgCraido » tra- 
vessa da Sé, 0 e 11. 

Reoobomos um delicado convite da diro- 
otorin para assistir ao aoto inaugural. 

Na próxima semana a Junta de Revisão 
do Alistamento Militar, presidida polo gene- 
ral de divisão reformado Eugênio do Mello, 
transferirá sua sedo para o edifloio om que 
funeciona o quartel-general da décima re- 
gião militar. 

aPP" 
to-hont* 

A Sociedade do Goograp^H Commcrcial, 
do Paris, offerecou unto-hontem. um a>- 
meço no sr. Ponty, governador da Afríoa 
Equatorial. 

O sr. Ponty annunciou quo obtivora um 
oniprcstinto cio 81 milhões do francos, para 
applicar á oonstmcção de estradas e ao 
plantio do arvores da borroelia. 

Descrevendo aa condições do território 
cr.do vao iniciar aquellâ industria, com- 
parou-o o sr. Ponty ao Amazonas, com o 
mesmo calor o a mesma humidade, favo- 
ráveis ú cultura da borracha. 

Entro os convivas uchavuso o sr. Paul 
Walle, que acaba de vdHbr do Brasil, 
muito grato ao acolhimento^ quo aqui lhe 
fe! feito. Annunciou o sr. Wallo quo ia 
fazer, sob o patrocínio dlLiCommíssSo de 
Propúganda o ExpansWfTSoonomioa do 
Urasil, uma sério de coiBeroncias sobro 
esta paiz, a começar pol^Havro e An- 
vors. _jji 

* 
Refere  um    despaeho 

Jornal do Commercioi 
«Na câmara discutiu 

de, da Guerra. 
O lelator explicou qi 

dido  do 72  milhões  do 
tnva   a  quantia estriotai 
ra  a   reorganização  da 
Ibéria   da   alimentação 
milhão será applioado á 

O  relator  terminou o 
zendo  que  o  desarmamenj 
truição da força;  e quo 
va muito dinheiro,  mas 
te necessário. 

Estas palavras provi 
plausos.» 

ris para o 

e o orçamon- 

mngmento pe- 
cos reprosen- 
1 precisa pa- 

iaria e me- 
tropas.   Meio 

discurso di- 
seria a des- 
:crcito ousta- 
absolutamen- 

ealorosos ap- 

•ra Nova York, 
ji  processar o 

o saldo liquido de Ibs. l.e34.71»<VO, sendo 
ijVlicad<« 90Ü.U00 ao resgate de trtuloe 
daouelle empréstimo. 

l}u» as veadas de café realizadas no 
Havre. Hamburgo e Anveia, produziram 
exoellente resaltãdo, sendo alcançado o 
preço  de  65 franoos, por  saoco. 

« 
No  despacho  de  ante-bontem  foi  obje- 

cto de demorado exame do governo o ba- 
toava e trabalho dieesavo.   iisnço econômico do paix, no anno findo. 

Dizem do Kansas Cil 
que a família Swope í _r , 
niedico   dr.   Hydo,   cpmo -■■■dMnBavel   pelo 
morte daquelle núllionor'F • •   ;    __«-« 

O dr. Ilyde P^Çto»» ' ^a de 25.000 
dollat»;r.     •  *   ■■'«--ííwaprtpfc^sjfeiiK*    . 

O Crédit Mobilior de Pari», abriu e en- 
cerrou anto-hontem a emissío do emprés- 
timo da Bahia, o qual foi ooberto três 
vezes. 

* 
La Tribuna JWíterorio, que se publica 

om Santiago, em Hespanha, publicou o 
seguinte artigo: ,        ,. • „ 

«Torração eloctnoa de cafés supenorc» 
do Brasil, marca Campina» —8. Paulo— 
O commercio da oidode da Vlgp está do 
felioitações com a altimim» distincção ou- 
torgada om nosso oertaãwB aos acredita- 
dos cafés quo expedem os Bi». Femondea 
& Prado, procedentes do Brasil e torra- 
dos por eUea em sua importante fabrica. 

Esses cafés, em que ha dasees daa mais 
finas, oriundas do Estado do Silo Paalo. 
hã pouco tempo são conhecidos em Hes- 
paiiha. 

Os primeiros importadores na Qaliaa 
foram aquelles negociantes. Os quaea em 
1907 afim de dar maior smpulso á sua 
venda e criar um bom mercado montaram 
uma oxoellonto fabrica do toTraoSo, dòtan- 
do-a, cheios de onthusiaamo. dos maotil- 
nismos mais aperfeiçoados, pelo que mul- 
to depressa ponde «negar a ser uma daa 
mais favorecidos do publico, em attenr 
ção á superior qualidade dô café. 

A prova ds que os. srs. Pernaaidez âf 
Prado dedicaram summo interesse a f»tà 
industria para o oommewio da apasa ter- 
ra é a círcunistonoia do tor em .Vigo, yu» 
do Drsaia, um grande tórrador funooionab.- 
do publíoamento, afim de que «e veja • 
autbenticidade doa éaféé torrados e voi 
didos. 

Nello podem torraria diariamonte 
2.000 kiloe, empre«ando-ee «oaúo base da 
torração o ar quente s twà combin^- 
çfi.) especial de vontiladore» 4ue lim- 
pam, ao mesmo tempo, as impureza* 

Uma vea torrado, 9 «■friamento é rápi- 
do, e por um syste>na £ articular ee evi- 
ta a volatização do f^ma. passan- 
do logo o café por uma peneira. 

Tem também na rawda fabrica um 
poderoso moinho oomo o» demais appar*- 
Iboa movido» por energia ^eotrlca. capas 
do moer mais de 50 kííos por hora, 

O louvável intento dos sm. Fernande» 
& Prado de alargar o negocio da torra- 
ção e venda de cafés supenore» • puro», 
foi causa qne adquirissem ao Brasil, par 
trU do melhor café. todos 01 elementos 
para lhe serem foniecidsa as melhores 
qualidades». 

Continu'a o artigo elogiando os esfor- 
ços dos introdastores do Mm café. • re- 
oommendamdo-aa ao publico. 

Acompanha ama gravara    do eiegaoto 
Savilbõo  que  construíram   na   Exposição 

B Santiago, onde serviam     chicana do 
oafé. 

Trás também  os roaohinismo» 
sories da fabrica em Vigo. 

« 
De 8 a 13 de setembro do corrente an- 

no realizaroo-á em Berna, sob s presi- 
dência do sr. Yaggli-Weber, nma Expo- 
sição Philatelioa   Internacional. 

Ji 50 sociedades philatelices da Ea.-o- 
p 1 e da America participaram a soa in- 
tenção de se faser representar na expo- 
sição, bem como grindo m n.ero de e-il- 
lecoioBsdons particulares. 

O jnry será composto ds *sprasentant«a 
s especialistas tiradas do» oito pa-zes 
melhor representados. 

* 
As ultimas estatistieas dia o namvo 

total de estudantes nas QnivemWsdrs si- 
lemis como sendo de 53.407, entra os 
quaes 1.880 mulheres, sm comparação 
com um total de 4S.7JO o anno passado c 
83.800 ha des anno». 

Ha também 8.314 homens e 1.923 nu- 
Iberes freqüentando os canos oomo 00- 
vintes, com permissão das autoridades 
universitárias. * 

Berlim occup» o primeiro logar entre 
as 31 Univenida<fes com 9.342 estudantes, 
contra 8.041 o anno passado, seguindo- 
se-lhe: Mnnicb com 6^37, Leípzig com 
1.761, Bonn com 3.653 Breslaa com 2.40?. 
Haüe «om 3.393, Gotbingae com 2.230 c 
Heidelberg com 1.994. 

Na Universidade de Berlim havia este 
inferno 632 sinmnas, mais 233 do que o 
anno  peissado. 

Destas imilheres 470 estudavam pbilo- 
sophia, 147 medicina, 0 direito o 8 uieo- 
logia. 

Ha também 353 mulheres freqüentando 
a  1'nlveraidada como ouvintes. 

Daitas, 191 são du Brandeburgo (pr IA 
aianns), 75 russas, 55 umerioanas du 
norte o 8 australianas. 

Por dcorotaa do hontem, foram accoitoa 
es desistências  apresentadas: 

polo sr. Boiijamim da Silva, da serventia 
vitalícia do oífieio do distribuidor, conta- 
dor o partidor da comarca do Santa Rita 
do Passa Quatro; 

polo sr. Bonedicto Ramas do Andrade, 
da serventia vitalícia do offícío do pri- 
meiro tabolIiSo do notas o rcapoctivos an- 
noxca da comarca do Santa Isabel; 

polo sr.   David  Carlos,  da sorvuntia do 
officio do escrivão do lias du dístricto do 
Itoquary, da comarca do Rio Claro. 

* 
Foram nomeadas substitutas effeotívoa 

do grupos escolares os professoras seguin- 
tes: 

d. Elisa do Andrade Pina, para o da rua 
Santo Antônio; 

d. Julieta Marques do Oliveira, para o 
do Ararna; 

d. llormantina Barboaa, para o «Dr. Quí- 
rino doa  Santos»,  do Campinas. 

41 
A' roapcctlva commíasSo organizadora 

oommuníoou o dr, Ruy de Paula Souza quo 
a Escola Normal, sob sua direcção, tomará 
parto no segundo Congresso Brasileiro de 
Goographia, fazendo-so representar por 
uma oommissão do professores, 

O sr. Américo W. Brasil, do Rio do Ja- 
neiro, participou ogualmente estar prepa- 
rando um trabalho sobre a fauna ornitho- 
logica brasileira para apresentai-o ao se- 
gundo Congresso. 

Aa troa memórias que o.sr. Affonso A. 
de Freitas vae apresentar a esto certa- 
mon intelloctual versarão sobro 03 gnaya- 
nás do Piratininga, sobre a plan-üustoria 
da cidade de S. Paulo do 1800-1875 e so- 
bro a terra no systema planetário, 

♦ 
No despacho do ante-bontem, o prou- 

dento da HopubUca foi informado, polo 
ministro da Justiça, do quo a oommissão 
de jurisoonsultos, encarregados da codifi- 
cação das leis do processo, já havia derí- 
nitivamente concluído a parto relativa ao 
processo criminal o que devia na reunião 
de hontem iniciar o debate o A votação do 
processo civil e do commercial, que, con- 
formo a opinião doa mesmos ]uiisconsnl- 
tos, formarão um processo único, acabai- 
doso com a diversidade do acções eiveis o 
oommorciacs,  salvo casos oxoopcionaos. 

Já tendo sido apresentados diversos tra- 
baltaos nesse sentido por alguns dos mem- 
bros da aliudida oommissão, o que leva a 
suppor quo, dentro de um período, relati- 
vamente breve, estará terminado o traba- 
lho da codificação, o presidente da Repu- 
blica autorizou o ministro da Justiça a 
convidar, por intermédio dos governado- 
res dos listados, um representante do nv 
da um dolles, para um Congresso, que so 
doverá reunir ainda no corrente anno, no 
palácio Mouroo, para resolver sobre a exe- 
cução da codificação aliudida, nos referi- 
dos Estados, mediante a approvação pré- 
via das  ossembléas legislativos. 

Jüese (Amgreeso poderá assim realizar 
em todo o Brasil a unificação das leis 
do  processo. 

"^rsr."Schonher, gerente do'ooãmlado 
allemão, em S. Paulo, foi removido para 
o vice-oonsulado no Rio de Janeiro, deven- 
do chegar alli no dia 20 deste moz. 

♦ 
As barcas da Companhia Cantareira 

quo põe em oommunioaçho o Rio e Nictho- 
roy, transportaram durante os dias de 
carnaval  os sogalntos  passageiros: 
Dia 6     16.357 
Dia 7.      10.84!) 
Dia 8     13.123 

Xotai     76.310 
No terceiro dia de oarnaral as barcas 

fizeram 848 viagens. 
Os bondes   da   mesma   companhia, om 

Niothoroy, transportaram durante os fol- 
guedos carnavalescos: 
Dias Passageiros 

6      81.825 
0       16.119 
7    ,    56.163 
8      15.879 

ao todo 169.086 passageiros. 

« 
Diz um telegramma de Londres para o 

«Jornal do Commorcio»: 
«A reunião do gabinete, hoje effeotuada. 

durou apenas hora e meia. Todos os mem- 
bros do ministério se aohavam presentes. 
Algumas centenas de espectadores assisti- 
ram á chegada dos ministros. Em Downing 
Street tinham sido tomadas rigorosas me- 
didas polioiaes, tendentes a evitar as ma- 
nifestações das suffragistas, que se annun- 
çlavam mais ousadas e violeintas qne nunca. 
Graças, porém, á policia, não se deu mani- 
festação alguma. 

Sobre as decisões tomadas na reunião 
gnsrda-se absoluta reserva. Nos círculos 
bem informados, porém, acredita-se que o 
governo te conservará integralmente no 
poder, sendo por isso da suppõr que nenhu- 
ma resolução eom caracter definitivo hou- 
•veese sido tomada. 

A' tarde, constou terqpt-se declarado di- 
vergências entre alguns ministros; e a ve- 
racidade dessa noticia parecia apoiada pelo 
facto de não haverem, nem o sr. Herbert 
Asquith, nem os ministros sm. Lloyd Ge- 
orges, das Finanças, e Winston Churohill, 
do Commercio, assistido ao jantar que o sr. 
Holdano ministro da Guerra, offereoen aos 
seus collegas de gabinete. 

Segando alguns jornaes, os ministros da 
Guerra, sr. Holdane, das Relações Exterio. 
res sir Edward Grey, e presidente do con- 
selho privado, visconde de Wolverhampton, 
mostravam-se profundomeoto sentidos pela 
pretensão manifestada pelos srs. Lloyd Qe- 
orge o Churohill, de ditarem a política Jo 
governo; e assim, o ar. Herbert Asquith 
estava luetando com grandes difflcaldadea 
para evitar a aoisão itnminento. 

Não se confirmam, porém, toes boatos. 
E esta tarde, no Foreing Offloe, foram 
vistas diveraos ministras em conferência 
eom sir Edward Grey, á mesma hora em 
quo cs sr». Lloyd Georgo » Winston Chur- 
cfaill pamoiavam jantes, oanvenando amis- 
tosamente. 

Consta qne «"■«"'■a haverá ootra reunião 
do gabinete». 

* 
Nos círculos diplomáticos de Conatantino- 

pla assegura ee qne ss potenois» vão pro- 
por a venda da ilha d* Creta * Grécia, oo- 
mo o nnioo meio d» satisfaoer as aspirações 
dos cietenaes, sem menoscabo da dignidade 
da Turquia. 

* 
Os jornaes ds Athena» mais ou menos 

filiados á Liga Militar asseguram qne esta 
se dissolverá, oomo annu» ion, desde que 
seja resolvida a revisão da Constituição. 

O decreto que convoca a sssemUéa nacio- 
nal para tratar daquelle assnmpto estabe- 
lece que delia não fará porte official al- 
gum. 

* 
O sr. ministro da Marinha, como 1 on- 

tem noticiamos em telegramma, recebeu, 
noticias do couraçado Minas Oeraes, que 
como se sabe, atravessa, neste momento, 
o Atlântico, em demanda do porto de 
Norfolk. 

Estas noticias provêm de um radio-te- 
icgramma   mandado de   bordo  do     Minas 

fíttats  pai 
para o ll'o polo cabo submarino. 

O deaqiaoho do commandauto do Minas 
tícraei  é  o aeguinto: 

uMinistro Marinha — Rio — Aprrscn- 
to-voa- felicitaçõea. Afinai 150 milhas cos- 
ia Inglaterra, portando bom mar grosso 
— Neves.» 

« 
Deixou ante hontem o porto do Bio do 

Janeiro — dizia um nosso despacho de 
lioiitem — a divisão do cruzadores do 
ooniiuandn do sr, capitão de mar o 
guerra   Emílio   Ferreira   CampeUo, 

Os navios suspenderam forro és 0 bo 
ms da tardo, chovendo oopiasaiuento nos- 
sa  oocasião. 

A soliida foi boa, manobrando on na- 
vios   desombaraçadameiito. 

Poucos iiiinutõs depois a divisão estava 
fura dai barra. 

Os navios partiram para o Sul, afim do 
continuar os exorcicioa navsea da presen- 
te temporada, juntamente com a divisão 
do cpntrártorpodoiros, quo so acha em 
Sunta Catliarina. 

Com   a  divisão do cruzadores  partiu  o 
vapor do guerra Antlrada. 

* 
Na (pasta da Agricultura foi assignada 

a reformi do Museu Nacional, segundo 
Uí  nosso telegramma de bontem. 

O governo sujeitou aquollo instituto 
sciontifico ás modificações quo so tornam 
indispensáveis para adaptal-o ás funo- 
çõee quo deve exercer como ostabclcci- 
mento annexo ao Ministério da Agricul- 
tura. 

O Museu Nocioial conservará suas an- 
tigas secções, mas aproveitará a çraude 
somma do material que cilas reúnem no 
estudo da Historia Natural, oubondo-lho 
realizar cursos públicos do botânica, zoo- 
logia, mineralogia o anthropologia, com 
auxilio  do suas  oollccçõcs o  laboratorios. 

Com o fim de roalizar pesquisas quo 
apTovoitom diroctamento á agricultura 
o Museu terá os seguintes laboratorios: 
ontomologia, iphytopatholofeia, chimioa 
vegetal, além do antigo laboratório do 
biologia, quo contimi a a cargo fio dí- 
rector. 

.Estudando os animaes úteis o projudí- 
cíaes á lavoura, as moléstias communs 
f.a plantas cultivadas o analysando os vo- 
getars do nossa flora, para dotermina- 
çâo dos sous prinoipíos inimed'atos, pres- 
tará o Museu Nacional grando auxílio ao 
Ministério da Agricultura, quo não podo 
prescindir desses estudos c ipesquizas, 
mormente depois da organização do al- 
guns do seus serviços, príncipalmento do 
Ai inspecçõo estatística e defesa agrícola. 

ANTARCTICA     CULMBACH,    cerveja 
medicinal, optima ás pessoas fracas. 

NÃO   BASTA 
O São Paulo reproduziu bojo a entro- 

vísta que o director da Pátria Brasileira, 
«cenhecido orgam catholíco que so publi- 
ca no Rio», teve com o marechal Her- 
mes. 

Antes de tudo, seja dí(o de passagem, 
a folha do rovmo. padre Espeschít não 
pede ser assim tão conhecida visto como 
a edição portadora da entrevista foi a 
primeira manúestoção de sua existjneía. 
Simples referencia á sympathíca benevo- 
lência do noticiarista, (fao recortou o 
quo lhe pareceu útil sem reparar que pela 
primeira vez se encontrava com o oollcga 
carioca   ... 

Da entrevista, intitulada — 0 mare- 
chal Hermes e o catholicismo, tendo por 
um dos subtítulos — Exploração politi- 
eo-religiosa, começo por citar o seguin- 
te: 

» P. J. L. E. — Consta que v. exa. 
respondendo ao conv<te quo teve para 
grito-mestre da maçonaria brasileira, de- 
clarou  não aooeital-o. 

«Hermes. <— Em vista das razões ex- 
postas, isto é, tendo deixado por comple- 
to a maçonaria, não podia acoeitar esse 
cargo e, por isso, consultado por um ami- 
go se acceitaria, eu recusei.» 

Es&a declaração, mal feita como está, 
ri íOSLò manifestada pela forma por que o 
fez Ruy Barbosa, bastaria, no mou enten- 
der, para tirar ao catholíco o escrúpulo 
de votar no nome do marechal. Assim oo- 
mo veíu a lume, não. 

Direi os motives. 
Primeiro. Lo;;o após ao golpe de auda- 

o'.?. que impoz a candidatura marecbali- 
cir. aos dignos representantes das odiosas 
oligarohias que infestam o corrompem vá- 
rios dos nossos Estados, foi cila franca- 
mente denunciada oomo maçonica, em 
o mínimo protesto do marechal. 

Segundo. O marechal recebeu cumpri- 
mentas de vario» representantes da ma- 
çonaria, dozo se não me engano. Acoeitou- 
os e, conforme a própria imprensa que lhe 
é sympathíca, inclusive o São Paulo, de- 
clarou que governaria de aocôrdo com ca 
seus irmãos, isto é, ouvindo os seus con- 
selhos. 

Terceiro. A mais importante loja maço- 
nica do Brasil, installada á rua do Lavra- 
dio, 97, não muito distante da Pátria 
BrasUeira, espalhou pranchas nas qnaes 
declarava: «E como ambos (Hermes o 
Wenoeslan) representam o conjaneto ds 
nossa aspiração no seio ds Sub.-.. Ord. •. 
está, por conseguinte, no vosso interesso, 
que é o da própria Ord. ■., amparando o 
trabalhando com afinco para qne essas duas 
candidaturas saiam triompbantes no meio 
da lueta qae se vae empenhar.* E o ma 
rechal, longe de p.\.tc«tar, acceitou resi- 
gnado o auxilio qne por essa fôrma lho 
prestava a maçonaria no Urasil, para re- 
produzir am grypbo outr'ora muito do 
gosto do sr.  dr.  Carlos de Laet. 

Qnarto. Declarou o insuspeito Paiz, b% 
muito pouco tempo, qae o marechal dispu- 
nha, aa corporação maçonica, de grande 
prestigio o, ai bem me lembro, sccrescei- 
tou qne o mearoo não fora o mais votado 
para o grão mestrado porque isso poderia 
ser explorado contra a sua candidatura. 

ISra, pois, naturalissimo que os eatbolios 
fosanm tomados de justo sobresaho, e com- 
batessem a candidatara marecbalicia om 
nome das papas e dos bispos qne têm con- 
demnodn e ainda condemnam a instituição 
maçonica, desviando dos disoolos o voto 
do eleitor fiel. E', pois, certíssimo que 
taxando de «exploradores» aquelles ca- 
iboliocs, o revdmo. padre Espeschít, levia- 
namente, deecandosamente procedeu, sem 
a circumapeoção exigivel de todos que 
têm a honra de vestir a batina de mi- 
nistro de Chrísto. Pregando mais que tu- 
do a coberencía que faz de mim um ca- 
tholíco singelamente obediente ás leis da 
Kzreja, e só oor Isso adversário da maçu 

naria — que por completo dosoouhcço -• 
nOo posso deixar do ropullir imlignsdi 
a paru, quo me cabo da injurioss ujir.r 
ciação. 

Adianto. Em vista do que acima arti< 
culoi, não só os catbolicos estavam na 
dever do oonsidorar eivada de maçonisiaa 
a candidatura de maio, como estavam s 
estão no direito de exigir do roarcohal 
Hermes declarações mais satiafactonaf 
que as publicadas na Pátria  Brasileira, 

De facto, a queatão — actualmonto — 
está neste pú: ca representantes da ma- 
çonaria ouviram do marechal — sim; « 
rovmo. padre Espcochit ouviu do miro 
chal — não. uSim» o «não» estão a correi 
mundo o, é claro, continuarão a dividii 
os espirites, até quo o marechal so re- 
solva a faacr uma doclaração porompto- 
ria, 

Teria sido muito melhor, ainda nrii», 
teriam sido concludentes aa palavras do 
marechal si s. exa. as houvesse, do pró- 
prio punho, lançado sobre o papel o assi* 
guado. Assim fea Ruy Barbosa. Todos le- 
ram, om iuc-simile, o notável documenta 
o ficaram satisfeitos. B satisfeitos não 
poderão agora ficar, lembrados do quo, 
nesta mesma questão daa candidaturas, 
os srs, Bias Fortes o Carlos Peixoto vi- 
ram falseadas as opiniões quo manifes- 
taram om entrevista com roproseiitautos 
do Pais o da Tribuna Italiana. Não acon- 
tooorá o mosnío com o marechal, que par* 
tiu para o Sul no dia om quo a Pátria 
Brasileira publicava as suas dcolaraçõesK 
Quem nos assegura P 

Pontuo — como Ruy Barbosa — o ma- 
rechal não inscreveu no sou programma 
do governo as idéos ora expondidas Pa- 
ra não contrahir obrigações? Neaso cais 
que valor tem a entrevista P Ellu acar- 
reta devores rigorosos, 110 sou modo do en- 
tender P Quem nol-o affinuap Leiam, ro> 
leiam a entrevista o digam si as pergun- 
tas — como si foram dirigidas a tímidos 
examinandus em oollogio da roça — não 
prcjparuvam. o marechal pura uma deter' 
minada  resposta. 

E... continuarei. 
11 — a — 10. 

Haroldo AMARAL. 
 >_»»•»(  
A vantagem de ter tlws mulheres... 

As empresas expl radoros do minas do 
Sul da Afnca, reforo a Poss Zeitumj, 
pagam grandes salários aos seus emprega- 
dos, tendo alguns do CUU o 80U marcos « 
outros ate Sc mil marcos annuaes. 

Certa oceasião apresentaso ao adminis- 
trador de nma daquellns empresas um mi- 
neiro catre. 

Vinha pedir a entrega do suas ccom- 
mias. Precisava do cobre para comprar 
uma mulber. 

Admirou se o funeciouario do pedido, 
pois o cafro no anno anterior retirara o 
seu deposito em din' :ro para o mesmo 
tim. 

—l'ois já não tons nma mulher quo com- 
praste o anuo passado i1 

— 1S' mosmo por ter ir 1 quo mo i-^jo 
na dura iioecüsidado do ter outra portas 
a dentro. A quo tonho vive somitro a bri- 
gar oommígo. lim inferno I. Dando-lhe um» 
companheira, ficarei em paz: uma briga- 
rá com a outra, 
 >-«»0«i»—í ;  

GUDERIN — Anemia, fraqueza aer!\\\ 
moléstias das senhoras, — L, QUEIROZ 
& C0MP. 

Uma carta de Nãbuco 
N^ ProDÍntia, do Pará, encontrámos 

a carta que abaixo so lê, escripta por 
Joaquim Nabuoo, do Washington, dezoito 
dias iiiitcs du sua lamentável morte. 

Ncsso trecho ir'"to do eminente brasí< 
loiro, o leitor encontrará qual o desejo 
quo acalentava iNabuco para passar o ros- 
to do seus di:;5, som imaginar jamais que 
tão poucos lhes restavam e quo, por isso, 
tão curta lho haviu do ser 1.. vida a com- 
panhia, quo tanto apreeiavu, do sou mui" 
to amado Platão. 

A missiva pertonco ao illustro dr. Fer- 
nando do Castro Paes Barreto, muito to> 
nbecido em llolém oomo um fervoroso ama» 
dor das artes, o quo lá tem uma da» 
mais ricas galerias particulares de qua- 
dros celebres, entro os quaes avulta a 
Leda, de Ticiuno, cuja historia tanto in- 
teresso despertou no munlo artístico, oor. 
occasiuo da  sua descoberta. 

Eis a carta u quo nos referimos: 
(cMou curo dr. Fernando do Castro —< 

Folgo muito em ter noticias sua», porquo 
não esqueço o meu brilhante auxiliar da 
Abolição e icderaçao, no Kecife. Guarda 
o sou livro oomo um documento preciosís- 
simo, a estudar quando tiver que pôr em 
ordem o mou arebivo político. Este está 
encaixotodo em Londres, o náo sei quando 
mo será dado oocupar-me deite. 

Uecebi a oolioeção dos sous artigos de 
arte. E' muito interessante o revela fami^ 
liandade com todas os tórmas do licllo. 
Em livro, ha de fazer muito bom, sobre- 
tudo á nossa mocidado. Não so esqueça 
de mim na distribuição. 

Diga-me si iü o inglez. Devo suppor. 
que sim, e por isso dispenso a resposta. 
Voa ver si ha um livro sobre a arte amo- 
ricana que lhe possa mandar. Pedi á bi-' 
bliotbeca do Congresso informações, e não 
souberam indicar-imo nenlium resumo. Ba 
uma série do volumes intitulados '£he Uit- 
tory of American Art, de John C. Vau 
Dike, publicada pela Mac Millon Compa«i 
ny, em Mova Xork o Jjondres. Não sei sf 
o volume sobre a gravara apparecea; »ó- 
mente vi TAs Uistory 0/ American Scuí- 
píure, por Loado Taft (1903), The Histoí 
ry of American Alustc, por Louis ElSo^ 
(11)04) e Tht Uistory of American Pai»' 
ting, por Samuel Isbam, 

O preço deve ser sito. Têm todos pbo* 
togravnraa. Mão sei que autoridade mera» 
oer. São fortes volumes in-80. Eu nãa. 
me regalaria por elles, na duvida. Como 
lho digo, voa informsr-me do que lhe pa»-( 
so mandar com confiança. Quanto ao MA* 
XIOO, nada sei, e também vou informar-ma 
com amigos prestimosas, que têm lá gran- 
de posição literária. Ua, no Le Mixiqu* 
a* Vébut du XX SUcl», publicações ;'« 
Uh. Uelagrave, em Fans, um artigo Jo 
Jules ülarotio sobre a arte no México;' 
são, porém, dois grande» volumes, caros, 
e não vale a pena adquiril-os por causa 
daquelle artigo, qne não contém quasi '-ar 
tormações. 

Dentro de algum tempo lhe escreverei, 
dando conta da min! a indagação. 

KsUmo muito que tenha tomado essa, 
especialidade, que o faa viver entre as 
obras primas do gênio humano. Desde qa^ 
a política é incurável, e pôde não dar % 
quem as possuo, as mais eminentes facul- 
dades, opportumdade alguma, não 
jusUlicado, oomo é louvável, vive 
na esphera da arte. Eu, pela mir 
acima da diplomacia, tenho t 
para iUummar-me o espirito. ■' 
elle mlw>H^ vicia contempI?_^^-. 
de 1SV1, e com elle »gc 
foal-a. Essa. de»ciilpe-inç___3Li 
pbera ainda superior^ 
B^Uo Absoluto. — t- 
mente,  etca 

t 
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A questão 
das candidaturas 

PERSEGUIÇÃO   ATROZ CONTRA UM 
SARGENTO 

CORREIO PAULISTANO - SABBADO, 12 DE FEVERglRO PE 19 IO 

Ain.lii guando roMon do Rio Grande, o 
r.  1'iiilixiro diiiau ooiisid«rar a j>«>tonçilo, 

.'i'1 

Itufvro o Diário tlc Mufieiaê: 
iil''ui trRn)if"rulu |iuru u AiuuKonna, Undo 

Ii imrtidu tom u lim do uHsiiinir o novn 
ligai' IIUH filiiiraa puru quu u dcsiitiiaram, 

ii Aiui/ nui Cüstu IA-íU), uno, liu U>IIII>O, 
foi oavurdoint-nU) c»lHifi'U>uuu p' lu |)riiiii'iro 
toicnto João dua Ncvoa Lima liraynor, Mí 
lim Ur ooniparcoido á uruwia imimf.-.lu- 
•.fio cum que o povo i.-i-ol.f» nrala cupitul 
o aciiudor Ituy llurboiiu, do nalta do Kl- 
tudo da lluliia. 

Kasu trunsfcroiicia, IJUO fio toy. &a occul- 
t.ii o upiv^siidiiinviiU1, v um sota de liar- 
l.nro o rcvoltiiiilu CIISIíKO, quo o ({«vorno 
quer iiiifioruvolmoiito iiituair ao hiiri;i-iito 
Leito, iielo detaMambra deuto, aluiu do pro- 
gvrar do voa enoobnr o utinfur a Krilv'<'"<l9 
do fiiclo indit^no dn bofatadA quo llio foi 
bnixumcnU) viliradu polM irna hormiatas 
Jo ti-iicnlo kggraHar, 

Todaa Babem a inalemaiiola do clima ter- 
rível c< oauttlcauls do  Norte. 

OH notf.oa soldados soffrcm Id o barlm- 
ridndo eotn nomo do mil onformidàdot o 
iimn VOE colhidos que eiijini) (tela doenfa, 
airuRtnni uma vida do privaçOea o mi- 
H'IíI>K «ló & penúria dontoEco do uma mor- 
to  inglório o desgraçado. 

Ora, o sargento Costa Leite, já esto- 
vo no extremo norte do Dinsil, o do lá 
Irouxo o l)crilK)ri; estií, portanto, condem- 
nado oo sofírinicnto quo traz nngustlosa- 
ir.tulo iwsa moléstia, desdo quo volto no 
Ici.l ondo a apanhou. 

0 governo, wbondo disso, num requinto 
do maus Eontimentos o doslimnnnn jiervor- 
aldadc, transfere-o agora cscondidiimciito, 
com o'fim do torturar-lho o resto da vida, 
encrificar-lho a existência o encobrir, «o 
mesmo tempo, a disciplina o covardia som 
nomo do tonento Braynor. 

Esso acto seria bastante pnrn desmora- 
lizar o desprestigiar um governo, no con- 
ceito do todo o povo. Mna desgraçada- 
mento não podo coliir mais o moralmenbo 
orruinar-se mais esse governo incorrecto 
o politiqueiro quo nos desmanda o en- 
vergonha, commcttendo constantemente 
octos som dignidade o som pudor com 
a  maior indifferença  pola Nação. 

Os liermistas conseguiram mais ©ssa in- 
qualificável c torpo medida do arbitrano- 
dado o violência, praticada contra um in- 
ferior do Exercito, desso mesmo Exercito 
n«e o povo, com difficuldnde, mantím 
para conservar a intogridado c a Imnra 
da Pátria o não para ser offondido, por 
metivos do clovoção do caracter o hom- 
bridade,   nas pessoas do seus inferiores. 

Emquanto o sargento .Tono <!a Costa 
Leite no Amazonas soffro a tortura <lo 
clima o noa poucos perdo a saúde, num 
nnrtyrio bruto o selvagem, por aqui, nas 
nraçns da capital o nos quartéis do Exer- 
cito o primeiro tonento ajudante João das 
Noves Lima Brayner passeia a sim covar- 
dia o ostenta a lição vergonhosa da bofeta- 
di o do rehcnquo elevados a altura de 
disciplina o castigo  militares... 

Alá onde chegou o governo cora a sua 
cegnoira partidária o o sou hormismo vio- 
lontot...» 

0 CIVILISMO EM  MINAS 

T.emos no J iarin de Soticias: 
r.na bem so avaliar da intonsidndo da 

rmcçiio     (ivilista,  no lendário  o s       -     --      basta   attontor. 

que nilo penuam nm orgam da opposlçSo, 
a oouboter «em tríguas o dti»potUmo. ua« 
l.i ■ o noa factoe, que, lia 1B aiiiuw, forco- 
jn, «'m vilo, por quebrar a corvi» daquolle 
granel»  iiovof 

Cumpro tomlfem advertir quo o fodo.]qiio, depoia do adhenr tomou a d. unl.iru, 
rnluuno tom represoutaçilo, eleitorado, mas iiito .' balada volb» do sunador, • 
dirvoUirius, om cada um iStm 07 munívi- qi.om ji cognomlnaram uonloiuinfaa da 
1 . .-, rio grnndvinmi, o sondo quo quulquor j vietoria», com i>ittoreaoa propriedade, 
opposicioniNta, alli, 6 uma forç» eomiüieil- i Por «ua voa, os ara. llorgra do Mcílei- 
to uu uirviço do uma uraudo oaiuA, tom | ro«, ebufo do partido, e C, Uarboaa, pro- 
idéaj, Imu--v (Mir priuvipioa, deüprcsa ■ oitionto do Eatado, cuja donharmonia n&o 
iiitor<uics, alimenta o snuto orgulho dejú mysterio jiara ninguém, a6 entraram na 
pioUiitur, som uui dia do descaniio, contra {tiaijuçilo  niarochalicia oonutraugidoa.  do- 

,10   uma oiipiewão aufíucauto, sorvida aiMin.ii ' M.jaiU|0  inpctio outro     candidato.   O ar. 
v0   por  bnionotus,     iior  funcoionurioa o oom   i',,,!,,.^,, Muohudo os compromottou, o oi 

muito   rara»   dodioiiòo» au.ceras, 
Ü oluitorudo, quo o govorniamo nilo 

tom umseguido ariKbir das qualiiieuçu ■«, 
el.-v.. v' a muis do trinta mil cidadSos, ha- 
vendo loixilidades populoous, ricas, cultos, 
om quo a maioria confossuda, insopliis- 
umvol, delinitiva, pertouoo ao fedorali»- 
mo o il doiiiooracial j& victoriosas em vá- 
rios pleitos ao doiKiis annullados polo .1" 
Terno, vencido uus urnas, apesar do la- 
dus im violências o unioaçaB. 

'i ul 6 a atmosidiora um quo o marechal 
vau  agora  respirar. 

Passou doa obtontoantes cortosuiiitni is 
di rua Guanabara, uusta cidade, pura a 
adulaçüo  fMiientida dv oflivialismo  easti 

O TnAFBOO DA  B. F.  OFATItAL DO 
11UASII.  INTKKROMHUO 

quj ae emaiava, do ar,  Uormos, amrehi       RJO,  11  — Ae oburaa intorromparam o 

Draail. 
Varloe trechos da Unha Aoararo Inundi- 

dpe, eabiodo algamoa barrelraa. 

UM MEDICO FULMINADO EM PETRO- 
POLIS 

RIO, 11 — A policia de Petropolla pro- 
cede a arerlgoaQOea aobro a morto do aatl- 
roado dinieo dr. Oabriol Doatoa que, soguo- 
do o meu dcapocho de hontom, pereceu ful- 
minado uaquoUa oidmlo por um oboqae ole- 
otrico. 

As autoridadw ■nspoltaro que ae trate de 
uni crime premeditado contra a vida do 
dr. Edwige* Quuiros, político militante na 
cidade fluminense. 

O dr. ESdwigM do Quoiroa enatumava via- 
jar no carro que conduzia a viotima do de- 
plorável aocidonte. 

Ira agora vâm-«u obrigadas a fasor bunn* 
mine   ú  tnouvuü jeu. 

Do um lado, portanto, encontrará o 
mareelutl Uormos as opposiçâes liogian 
deiisiv unidas, fortes, ontbuMÍuati<ais, co- 
mi nunca, trabalhiindo pela candidatura 
do egrégio Ituy liarbosa, cujo programma 
lil ■IUI, abrindo válvulas lis grandes rofor- 
mas ooiistitucionaes, acabou por conaoli- 
da- a confiança o a sympatbia inspiradas 
pelos dotee da sua excepcioiuil perionall- 
dndo, 

Do outro lado, encontrará o oastilhis- 
mo frouxo, dividido mi varias soitoo, dea- 
i.ortoado,  i>obro do pcesoal dirootor,  gaa- 

boroioo 

Estado <lo Almns Ocraes, 
i& 'mo diremos para a sua imprensa, quo 
é .ni-isi unanimomente, civilista, mas pa- 
ra a propaganda tenaz, intelligento o 
painotica que o ordeiro mas heróico povo 
mineiro faz, :<.r todos os meios a seu ai- 
cun-e   drs cr.ndida'. :riis civis. 

Ainda ha pouco recebemos do importan- 
te munioipio do «• domingos do Prata 
um cartão postal, c i quo o sr. Kutmo 
Moita pedo quo incluamos o sou nome en- 
tro os dos signatários da carta polit:ca 
quo vao ser dirigida ao summo pontKiuo 
da Uopublioa, ao eminente senador Buy 
Barbosa, candidato lidimo da Naçno ao 
cargo do seu iirimoiro magistrado. 

O j>ostal merece bom uma descripçno, 
o quo nao nos fui Íamos a fazer. 

Emergindo de um fundo verde, no ver- 
to  do   oartivo,   appnrcco,   a cavatloiro   do 

liiifitu, portai, s. exa. iiiTOiiio ha do aontir,   t-^ c antipathioo, apiiellondo apenaa para 
'     a  fraude ou   para a  violência, na luston- 

to^ão do uma candidatura caudilbooca. 
A jornada do marechal será infccuuda. 

O Rio Orando reagirá n.iora, coma os far- 
rapos, como <>s fcdoralistoa reagiram, cs 
niiltundo a historia do Estado com as mais 
fortes exemplos do civismo o carinho pela 
liberdade. 

Uma terra como aquolle, ondo o servi- 
lismo «5 um crimo quo nfio ae pordoOj o o 
culto da honra politica tom um altar na 
peito do cada gau'oho, não se pode dobrar 
ás novas imposiçOcs do militarismo oligar- 
obiata. 

Em face do candidato do terror de uma 
oenvenção mandarinosca, o Rio Grande, 
respeitoso  mus firmo,  vao dizer: 

uMarochal, eois nograndoneo, e Ruy 
Darbosa 6 bahiano, mas o riograndense 
nfo representa as tradições e oa prineiipÍM 
do sou torrão natal, o o Draail não o quor. 

dentro <io pouco tempo, quo no palácio do 
sr, liorges do Medeiros, ou no Club Jú- 
lio do Castilho imo esta encorrodo o 'x»- 
vu rio-grundeniio, como gado do man- 
gueira. 

Ao contrario I o m.ircohul. se não ceti 
vc« coniplotamunto cego pela lisonja o 
pelu ambição optimistu, verificará com os 
■oui próprios olhos quo foi do mau con- 
■oUio, sob esse ponto do vista, a sua joi- 
uada ao Hio Grande, 

ItolMdlido pula altivoa do Minas Gerues, 
paru sempre revoltada com a truiçüo do 
ex-ministio da Guerra do Aifonso Pouna, 
o sr. Hermes da Fonseca não scrú menos 
desastrado no Itio Grande do Sul. 

Nu próprio olumunto governista qunes 
as dediiMiç<M'.s fieis, os outhusiasmos sin- 
ceros iwla eua candidatura P 

O sr. Hermes conhece a historia vergo 
nhosa das transoecoes cm quo andou 
mottido   o   sr.   Pinnoiro      Machado,   uié 
iMlhorir  coutrãfcito.  E'  sabido quo "o to-   ao passo quo o grande filho do Norte é 

quom está — quasi sobro humano — r»- 
ipiosentando o espirite republicano e a 
civilização do paia. 

Não  ba  quo hesitar I   Perdoae.     maré- 
.. Por honra do promrio Rio Gren- 

nador,   velha   raposa     dos  uligarchismos 
foi ao Rio Grande, faz um anuo, inculcar 
aos srs.  Barbosa o Borges a convonieucia 
do   acceitarem   a  candidatura     campista, 
então endeosada por toíos os Wcnceslttus   ctoll        _   _ . .    »- - 
do csfurelodo blúco. Os deputados mais m- Ide do Sul 6 uma necessidade a vossa dei* 
timea do caudilho viviam  fazendo  barra | rota» 
á  porta do gabinete     do    sr.   Campista, 
exaltando-lho os   predicados do  estadista, 
ajudando na primeira     fila o movimente j    Toma* CERVEJA ANTARCTIOA, a me 
dessa candidatura official. Ihor existente no mercado. 
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TELEGBAMMAS 
Serviço especial do "CORRI" e das Agencias "Haraf e "Mu" 

Santos 

b 

uma escada, a effigio da Republica, la- 
deada pelos bustos vonernmlos de Ruy 
Barbosa, o Prcdeati:.ado, © Albuquorquo 
Lins, o integro candidato do povo á viuo 
picsidoiicia  da  Republica. 

encimando este qu:iuro Iftm-sc as pala- 
vras,   ungidas do patriótico  civismo: 

«Mineiros, lombrao-vos da phraso do 
João 1'inlieiro: 

Minas é um povo i, -e se levantai 
A's urnas em t.o do março — Viva Ituy 

Vurhosa   e  Albuquerque Lins. 
Ba Casa Uuro — iVetana do J. Sevo- 

riuno. 
31   l — fio — Uollo Uorizouto.» 
ücanto disto quo esperneiem á vontade 

os organis hormistas o quo vão impingm- 
do as suas caraminholns, de manifestações 
Uo desagrado ao emmento candidato civi- 
lista, por occasiüo do sua próxima visüa 
ao glorioso Estado de Minas. 

E' com brados patrióticos desta elo- 
qüência quo o povo mineiro respondo í.s 
intrigas  do  hormismo  desarvorado! 

11 para que os nossos leitores possam 
constatar, de visu, o quo vimos do affiv- 
mar, o poste] será exposto, hoje, ás portis 
do nosso cscnptorio, trazendo o competen- 
te sello inutilizado polo carimbo do cor- 
reio. 

E agora bufem;   bufem até arrebentar 1 

0 MARECHAL NO SUL 

Do «Diário do Noticias» : 
A' hora em que estas linhas forem pu- 

blicadas, deve ter pisado torras do Hio 
Grande o marechal Hermes da Fonseca, 
rio-grandeuse fortuito, que nunca mais 
voltou ao berço nem lhe prestou qualquer 
serviço, o que só agora se lembrou do Rio 
Grande pura pedir amparo á sua cândida 
*ura impopular. 

A viagem do marechal e a sua permanên- 
cia no Estado durante a eleição a 1.° de 
março devem ter redobrado no animo va- 
ronil da opposição rio-grandense o impul 
E'i nobre de mostrar ao candidato do sr 
Pinheiro Machado e outros oligarchas de 
topete que o verdadeiro Itio Grande ama 
a espada, mas não tomo a espada, e não 
quer a espada, pelo simples facto de o ser 
convertida em instrumento de governo. 

Noto o publico que, ás primeiras noti 
cia certas da excursão do marechal ao 
Sui, começou a recrudescer em todos os 
angules do Rio Grande a reocção eivilis- 
ta. 

As opposições confratornizadas com a 
mais solida orientação e disciplina, obede- 
cendo a uma junta criteriosa, fizeram o 
a<.n plano de campanha, e iniciaram a pro- 
paganda por  uma  forma  brilhantiasiroa. 

Multiplicam-se os comícios populares, em 
que se faz ouvir a palavra de velhos che- 
fes politicos, conhecidos do paiz inteiro, 
e de jorens tribunos, que porfiam por pro- 
var que a moderna geração rio-grandenoe 
conserva de cór, e gravadas no mais inti- 
mo do peito, as lições de independência e 
liberalismo, symbolizadas cm Bento Gon- 
çalves, Silveira Martins e Felix da Cunha. 

Todcs estão correndo ás avançadas, dis- 
putando os logares mais difficeis, affron- 
tando serenamente as iras do famoso des- 
potismo castilhista, inimigo jurado das U- 
berdades e das doutrinas democráticas. 

movimento   patriótico   o  ardente   dos 
^ é secundado, dia por dia, na im- 

de as  melbores  pennas do Esta- 
' '.-.   como relâmpagos prolongados 

■   cerrada de tyrannia,   ela- 
-bo da  resistência e da hber- 

jjhservar que o jornalismo 

— 
Jl^ata representa pelo me- 

jorcahsmo estadual 
■mportanto  do nor- 

"   do   Rio   Grande 

RENDA DA ALFÂNDEGA 

SANTOS, 11 — A thezouraria da al- 
fândega daqui entregou bojo á agencia 
do Banco do Brasil a importância do 
conto o cinooenta contos do réis, por con- 
ta do saldo do corrente exercido. 

ACADEMIA DE COMMERCIO 
SANTOS, 11 — Acham-se matricula- 

dos noventa o três alumnos no curso 
gymnasinl anuoxo á Academia de Com- 
mercio desta cidade, sondo trinta o cin- 
co senhor it as. 

LUTA DE UM TOURO OOM UM LEÃO 
SANTOS, 11 — Noa tornadas que so 

realizarão aqui no próximo domingo, po- 
rá exhibido um leão para lutar, em ama 
grande  jaula,   com   um  touro. 

Uma parto da população proteste con- 
tra o eepectaculo, taxando-o de bárbaro 
e contrario aos foros da civilização. 

Apesar desses     protestes o espcctaculo 
vao  ser  levado   a offoito. 

*♦»       ■ 

Rio de Janeiro 
PRÉDIO QUE  DESMORONA 

RIO, 11 — Em conseqüência do des- 
abalado temporal de homtem. ruiu uma 
cosa á rua do Rezende, ferindo grave- 
mente um doe locatários. José Pinto do 
Sousa. 

FUNERAL DO DR. BARATA RIBEIRO 

RIO, 11 — Realizouise hoje, ia 9 ho- 
ra* da manhã, o enterro do professor Ba- 
rata   Kibci.ro. 

O feretro sabiu da residência do illus- 
tro extineto á rua Barão do Itapogipo n. 
161, pura ondo foi transferido do Hospi- 
tal da Misericórdia. 

O corpo foi embalsamado pelo dr. gui- 
lherme da Silveira. 

A sala de visitas da residência do sau- 
doso medico foi transformada em câmara 
ardente, sendo as paredes cobertos do 
velludo negro com galões douradas e pen- 
dendo das portas e janollae ropoeteiros 
e sanofos tambom de velludo oom franjas 
de ouro. 

Junto a uma das paredes fo: armada 
um altar, ondo se via uma pequena 'ma- 
gem,  rodeada de  ■úrios. 

O caixão estava collocado sobre uma 
rica eça, tendo á cabeceira um crucifixo 
de prata. 

Grandes tooboiros ardiam em dorredor 
do  ataude. 

O corpo do querido professor vestia a 
beca doutorai, vendoso também o capello 
o insígnias do lento catbedratico. 

Numerosas coroas, todas cilas de eleva- 
do preço e muitas do lindas flores na- 
turaes,   estavam   na   câmara   ardente. 

Via-se collocado num dos an^tilo^ ua 
sala o eetaudarte da Faculdade 'Io Me- 
dicina, que acompanhou o enterro com o 
corpo do alumnos da escola. 

Eormuu-so extenso cortejo, quo seguiu 
com destino á nocropole de S. João Jia- 
ptista. onde o corpo foi inhumado. 

Ao  baixar o ataude   á sepultura,   fala- 
ram os srs. dr.  Bricio Filho,   nosso colle- 
ga do Século;   Teixeira Barbosa,  carteiro 
da  repartição  dos Correioa,  e 
Silva,   funecionario   municipal. 

Os funeraes, que estiveram sumptuosos, 
foram effectuadoe a ezpensas da adminis- 
tração da Santa Casa de Misericórdia. 

DESABAMENTO   DE   UM MURO 

RIO, 11 — Devido ás fortes chuvas 
de hontom aluiu um dos muros da casa 
dj dr. José Carlos Rodrigues, director- 
proprietarío do Jfsrnnl do Commereto, 
acarretando prejuízos avaliados em do^e 
contos  de   reis. 

A CHEGADA DO MARECHAL HERMES 

A PELOTAS — 0 CANDIDATO MI- 

LITAR  E* RECEBIDO  FRIAMENTE 

—     ACCLAMAÇ0E8     POPULARES 

AOS DR8. RUY BARBOSA E ALBU- 

QUERQUI   LINS  — 0  POVO   DIS- 

SOLVIDO   A    PATA  DE CAVALLO 

PELA POLICIA 

RIO, 11 — Chegou a Pelotas o eltajubái 

e, a soa bordo, a marechal Hermes Rodri- 

guee da Fonseca. 

Roceborom-no alguns amigoa, que lhe de- 

ram aa boas vindas. 

RecepçAo glocial: o poro, conservado a 

distancia por numeroso oontingonto de pra- 

çae, líinituu-so a contemplar om silencio o 

rooemebegado. 

Ao temor a 

CAtítA DE OONVKUSAO 
RIO,  11 — O movimento da Caixa   !■ 

Cunveisão foi  hoj« o seguinto: 
Entrados ■   180 o melo libros «itorlinas, 

4; 7809  em   nuro  nsrloiml  e  90  franeas, 
equivalentoa a Il-.NHWIIV. 

Itotiradoai   14.708 e melo  libras,  600$ 
om aura nacional • 1.3.10 francas, no im- 
porlanoio  total  da iftH:(MI9H03. 

RKI-ATUIAt.AO DE POHTUGUEZEa 
RIO, 11 — Muitos raposca partngueacs 

resolveram   fundar   nmo   ossariaçto   paro 
orlar  iundas exclusivainento destinados á 
repatrioçio d<« seus patrícias. 

UMA CHATA QUE VAE AO FUNDO 
OOM UM CARREGAMENTO DE 
CERVEJA 

RIO, II — Devido á forte rceoea, uma 
chata quo o» dirigia a Nictheray, lovandi 
um oarrogamento de cerveja •Drahmoi, foi 
• pique quando já estava no moio da ba- 
hia. 

EXPORTAÇÃO DA  BORRACHA 
RIO, 11 — Dizem tolcgrammas recebi 

dos da Manaus que o vapor iCloment» zur 
pau doquolle parto com destino o Nav.i 
York. 

O fClomont» lova a «eu bardo 720.373 
kilogrnmmiis do borracha. 

O valioso carregamento monta a noto 
mil contos de réis. 

CHEGADA DO DR. CORRÊA DEFREI- 
TA8 A CUR1TYBA 

RIO, 11 — Annuneiam despachas da Cu 
rityba a chegada do dr. Corrêa Dofreitas, 
deputado paranaense, áquellu capital. 

O illustro roprceentanto do Paraná o 
prestigioso ohefo civilista tovo uma brilhnn- 
tissima rcci>pção. 

O enthusinsmo popular foi extraordiná- 
rio, sendo aeclamodos constantomonto os 
nomes dos condidatos civis á presidência e 

agem,  a    •entourngo»   vicopresídoncia da  Republica no   próximo 

MME. NILO PEÇANHA 
RIO, 11 — Soffrou hoje uma reoahida 

mme. Nilo Peçanha, oxma. eepcea do ar. 
piísídonte da Republica, sendo por eoso 
motivo odiada a eua partida definitiva 
para  Petropolls. 

OOMMIS9AO DE TARIFAS 
RIO, 11 — A commlssSo de tarifas dls- 

loutiu  a classe  relativo     aos phosphoros, 
adiando  a  votação  por falto de  numero 

FALLEOIMBNTO DE UM REPUBLICA- 
NO HISTÓRICO 

RIO,  11  —   Fitlsseu  o:n  PetroiioliB   • 
estimado   e   antijo   negoeiame   sr.   JoSo 
de Almeida Wemeok, quo tomou porte ia 
propaganda  republicana. 
OOlíHKIOS   DE S.   PAULO B DE SAN- 

TOS — CONFERÊNCIA DO ADMI- 
NISTRADOR      COM   O  DIBBOTOR 
GEBAjL  E OOM O MINISTRO     DA 
VIAÇAO — NOMEAÇÕES E REMO- 
ÇÃO 

RIO,  11  — 0 administrador do Repar- 
tição dos Correios desso  Estado,  sr.  João 
Baptista Cardoso, oonferenciou hoje demo- 
rndamento com o dr.  Ignacio Tpata, dire- 
otor geral dos Correios do Republica, indo 
depois ao Ministério d<- Viação, onde tam- 
bém trotou, com o titular dnquella pasta, 
dr. Francisco Sá, de ossumptos postaee. 

— De accordo cem o proposta do sr. 
Baptista Cardoso, foi nomeado o sr. Ma- 
rio da Silva Pires poro exercer os fun- 
oçSes de fiel do thezoureiro da agencia pos- 
tal de Santos, sendo expedida ordem ao 
respectivo agente para dar-lhe posso im- 
medintamente 

— Será nomeado para o cargo do fiel do 
dhezoureiro da Repartição dos Correios 
dobi o sr.  Lolio de Toledo Piso. 

— O sr. Ernesto de Queiroz, praticante 
do agencia de Santos, irá servir como od- 
dido á Repartição desso capital. 

A  FRAGATA   tSARMIENTO. 
RIO, 11 — Chegou boje a este porto   o 

moroobalioia levantou espaçados vivas ,>o 

candidato militar. 

Honre, cotio, auhita mudança na atti- 

tude do grande mossa popular, que, toma- 

da de irroprimiTel enthuaiasmo, frisou a 

■uo antipathla pelo candidatura de maio, 

erguendo vivsa oalorosoB aos drs. Ruy Bar- 

bosa, Albuquerque Lin», Aseis Brasil e An- 

tunes Macáol.     | 

A multidão rompeu o linha de soldados 

o foi otá próximo á carruagem do mare- 

ohal, prooegnindo com altenoria nos suas 

frogorosoa aedamoções á Republica civil e 

aos iusignee candidatos do agosto. 

Os caudatoiicd do marechal estavam de- 

solados. 

Formou-ee áa .pressas o cortejo que le 

pôz em marcha paro a residência do coro- 

nel Pedro Ozorio, onde ae hospedou o ma 

rocha! Hermes. 
A multidão seguiu o prestito victoriondo 

sempre  as candidaturas civis. 

Era visivol o desgosto do marechal. 

Como OB populares insistissem em ladear 

o corro do marechal, erguendo vivas no 

civilismo o áa candidaturas de agosto, o pi- 

quete de cavollánô que acompanhava o 

prestito teve o^dem de dissolvol-oa. 

Os  populoreaf y' lalcitraram   e   a  poli 

entai» 
. '■■■ -?*ÇL-   .- 

icia 

■Mutiladas e a pata dd 

óàvallo, 

Toda a população pelotense está indigna- 

da com a selvagerio da força policial. 

CORREIOS     E     TELEGRAPHOS     DE 
SANTOS — CONSTRUCÇAO DO EDI 
F1CIO 
RIO, 11 —O sr. João Baptista Cardoso, 

administrador dos oorreioe desse Estado, 
na oonferopoia quo teve bojo oom o sr. 
ministro da Viação, á qual mo roferi em 
ttJegramina anterior, tratou da construo- 
çi-o do edifício destinado aos correios e te- 
Icgraplios de Santos. 

Nada  ficou    resolvido  o  esso respoito, 
tendo o sr.   Baptista  Cardoso tolegraplia- 
do  pana   Santos,  pedindo  varias  informa- 
çces, 
DENTISTAS     DIPLOMADOtJ      EM   S, 

PAULO — REGISTO DE TÍTULOS 
RIO, 11 --- O dr. Esmeraldino Bi»; 

deira, ministro do Interior, autorizou o 
Duoctorio Geral de Saudo Publica a re- 
gistar es titules dos dentistas diplomados 
pelo Escola do Pharmocia e Odontologia 
dahi srs. Álvaro Castello e Edmundo Sil 
va. 

EXPULSÃO. DE   EXTRANGEIRO 
RIO,   11  —  Foi  expulso  do  território 

quatnennio. 
Jamais se assistiu, cm Curityba, necres 

centam os tologrummns, a uma demonstra 
ção assim tão estrondosa. 

NOTICIAS  MARÍTIMAS 
RIO, 11 — Entraram boju no porte do.v 

to capital os seguintes vapores: 
«Dalmata»,   do   Buenos   Aires; 
ultupema».   Porto   Alegro; 
«Muquy», de Florianópolis. 
Sabiram  os seguintes: 
nLuura»,  para  Buenos Aires; 
«Alexandria»,  para  Laguna; 
«Torndonen»,   para   Santos. 

França 

A DKKKfiA DA HOLLANDA — A ORLE- 
BBI CARTA DO • KAISK.Il A" RAI- 
NHA GUILIIRRMINA 

DRIILIM, 11 — A respeito da luppostii 
coito do iini" . "dor (iiiilhormo, rololiva á 
defesa da tlollanda, o ministro dos Extron- 
goiros du>|ii' Me reino, dr. van Bwinderon, 
declarou ser a  mesma ajiocryplio. 

O referida ministro exprimiu a suo ta- 
tisfoçEo pula omiziulo oxlstento entro a 
Hollonda e a AHeninnhu, o iiianifratou \A 
suas syiii|MtUiias pelo    kuiser , 

BOATOS DESMENTIDOS 
BERLIM, 11 — EsUo desmentidos ua 

boatos do que o imperador Guilhornio e a 
imperatriz Augimtn prajectovoin ompre- 
hunder uma viagem á  Inglaterra. 

Foram  ogualmonto deoroentidoe  ca  boa- 
tos do  noivado  da princeza  imperial  com 
o príncipe do CoiinaiiKht. 

NA DIETA DA PUV88IA - O PROJE 
OTO DA REFORMA ELEITORAL 

REItLIM, 11 — Na Dieta da Prússia 
cantinu'o o discussão do projecte do ie- 
forma ulcitaral. 

O cuntro reciiõa o miulonça doe districtos 
eleitoraos o exige a eleição secreta. 

Os líberues e os conservadores oppõom-ae 
firmomonto  a  essa oxigencia. 

VIAGEM DO   KAISER    A CORFU" 
BEItLIM, 11 — Caso melhore a situação 

politica no Grccio, o imperador Giiilhornio 
fura nmo via<;em a Corfu', no mcz de 
março   próximo. 

Hespanha 

fragata  oi«entina   •Sormiento»,   que trás trssileiro o  he^ianhol Ruis Ramos,  pro- 
o seu bordo, fazendo um cruzeiro de in».' cessado nessa capital por crime de leno- 

trucção,  «ma turma de oodotos da Esoolo 
de   Marinha   daquella   Republico. 

O bello novio-escola tem sido muito vi- 
sitado. 

O ministro argentino junto ao nosso go- 
verno, dr. Júlio Fernandes, irá amonhB a 
bardo cumiprimentar o oommandante do 
•Sarmiento». 

A' tarde, o mesmo diplomata dará rece- 
pção aos illustrcs marinheiras, no edificio 
da consulado argentino. 

CONVÊNIO POSTAL 
RIO, 11 — O ministro da Allemanho 

aqui acreditado teve boje demorado con- 
ferência com a dr. Francisco Sá, ministro 
da Viação e Obras Publicas, sobre o con- 
vênio postal. 

SINISTRO MARÍTIMO 
RIO, 11 — Naufragou nas costas de 8o- 

quarema.   Estado  do  Rio de Janeiro,    o 
bnreu   inglês   lAtanna»,   sendo   salvo todo 
a   li ^pnlação. 

OS TEMPORAES  DE HONTEM — VI- 
SITA   DO   MINISTRO      DA   VIAÇAO 
DOS  PONTOS   INUNDADOS 
RIO,  11 — O dr.  Francisco Sá,  minis- 

tre   da   Viação  e   Obras   Publicas,   acom- 
p:iiihado do seu secretario,  percorreu  ho- 
j--  os pontos inundados,  em conseqüência 

tíàslAo di I *''*  violento tempestade que desabou hon- 
tom   sobre  esta  c«pital. 

S.      exa.      determinou     varias 
dencias   no   scatido   de   ser   dado 
n.ento   ás   águas   s   reparados  os  estragos 
produzidos pe!'» temporal. 

OBSERVATÓRIO DA MARINHA 

RIO, 11 — Em companhia do dr. Hen- 
riaue Morise, director do Observatório 
Astronômico do Rio de Janeiro, o con- 
tra almirante Huet d» Bacellor visitou 
hoje o observatório da M«rinha, na ilha 
do Rijo, examinando detidamente as 

DR.  PAULO FRONTIN 'suas   inEtallaçõ». 

RIO,  11 — O dr.  Pailo Frontin. diro^ ' StFERINTENDENCIA   DA   LIMPEZA 
ctor da E.  F.  Central do Brasil, segue r.o PUBLICA 
dia 14 do ooríento tara Pirapora, ifi-n RIO, II — Foi nomeado para exercer 
de inaugurar eíla estação, ponto termi- interinamente o cargo de superintenden- 
nal daquolla via-ferrea á ma.-gem direi-, te da Limpeza Publica o sr. Metoüo Ju- 
t« do S.  Fna.sco. nior. 

provi- 

einio. 

NAUFRÁGIO DO VAPOR  «NOVA NO 
RUEGA» 

RIO, 11 — Informam de Nictheroy que 
o chefe de polioio do Estado do Rio re- 
cebeu a noticia do naufrágio do vapor 
«Novo Noruega», na altura do praia de 
Ipitanga. 

O «Novo Nonioga» que levovo um car- 
regamento de madeira, foi colhido pelo 
temporal e, defiois de luotar oom o mar 
grasso, foi arremeesado pelo maroto con- 
tra os rochedos existentes naquellc trecho 
do literal fluminense. 

O  navio ficou despedaçado. 
A tripulação foi salvo por pescadores. 

OUNUUEUBU COtNTUA A SUUDEZ 
RIO, 11 — Por falta de itrba, o Brv 

ail não se fará representif  no Congresso 
contra   o  surdes,   s   realizar *o   prozimo- 
mente nos   lUstadas  Unidos. 

FISCAL DE CONSUMO EM S.  PA0LO 
HIO, 11 — Foi nomeado o sr. Ubaldo 

de. Amorira Camargo para c ■or.jo de fis- 
cal do imposto ds consumo do 23.a cir 
cumscnpção desse Estado. 

COLLECTORIAS   FEDERAES    EM    S. 
PAULO   —   NOMEAÇÕES    APPRO- 
VAUAS 

RIO, 11 — Pelo dr. Leopoldo de Bu- 
lhões, ministro do Fazenda, foram appro 
vadas os nomeações dos srs. Castorioo 
Leito e Arlindo Bittencourt para exerce- 
rem, respectivamente, as cargos de auxi- 
lares das colleotorios de rendas federais 
de Rio Preto e Descalvodo. 
UMA   DECLARAÇÃO   DO   MARECHAL 

—   U   BK.   ULVHU   MtLLER   NAO 
»K11A' MUflSTMO 

KIO, 11 — Telegramaias de Curityba 
informam que o marechal Hermes da Fon- 
seclo declarou em Paranaguá que, ai fôr 
eleito presidente do Republica, o dr. Lau- 
ro Muller, actual senador por Santa Ca 
thanna. não fará porte do seu ministo 
rio. ♦ 

Assegnra-se que, eom essa dodaraçio, o 
maiechal visava captar as sympathias do 
povo paranaense, deante do conflicto entre 
aquclle   Estado e o de   Santa  Catharina. 

AS CHEIAS DOS RIOS 
PARIS, 11 — Nas ultimas viuto o quo 

tro horas as águas do Sena subiram vin- 
te o dois centimotros. 

Aa ribeiras offluentos dos rioa Doubs. 
Baóno o Hhodano transbordnrani. 

A cidade de Lyão cita isolada, visto 
aohar-se completamento alagado o leito da 
estrada de ferro. 

Em AUior dosencadoou-so fortíssima 
tempestade, tendo feito nlgiimas victimas. 

EXPLOSÃO DE UMA BOMBA 
PARIS, 11 — Informam do Granchet, 

no departamento do Tarn, quo explodiu 
hoje uma bomba om uma casa daquella 
localidade. 

A explosão causou sérios estragos ma- 
terioos. 

ASSASSINATO i)E UM CÔNSUL 
PARIS,   li   —   TeJegrnpham  do   Algor 

quo o vietima subia om  um automóvel. 
o sr.   üaoliot,  cônsul da Bolívia  naquolla 
cidade. 

O  crime foi  praticado  no momento em 
quo a victma subia em um automóvel. 

UNUJNUAVOJ&S  1MM1NENTE8 
PARIS, 11 — Informam do JuvLy quo 

estão imminentes alli novas inundações. 

PARA   AS VICTIMAS   DAS   INUN- 
ÜAÇOES 

PABIS, 11 — Em sua sessão do bojo o 
senado approvou, por unanimidade do vo- 
tos, o credito de vinto milliõcs de francos 
destinados a soecorrer as victimas dos "e- 
oentes  inundações. 

O NAUFRAUIO UU «UKNERAL 
CHAUZY» 

PARIS, 11 — Communicani de Marse- 
lha quo o paquete «Oenoral Chauzy», que 
naufragou hoje nas costas da ilha Mayor- 
oa, das Baleares, partira daquello porto 
levando oitenta e sete passageiros e qua- 
renta e sete tripulantes. 

Sabe-se que do naufrágio apenas se sal- 
varam duas pessoas. 

AS INUNDAÇÕES EM CHALONS SUR 
SAONE 

PARIS, 11 — Despachos telegraphicos 
piccedentes de Chalons sur Saône referem 
que numerosas fabricas e officinos foram 
abandonados em conseqüência da inunda- 
ção imminente desses estabelecimentos pe- 

las águas do Saône. 
NAUFRÁGIO DO «GENERAL 

CHAUZY» 
PARIS, 11 — A Companhia Trans- 

atlântica recebeu um telegrammo confir- 
mando o naufrágio do vapor «General 
Chauzy», de suo frota mercante, na ilha 
Meyorco, das Baleares. 

O  «General  Chauzy»  tinha   sarpado  de 
Marselha no quarta-feira passada. 

PREVISÕES  METEOROLÓGICAS 
PARIS,  11 —  As previsões meteoroló- 

gicas são pouco tronquillizadoras, pois, es- 
tão  onnunciadas chuvas abundantes. 

O valle do Mame continua inteiramen- 
te inundado. 

Em   Nevers,   Moulins  e  outras  cidades 
têm desabado grandes tempestades. 

—   *m 

Allemanha 
AS ECONOMIAS DO GOVERNO PRUS- 

SIANO 
BERLIM, 11 —Em sen numero de hoje, 

o tBerliner Tageblatt» isrignals ironica- 
mente que o governo prussiano erumpnrá 
de focto o suo piomtsaa ds foser econo- 
mias, reduzindo poro a metade, o partir 
de abril próximo, o gratificação trimertral 
concedido «os f unoc ionarios inferiores a aos 
funockmarias extranumeroxios nio remu- 
nerado*. 

Terminando, o referido folio felicita, 
por essa medida, o ar. Rheubaden, minis- 
tro dos Finanças do Prússia. 

(MATCE*  DE XADREZ 
BERLIM,     11 —    Fioon     empatado    o 

ematch» de xadrez entre cs campeões 
ker e ScUecfater. 

Cada   um   das      jogadores   ganhou 
partida,  ficando oito indecisas. 

NAUFRÁGIO DE UM PAQUETE FRAN- 
CEZ 

MAUR1U, 11 — Iiilormain tolegraíii- 
mns de Palma, na Mayorca, do grupo doa 
Bnlenree, quo o transatlântico froncez 
«üoneral Chuuzy», procedento do Marse- 
lha, noulragou oo norto daquella .lha. 
salvando-so apenas um  possogoiro. 

Ao quo i>a]-eco, o paquete foi de encon- 
tro a um rochedo da costa. 

AliNUA U NAUFRÁGIO UO «UENERAL 
CHAUZY» 

MADRID, 11 — Outros tolegrammss re- 
cebidos do Palma, na illia Moyorca, refo- 
rom quo o naufrágio do «General Chauzy» 
oceorreu nus proxmidades do uma oido- 
della do Minorca. 
O SR. CANALKJAS K A IMPRENSA - 

DISSOLUÇÃO DAS CORTES 
MADRID, 11 — O sr. José Canalejo», 

piesidento do consolho do ministros, mos- 
tra-se indignado com us falsidades da im- 
prenso sobro as s, s intenções no gover- 
no. 

Sabe-so que o sr. Cnnalejas dissolverá as 
cortes após a exposição du pnmoiru par- 
to do seu programma. 

<i> 

A TUNA DE VAIXADOMl) NA LEOA. 
ÇAO ARGENTINA 

LI8IÍOA, 11 — O sr. Ilnldoiniro Rogia 
tuiiia, ministro Splsnlpoteiwlorlo d» Ropu- 
hlica Argeutinn, offereeoil hoje um «ll.'« 
a' rloek teu» nos e-itudantes ijiin i.i- m 
(Mirto do tiinn du Univeniidndo do Vail^i- 
dolld. 

NA  CAPITAL 
LISBOA,   II   —   Acubu  de   regressar   o 

OSfal capital a  viseondo de   Arroyo, 

REORGANIZAÇÃO   DH   MAC^U 
LISIIOA,   11  —  A   reorguiiixaçãa adini 

nistrutivu da colanio de Mneáu será moU 
dada  pela   uetual da  M<>çaiiibi(|iia. 
CHUVAS   EM   IXJURKNÇO   MAHQUEh 

LISIIOA, II — Telegraminas proceden- 
tes do Lourenço Morques n U r.m ipio 
tom desabado chuvas turruncioes naquell» 
região africano. 

Em coneequencio dn violoneio das ngu.n 
ochnin-eo domnificodas as estradus do for- 
ro dnlli. 

PELA POLÍTICA 
LISBOA, 11 — O sr. Antônio Azevedo, 

om uma reunião político realizada em 
Villa Real, declarou quo so mantinha 
dentro da politica trodicianul, estunda 
disposto a coaCperor pura a unificaçAo da 
partido. 

GRANDE DESASTRE 
LISBOA, 11 — Referem noticias do '.'!• 

dndolo quo so calculo terem perecido du- 
zontoa pessoas afogados alli, em conso- 
quencio dos inundações. 

Suécia 
LANÇAMENTO DE NOVOS IMPOSTO? 

STOOKOLMO, 11 — O governo, no itt 
tuite do cobrir o tdeficit» orçamentário 
pretende lançar novos impostos, uiigmciv 
tondo tambom as direitos sobre os calei 
e outros gêneros. 

<i» 

Servia 

Inglaterra 
uctriz 
i  esta 

A   ACTRIZ  RE'JANE 
LONDRES,   11   —   A   notável 

frnncoza   Rcjano  virá   brevemente 
capital dar uma sério de cspectaculce no 
Hippodromo, 

China 
. INDEPENDÊNCIA DOS TRIBUNAES 

DAS PROVÍNCIAS 
PEKIN, 11 — Afim de tomnl-os inde- 

pendentes, o governo pretende transformar 
os tribunoes provinoiacs e ns commissõee ju 
diciarias quo ficarão sob a dirocta jurisdi- 
cção do ministério da Justiça. 

Bélgica 
A VISITA DO KBONPRINZ ALLEMAO 

BRUXFLLAS, 11 — Em sua edição de 
l-.oje a «Indcpendence Belge» corfirma o 
noticia de que o príncipe Frederico Gui- 
lherme, herdeiro do throno, visitará esta 
capital em abril, devendo inaugurar a 
secçno  allemã  dn exposição. 

O ORÇAMENTO DO CONGO 
BRUXELLAS, 11 —■ A câmara dos de- 

putados, em sua sessão do bojo, approvou 
o  orçamento da  administração do Congo. 

<i» 

ENCOMMENDA DE MATERIAL FER- 
R0-V1ARI0 

BELGRADO, 11—0 governo, preten- 
dendo fazer desappareoer o má impres- 
são quo causou no Allemanha o encom- 
mondo do canhões ú casa franceza Crcu- 
sot, resolveu enoommeudar ás fabricas 
allemãs todo o material para os estradas 
do forro do reino. 

Portugal 
A RAINHA D. AMÉLIA 

LISBOA, 11 — A rainha d. Amell» par 
tiu hoje, incógnita, paro Biarrits, no Fron- 

A  00MMISSA0  AO   GENBÍRAL  BARA 
CHO 

LISBOA, 11 — Em algumas rodas poli 
ticos acredito-se que o governo dando uma 
oommissão ao general Dantas Borocho viso 
openas af nstal-o desta captai. 

A REFORMA ELEITORAL 
LISBOA, 11 — Os nacionalistas, accei- 

tondo em principio o projecte da refor- 
mo eleitoral, que vao ser apresentado »o 
Parlamente pelo governo instarão, entre- 
tanto, par» que aejam restabelecidos o 
subsidio oes deputados, o representação 
dos minorias, o voto obrigatório, faoih- 
tBçõo do suKragio e a concessão do <»- 
reito do «legibilidade aos operários. 

CHEGADA DE UM  DIPIXIMATA 
LISBOA. 11 — Acha-se nesta capital 

o sr. Camello Lampreia, ministro do Por- 
tugal junto  ao governo do Hollondo. 

O iUustre diplomata, que acabo de 
chegar do Hoyo, pretende demoror-ae ol- 
gum tempo aqui.. 

O  ORÇAMENTO  DO  REINO 
LISBOA, 11 — Todcs as ministros têm 

quasi concluidas es cálculos das rospecti- 
vos pastas poro o confecção do orçamen- 
to no exercício de 1910 o 1911. 

O orçamento será oprosentodo depois 
do oberturo do Porlomento. 

A TUNA DE VALLADOLID 
LISBOA. 11 — O rei d. Manuel II **■ 

cebeo bois »o Paço das Necessidades a vi 
sito d» tmo ds Vollodolid, que vei» o 
esto eopitol tomar porte nas festejos cai^ 
covalesoas. 

Depois aa estndoBtes qus compõem « 
tuna visitarom o lecoção do Republica 

Argentino. 
UM   INDIVÍDUO   PERVERSO 

LISBOA. 11 — A policio preoden N>- 
Ja o individuo Bilveiro Pinte. quo. «1»- 
rante os folguedos *> eornavol. lonço» 
com umo bisnaga mno substancio eous- 
feco nca olhos de Cormea Milacres. 

O oacuoaão, interrogado pelas «uterido- 
dea policwss, tentou primeiromente i»- 
gar o erime. acobando por confessar a 

soa culpo.   
Os «aedicoo  qpe     emamhiorom  Ckrmen 

Milagres acreditom     que  a infeüs  íoorá 
' oom os olhos inutilizados. 

Itália 
NA CÂMARA DOS DEPUTADOS — A 

APRESENTAÇÃO DO PROGRAMMA 
DO  GABINETE 
ROMA, 11 — Em sessão do bojo da câ- 

mara dos deputados o barão Sídnoy Son- 
nino, p|osidente do conselho, leu o pro- 
grammuf do actual gabinete. 

Esto programma oomprohondo projectos 
relativos á naturalidade, visando proteger 
a emigração, do conformidade com os vo- 
tos dos italianos residentes uo estrangei- 
ro; estabelecendo o serviço militar por 
dois annos, em todas as nrmas; tratando 
d* reorganização do tirp civil; da educai 
çõo civien; da reforma dos serviços to. 
clínicos do oxercito; da fncilituçno daí 
promoções; do reorganização dos impostos 
Ircoes, oonoedondo ás municipalidades to- 
dos as rendas do imposto do consumo j da 
reforma doa escolas primarias, visando 
combater radioalmonte o analphabetísmo; 
instituindo a administração provincial pa- 
ra as escolas primarias, devendo o estado 
assumir a responsabilidade das despesas 
das escolas das pequenas communns; ou- 
grnontando ligeiramente o preço dos cirgar- 
rts e o imposto sobre o producção doe as- 

suoares. 
A exposição do programma foi acolhida 

com commentarios, recebendo, entretanto, 
o sr. Sonnino muitos opplausos. 

Em seguido foi levantada a sessão. 
NA CÂMARA DOS DEPUTADOS-A1N- 
DA O PROGRAMMA DO GOVERNO 
ROMA, 11 — O recinto da câmara  los 

deputados   e  as  tribunas     estavam  hoje 

repletos. 
O sr. ^idney Sonnino, presidente <l« 

conselho, expaz o programma do governo, 
oomprehendendo um largo plano do ro^ 
formas, ospecialmonte a criação dos Mi- 
nistérios das Estrados de Perro e do Tra- 
balho; medidas tendentes a favorecer a 
roconstrucção das cidades destruídas ne- 
los terremotoe, o crioção do Banco do Tra- 
balho e MutuoJidade, a reforma da ei 
aduaneiro e a dos casos populares e fina- 
mente o recenscomente da população Jo 

reino. 
AINDA O PROGRAMMA DO SR. 

SONNINO 
ROMA,   11   —  Os  projectos   oonstnntoa 

do progromino  do  sr.   Sonnino,  expostos 
hoje   á  comoro,   causaram   profunda   im- 

pressão. 
Os p:oiootos relativos ao exercite, refe- 

rem-se especialmente á artilharia, ás pro- 
moções, á odministração dos corpos, *<» 
desenvolvimento  do serviço  aerostatico. 

Trata tombem o programma do presi- 
dente do conselho do marinho militar, 
projeotando a reorganização do corpo do 
equipogens. 

Trato do reorgonizoção dos hnpcste», 
concedendo ás municipalidades as rendia 
dos impostos de barreira e suppnmindo a 
tosa  de valor loootivo. 

ü Estado chamará o si o taxo de fomi- 
lio, quo será appticnda com cquidode e 
severo critério, indemnizando os munici- 
paUdodcs pelas perdas dos impostos. 

Será cedido ás províncias o ultirao debi- 
to do guerra e augmentado o imposto tor- 

ntoriol. 
As toríae sobre os automorveis serão ro» 

duzidas á  metade. 
Ns porte relativa á instrucção elemen- 

tar dia o programma que as pequenas 
communas serão diapensodos doe despesas 
oom os escalas. 

A   administração   provincial   eecolaeti':» 
será   tomada   petoa   representontieo   d is 
municípios, dav provincias e do Estado. 

Serão postos á disposição dos comn ti- 
nos, para contai ucção de escolas, dnfcntoa 
e quarenta milhões de liras que deverão, 
ser restituidoa, dentro de quarenta aw, 
nos, ao Estado, sendo pagas juros de u*. 
milhão e quinb^tas mfl liras destinados^ 
so mobiliário das escolas. 

Os veneimentos dos professores serio 
aupneniadas e wíonnsdss as orgonizo- 

çSes das esooiss  rnroes. 
Serio mstítuidas mfl prêmios de estudo, 

teportondo <ado um em swscOTtos liras, 
«fim de auxiBor cs rapoocs que queira» 
dedicorse   so   mogi^erio. 

Ao medidas rslotivas á iastroefia p»- 
bbco importoi^o em um oous de rint» 
milho» de liiso poro o  Estado,   dereodí 
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•neeraairamAiita  uiiKinontar   «M   quarenU 
MU» 

Oi  impaatos «obre a* OIBMTO* ■offrerto 
uu   |).<|iii M4i «ugineuto. 

O   projwMo  dia   aubrentOai  mariUniMi 
bn' '.■-•■ n.« orltoríai já oonhooldo*. 

r 0 Minwlorlo da Agrioultur* • <Ua Fio- 
rowtaa será separado do do Trabalho. In 
Uustrla o Commorcio, esta lojiurtifão « 
incumbirá dos tratados alfandogarioa ao 
lirlmonlo sujoitai ao MinUtorio Ia Ka- 
IPiifU. 

Aa providonoiaa quo aorSo adoptadas nas 
io<uli.'i.<I.-.i ileraatodos polua terromotos 
f'iriiiii nilnuciosamento onumoradaa pelo 
■r. .Siiniiiiin. 

btini. codidua ás niuoioipalidados sa 
•roaa oxpropriados para os abarraoamoii' 
toa. 

O governo dostiuará uma vorba para 
te «utrnoçSa dos edifícios u ooiicortos diw 
pcitiw. 

U H.UK.) du Trnbiilhu organissará cooixi- 
rstivns pura oa trübulliadorca, cumpono- 
teu u pescuduros, ooiwtruindo ousiia para 
opeiarius. 

Sorá iuiciiidu n roíurwa flurvstol, 
Criar-so-ii o patrimônio Uorwtul, deven- 

do u ISitado uontribulr paru o mrsmo com 
dcx milhOos do liras em cinco annos. 

Doolarou ainda o sr. Sonniuo quu a Itá- 
lia, penistindo cm offcrucor nos outros 
Estudos uma pau ocunumica internacúiuul, 
flovò, onlrotonto, preparar-se para a de- 
fcíu dos «eu» lugitimos interesses e yor 
isso o governo, si os outros Estados o exi- 
girem, adoptará uma tarifa aduaneira má- 
xima. 

Será feito o primeiro rcoousoamento in- 
dustrial, necessário no normal desenvolvi- 
mento da leaislavão do trabalho. 

A politioa econômica do paia será com- 
pletada  pelo serviço do estatística. 

A reformo da legislação civil constará 
do projeeto relativo á naturalização. 

Será por isso renovado o primeiro titu- 
lo do Código Civil, afim do unificar as dis- 
posições vigentes, modificando-as conforme 
os critérios o progresso <lo scieocia o tor- 
nando-as em condições de defender os in- 
teresses da emigração, de aceordo com os 
yotus dos italianos domiciliados no exte- 
rior, íJUC representam um quinto da po- 
pulação. 

O sr. Sonnino terminou dizendo que o 
programma que propunha era vasto o com 
plexo, mas que si se trabalhar activamen- 
te, podorv ello ser completado dentro de 
cinco   mezos. 

Antes das férias, si as propostas forem 
approvodas, estará dado o primeiro passo. 

Julga importante que sejam facilitadas 
Outras providencias incluidos no program 
ira que ó do progresso eivil o pacificação 
social, desejados pelo' poiz e pelo parlamen- 
to. 

E assim terminou o presidente: •Cum- 
pro ao parlamento julgar-nos o decidir». 

— Todos os jornaes publicam o discurso 
do sr. Sidnuy Sonnino e os projeotos oon» 
tantes do programma, dizendo que reser- 
vam os seus commentarios para depois de 
os terem examinado. 

A «Tribuna» critico o augmento dos 
Impostos sobro os cigarros, dizendo que 
clle irá prejudicar também os fumantes 
pobres. 

0   CINCOENTENAIUO   DO   RESURGI- 
MÍTO ITALIANO 

ROMA, U — 0 sr. Sidney Sonnino, 
presidonto do conselho, querendo ooramo- 
moiar o oiucoentonario do resurgimonto 
italiano, apresentou ao parlamento um 
projocto dt.-tinando aos sobreviventes ;la 
expedição dos mil, oommandada por Gari- 
baldi, as quantias quo ficarem disponí- 
veis pela morto dos demais veteranos da 
mesma oxpixliçaj. 

O Estudo rancorrerá também para us 
festas   coiumomorativoâ, 

A cidade do Palormo destinará cíncoen- 
ta mil liras ao monumento commomoruti- 
vo da batalha Jo Castelbidardo, ferida no 
dia dezoito do setembro do mil oitocoutos o 
sessenta, entro os tropas picmontozus, 
comraandadas pelo general Cialdini e as 
pontifícias, dirigidas pelo general Lamo- 
ricière. 

CASAMENTO   DE   LINDA   MUIUU 

UOMA, 11 — Referem do Porto San 
Giorgio que so realizou alli bojo o casa- 
mento de Linda Murri com o professor 
Egidi. 

A noiva vestia uma elegantíssima toilet- 
to "gris-porle». 

Assistiram á cerimonia os paes do Lin- 
da Murri e oa filhos do Bonmurtioi, ser- 
vindo de testemunhas pessoas intimas da 
farailia. 

Os noivos dirigiraiu-so cm automóvel 
pura o odificio da municipalidade, onde 
so realizou o acto civil. Dalli partiram 
para a Villa Murri, onde foi servido lau- 
tu   banquete. 

Não  foi  celebrada cerimonia religiosa. 

OS   FÜNEBAES  DO  SU.  MAJORANA 
ROMA, 11 — Informam despachos pro- 

cedentes do Catania quo se revestiram do 
grande imponência os funeraee do depu- 
tado Ângelo Majorana, realizados alli a 
expensas do Efetado. 

Todas as casaa oommerciaes fecharam em 
■ignal de pesar.- 

Sobre o feretro viam-se riquissimas co- 
roas. 

Por oceasiõo da passagem do cortejo fú- 
nebre o povo lançava flores sobre o caixio. 

No cemitério não foram pronunciados 
discursos, attendendo aos desejos d* famí- 
lia do illuatre eztincto. 

Asslgnattirat: Atuo 30$000; Mb mezes I6$000 

0 Correio Paulisteno" em 1910 

os 

N&o medindo esforços para bem sorrir o publico, o  Correio  Paulistano  acaba de  adquirir na Europa 

grande e escolhida quantidade de material typographioo, que será inaugurado brevemente. 
E no intuito de  facilitar sempre as suas  publicações  e annunoios,   deliberou diminuir sensivelmente  os re» 

poctivos preços, que, assim, flearfio ao alcance de todos. 
Para maior vantagem aos srs. assignantes  da capital, est&o sendo emittidos ao  preço de  2$500  mensaes, 

obamndos vales de assignatura de balc&o. 
Além  disso,  serão  distribuídos  VINTE CONTOS  DE   RÉIS   EM  PRÊMIOS, aos quaes terá   direito todo 

aquelle que tomar uma assignatura aunual, paga adeantadamente.. 
Os prêmios em dinheiro na importância de OITO CONTOS B QUINHENTOS MIL RÉIS, ser&o sorteados em 

dia previamente designado, e silo os seguintes: - . 

.   .   3:000$000. 

i   m 

Um prêmio, em dinheiro, no valor de 
Dois prêmios, em dinheiro, no valor de 
Três prêmios, em dinheiro, no valor (te 
Cinco prêmios, em dinheiro, no valor de 
Dez prêmios, em dinheiro, no valor de 

cada um 
500S000, cada um 

cada um 
cada um 

-aa.- 

*! 

Também dará a cada um dos seus assignantes de anno uma valiosa carteira de couro da JRuaeia, 
ystenm yankee e uma elegante folhinha em cartão de alluminio, 

Estes brindes foram  especial e  artisticamente  feitos,  na America do Norte, para  o flm a que se destinam. 

fls pessoas qu« Já tomaram assignaturas podarão procurar a CARTEIRA no tscriptorlo dtsta follja 

Asslgnaíuras: Anno 30$000; seis mezes 16$000 

Já egtí escolhido o local, na avenida 
Delicias, oudo sorá levantado o inonu- 
monto. 

Noruega 
JiMA DECLARAÇÃO DO PRESIDENTE 

DO GABINETE 
CIIRISTIANIA,   II   _   Bm   mmio   j, 

hojo  d»  Storthing  o  presidente  do gabi- 
nete   ministerial   declarou   quo  o  governo 
Continuará a esforçar-se tanto quanto lhe 
fôr possível pela oausa do arbitramento. 

«I» 

ChUe 
MONUMENTO SIMBOLIZANDO A PAZ 

K    COMMJ&MOKAIIVO    DA    OON- 
t UA 1Í-K-NIZAÇAO CHILENO-AR- 
GENTINA 

HANllAUO. U — Oa jornaes derta ear 
pi-.al abriram snbscripçdes para a» origir 
um monumento simbolizando • paa e, ao 
mesmo tempo, oommemorativo da confra- 
ternização obileno-argeatum. 

O monumento, qu© será adquirido oom 
• produeto das sabscripfâe* abertaa nesta 
€»pital e em Buenos Aires, deve ser inau- 
gurado a 18 de setembro, por oocasáão da 

Uruguay 
BANQUETE  AO  SR.   BACCHINI 

MüNTEVIDE'0, 11 — Foi offerecído 
hoje um banquete ao dr. Antônio Bacchi- 
m, ministro das Relagõcs Exteriores, que 
parte jjura a Europa, onde so demorará 
cerca do cinco mezes. 

ARGENTINOS QUE FOGEM AO CALOR 
MONTEVIULO, 11 — Devido ao ex- 

traordinário calor quo reina em Buenos 
Aires, chegam diariamente a esta capital 
muitas famílias urgontinas que oecupam 
os melhores boteis. 

A colônia do Prado também está cheia 
do argentinos. 

Calcula-se cm  quatro  mil o  numero  de 
argentinos   quo   têm   chegado   hontem   e 
hoje   a   esta   capital. 

OS COURAÇADOS CHILENOS QUE DE 
VEM     SEGUIR  EM    MAIO    PARA 
BUENOS AIRES 

SANTIAGO, 11 — O governo resolveu 
que sigam em maio para Buenos Aires, on- 
de vão tomar parte nos ÍCitojos conimemo- 
rativos da indopendenoia Argentina, ca 
couraçados fTalcahuano», «Esmeralda» o 
«0'Higgins». 

Estes vasos de  guerra devem constituir 
uma divisão naval sob o comnumdo do al- 
mirante Oacitu. 

PALLECIMENTO  DE UM  MILLIONA- 
RIO 

SANTIAGO, 11 — Falleceu hontem nes- 
ta cidade o millionario e grande industrial 
Nioolas Gramillo, que era proprietário de 
muitas minas de salitro. 

Realizaram-se hoje oom toda a pompa 
os seus funeraee. 

Acompanharam o feretro o presidonto 
Montt, todos os ministros, os membros do 
oorpo diplomatioo e enorme multidão, ondo 
se achavam representadas todas as classes. 

A REVOLUÇÃO SUFFOCADA — O 
QUE  DIZ   «EL  TIEMPO» 

MONTEVIDE'0, II — Considerase 
completamente suffocado o movimento 
revolucionário, em conseqüência das ri- 
goicsaa e enérgicas medidas adoptadas pe 
Io governo. 

As autoridades recebem informações 
doa dcpartamentoB de que estSo sendo dis- 
solvidos oa últimos grupos revolucioná- 
rio» que se aohavam oonoentrados nos Ber- 
ros. 

Reina completa paa em todo o pai*. 
Referindose boje aos revolucionários, 

julga «EI Tiempo» que as autoridades 
devem continuar a persegail-os porque 
bem pode suecoder que elles voltem em 
brevo pai» tentar nova alteração da or- 
dem. 

Dia «inda a mesma folha que o governo 
nic deve ceder áa solicitações da amigos 
par» perdoar a cassa agitadoraa contuma- 
M» que traaem o paia am oonstant<« so- 
braaaHca. 

Oa revolticiooaTioB — oonolue i«El 
Tiempo» — merecem todoa ca rigorea da 

Mt 
— Fala-aa, em todaa aa rodas, maa ainda 

nlo «at* oonf irmado ease boato, que o go- 
verno f nduhara o coronel Baaüio Muioa. 
na dos principaea cAaêia da rsvokiçSo. 

ai> 

os habitantes a ocoupar as casos que ha- 
viam abandonado por motivo da en- 
chente. 

O mesmo não acontece em Santiago. 
Pouco se tem modificado a situação na 

capital  da   província. 
As ruas ainda lá permanecem inunda- 

dos, elevando-so as águas em algumas a 
uma altura de mais de meio metro. 

Em Loreto a situação ó identici. 
O povo lueta com a falta de vivores e 

de   roupas. 
As águas desceram meio metro em Tu- 

cuman, porém ainda estão parolysados to- 
dui os serviços. 

O rio Saladillo que atravessa quasi to- 
do o território da provinci,» de Santiago 
dei Estero, cresce cuda voz mais, oonti- 
iiPando as águas a invadir os campos mar- 
ginaos. 

E' oonaideravel o exodo de moradores 
<!as  povoações  alagadas. 

Todos os jornaes desta capital fazem ap 
pt-llo aos sentimentos altruistioos do povo   simos. 

CONSTRUCÇAO DE UM ABBODEOMO— 
ESCOLA DE AVIAÇÃO 

BUENOS AIRES, 11 — Por iniciativa do 
Aero-Club voe ser oonstrnido nesta capital 
um aerodromo cuja inauguração foi mar- 
cada para o dia l.o de maio, oom o con- 
curso de aviadores enropena, qne virão ea- 
peoialmente para fazer asoeMBM. 

Junto ao aerodromo eor^ installad» uma 
escola de aviação, dirigida jar,,un aviador 
extrangeiro. '^W*" 

O CRUZADOR tS. GABRIEL» — HOME- 
NAGENS A* OFFIOIALIDADE POR- 
TUGUEZA — BANQUETE B BAILE 
NO CONSULADO — UMA TOURADÀ 

BUENOS AIRES, 11 — Continuam nesta 
capital as festas em homenagem & offloialir 
dade do cruzador «S. Gabriel», da marinha 
de guerra portuguesa, 

Hoje, o cônsul geral . daquelle pala, ar 
visconde de Riba Toa, offoreceu Um lauto 
banquete aos illustres marinbelros, sendo, 
ao edessert»,  trocados brindes alfoetuosla 

Argentina 
AS   INUNDAÇÕES 

«VENOS AIRES, 11 — Chegam aõM- 
cUm maJa animadoras das províncias de 
Santiago dal Estero e Tncmaaa a respei- 
to daa grandea inundiçõea. 

A situação tende a melhorar. 
Começam a baixar «a aguaa dos rios 

Duloa, Salado, Vlefo e Negro. 

argentino, pedindo soooorros a favor das 
victimos dos inundações. 

O jornal «La Argentina, abrindo em 
suas oolumnas uma subscnpção para soo- 
eorrer os inuiulados, diz que, emquanto 
nacionaos e oxtrangeiros se prcoocupam 
tanto oom os flaecllos i)olas inundações 
da Frau-, ., dedioando-lhos o melhor da 
sua philantropia, na própria Argentina 
centenas do íamilias estão na maior mi- 
séria, som teoto nem pão, expostas ás 
intempéries o, até agora, o quo é mais 
clamoroso, sem o auxilio da mais peque- 
na esmola. 

A mosma censura ó tombem articulada 
por «La Nacion» contra os favorecidos da 
sorte, argentinos e oxtrangeiros, que, pres- 
surosos na remessa do avultadas quantias 
ao «comitê» do soooorros do Paris, se es- 
quecem e deixam ao abandono as viotimas 
argentinas. < 

OS ÍNDIOS EM FORMOSA—ASSALTOS. 
ROUBOS E MORTES — PARTIDA 
DE UM BATALHÃO DO EXERCITO 

BUENOS AIRES, 11 — Todos os jornaea 
se oooupam hoje, em circumstaacíadas no- 
ticias, das oorrerias commettidas pelos ín- 
dios em Formosa. 

Informam essas noticias que tu selvagens, 
ezaltadíssimos, andam pelos cercanias das 
povoações atacando os trabalhadores, ma- 
tando-oa e saqueando suas habitações. 

Por determinação do governo partiu hoje 
para Formosa o 9.o batalhão de infantaria 
do Exercito, que vae fazer um reconheci- 
mento completo do território e obrigar ca 
indica a' se recolherem aos respectivos at- 
deamontos. 

OS REVOLUCIONÁRIOS URÜGUAYOS - 
NO LITORAL DE CONCÓRDIA 

BUENOS AIRES. U — Referem tele- 
grammaa de Conoordia que no litoral da- 
quella província, fronteiro ao Uruguay, 
reina absoluta tranquillidade, tendo dea- 
apparecido ca grupos da    reroluoionariaa. 

A   ESQUADRA BRASILEIRA  MO  RIU 
DA PRATA 

Tiaita <lo sr.  Figneroa Aloorta, presidente      Be0t«be,eo»se a vida  normal em algn- 
0»  Republica  Argentina, I mas riOa* a aldeias  ribeirinhas,  voltandi 

BUENOS AIRES. 11 — Informa «La 
Raaon» que o couraçado «Deodoron a o 
caça torpedeiro «Gustavo Sampaio», da 
marinha braaileirm, am viagem par» 
Matto Groaao, terão orna demora da a^ 
gana dias neste iporto a no da Montevi- 

A REPRESENTAÇÃO DO BRASIL NA 
QUARTA     CONFERÊNCIA     PAN- 
AMERICANA 

BUENOS AIRES, U — Os jornaes «La 
Nacion», «El Diário» • «L» Prenau» pu- 
blicaram, em sen    serviço tekiçrsphioo, um 
Icngo extraeto do artigo hontem estampa- 
do  pelo «Jornal do Commercio», do Rio, 
eer. sua edição verpertina.  sobre  a repre- 
sei taçío do Brasil na quarta conferência 
pe n-amerloans. 

O resumo do editorial da folha carioca 
fn transqúttido pela Asescia Americana. 

Apõa o banquete, houve no edifioio do 
consulado sumptuoso baile, a que assisti' 
ram distinetas famílias argentinas. 

Está annundada para domingo uma 
grande tourada, em honra dos cfflciae» do 
«S. Gabriel». . .í 

Nessa fumeção tauròmaoíuoa, alguns tou- 
ros serão lidados por varioe eavaüeircs por- 
tugueces que se onoontram aotualmenta 
nesta capital, 

A ESQUADRA CHILENA ESPERADA 
EM MAIO 

BUENOS AIRES, 11 — Segundo aa UO 
tidas da imprensa, a oequadfi^ ciiilena, que 
virá a este porto em maio próximo, por oo- 
oásião das festas do centenafio d» indepeo 
dencia, sorá oommandada p«ik> almirante 
Oacitu, que arvorará o sen pavilhão » bor- 
do do cruzador couraçado «Esmeralda». 

CABOS DIRECTOS PARA A EUROPA 
BUENOS AIRES, 11 — Serão iniciadas 

na próxima semana cs trabalhos da oolW 
cação dos cabos telegraphioos direotos para 
a Europa. 
 »-•••>-( — 
ANTARCTICA CULMBACH a HMlhor 

para a» peuoat fracas. 

MALA DO INTERIOR 
CAMPINAS 

Propaganda civilwta — Btgrtêêo — Anai 
tinato — Outros «ottefaj 

(Em data de 10) — A oommiasão oivi- 
lista de propaganda das candidaturas de 
agosto, d» aooordo com O dirsotorio políti- 
co, nomeou para oa trabalhoa eleitoraca, 
noa arrabaldes, aa sagnintia aab-oomnris- 
aões: 

Ponte Preta: Augusto Vieiri a Jorge 
Claael. 

Villa Industrial: Antônio Alipio Fran- 
co, João Brenn, Pedi» de Alcântara • 
Addpbo Piaani, 

Guanabara: Antônio Fsrreira da Cunha- 
Canelleiras: professor Francisco Joaá da 

Oliveir» a Clemente Ferreira daa Neves. 
Para cs baiiras do mnnlripto foram ao- 

meadaa aa seguintes: 
Villa Americana: Basilio Dnarte do Pa- 

teo, Basilio Bueno Rangel • Josá remira 
Aranha, 

Arraial dos Souaaa: Maiwal d» Rosa 
Martine, Joaé Emiliano da SanfAnna 
Schaloh a Alfredo Auguato do Nascimen- 
to. 

Vallinhos: Irinsm Joaé da Miranda, An- 
tônio Ihomaa da Uma a Joaf d» Bailes 
Pupo. 

Rebouçaa: Antônio do Vallo « Mello, 
Francisco Ribeiro e Antônio Rodrigues 
Araolia. 

Ooemopolls: Francisco Ctosario de Azeve- 
do. 

Em vtrtude dos seus muitos affazerea, 
como cbefe daa afficinas da Mogyana, o sr. 
Lnis Gonzaga Monteiro enviou so presi- 
dente da oommiseão ervilista um officio em' 
que se exonera do logar de membro dsj 
mesma commiasio. 

— De regres» de sua viagem a Piraci-j 

sano em companhia do sen secretario par- 
ticular revmo. oonseo Carlos Oerquoira • 
do revmo. padre Pedro Rota, inspector dos 
Saleslanos. 

Na «gare» da Paulista aguardavam a 
chegada de s. axa. revma. vários saoeido- 
ies e cavalheiros desta cidade, 

— Ante-hontem. A noite, em Oosmopo- 
lis, em um loto do núcleo «Nova Campi- 
nas», João Mengue Júnior, assoasinou, 
oom um tiro de revólver, a Joeé Meneses, 
por quem vivia já ameaçado, por questões 
do puuxtaçõea. O (uwamlno «atava em sua 
casa.quandò alli aipparoceu Menezes em- 
briagado. Este tggrodiu o seu. desaífeoto 
a cacete, ferindo-o bastante, tendo o ag- 
gredido, em represália, desfechado quatro 
tiros contra seu agressor sem o ferir .Porém 
como Menezes insistiu na aggressão João 
desteohou-lhe o ultimo tiro que o prestou 
sem vida. 

Isto feito João dirigiu-se a Oosmopolis, 
e entregou-ee á poüioia. 

O cadáver foi nontem dado A sepultura 
depois de feita a autópsia pelo medico da 
pouoj» qu6 daqui seguiu par» o local do 
Crime, O assassino vem para esta cidade, 
tendo hontem prestado as suas declarações. 

Sobre o mesmo faoto já (oram ouvidas 
duas testemunàas. 

EleiçOo — Junta dl aüitamento — Pro- 
ICMSO   archivado  —■   Ovtras   noticiai 

(Em data de 11) — Na assembléa geral 
ordinária foi eleita a nova dlrectoria do C. 
A. de Campinas, composta doe srs. Ger- 
mano Jurgensen, presidente reeleito) An- 
tônio Memtto, vice-presidente; ChUlherme 
Hoff, primeiro secretario; Carlos Ploster, 
segundo secretario! Fernandes Antolini, 
primeiro thezoorelro; Henrique Riohter, 
íagundo tíbezour«liO| Joeé Menitto, fiscal; 
Antônio Menitto, Instruotor. 

A nora dlrectoria será empossada no 
domingo, 18 do corrente. 

T- A junta de alistamento eleitoral, sob 
» presidência do dr. juls de direito da se- 
gunda vara, procedeu hontem á conferen- 

si proposital ou casualmente, oom ello en- 
trou em explicações. 

Das palavras passaram á lueta, desfe- 
chando então Marcellino diversos tiros de 
revólver, dois dos quaes offenderam do 
modo grave a Salim, cujo estado ,poróm, 
é actualmente bastante lisonjeiro. 

Salim, offondido na face e no braço di- 
reito, oahiu, sendo nessa oceasião ampara- 
do por sua família, que coufiou-o aos cui- 
dados oliiiicos do dr, Galdino de Mene- 
ses. 

. Marcellino, aipós a pratica do crime, 
evadiu-se, pelo que deixou de ser preso. 

— Na fazenda do sr, Francisco Fernan- 
des Brandão realizou-ao, no dia 7 do cor- 
rente, o casamento de sua filha, sonhoríta 
Olympia, oom o sr. José Gonçalves do Oli- 
veira, filho do major José Gonçalves de 
Oliveira Sobrinho, estdmodo fazendeiro 
deste município O vice-presidente da Câ- 
mara Munioí/pal. 

MOGY DAS CRUZES 
Fabrica d« tecidos — Hleiçõea — Carna- 

val — Movimento do huspitar 
(Do oorreapondente. em data do 10 : - - 

Está sendo organizada uesla cidade uma 
companhia oom o capital mínimo de couto 
e trinta contos, para o fim do montar aqui 
um» grande fabrica do tecidos. 

Estão á frente desse salutar emprehendí- 
meuto os srs. M. Villoia & Comp., dr. Hen- 
rique Itiberê, coronel Bencdíctô de Almei- 
da e tenente coronel Frauoiseo Franco, 04 
quaes j^ subscreveram a metudo do capital 
necessário, A oomora municipal conforme 
dispõe as suas leis, auxiliará a companhia, 
isentando-\a dos impostos durante dez an- 
nos e doaudo-lbe um vasto terreno situado 
no largo do Bom Jesus. 

E' desnocessario encarecer a importância 
de mais essô melhoramento do benéfica iu- 
fluemcia para o progresso local. 

— A eleição do dia dois do corrente rneis 
esteve muitissimu animada e correu sem in- 
cidentes, graças ú prudência e oorrecçãu 
do nosso numeroso eleitorado. 

Pelos resultados já conhecidos verifica-se 
-, ,        , ,,   ,        que o partida oivilista levou ás urnas uma 

ot» dos requorimontos de todo» os cidadãos ' superioridade esmagadora do votos em re- 
Oltimaimente alistados eleitorea, i laça» ao partido opposicionista. aotualmun- 

— dr. Heitor Penteado, promotor »u-1 te filiado ao hermismo. 
blioq da comarca, requereu o arohivamen-      Como em toda a parte, também aqui vau 
to do inquérito policial Instaurado contra' despertando desusado  interunse  a próxima 
Franoisco Bueno da Moraes, por crime de | eleição dfe março. 
rapto, a Fernanda dos Santos, por lenooi-      A junta de revisão eleitoral tom funecíu- 
nlo. , , I nado oom  toda a  regularidade, sendo  já 

— A Câmara Municipal, em sessão de elevado o numero do alístandoe. 
hontem, resolveu que se orflotasse ao sub-1 — As festas oaisavaiescas deste anuo fo- 
preíeito de Vallinhos par» escolha de ou- ram animados o encheram de folia e lou- 
tro local para a construcçãp de cemitério cura cs três dias de Momo. 
naquolle bairro, visto ter sido ocodemnado I O club carnavalesco «Concórdia» oxb:biu 
pel» oommissão sanitária o terreno que' no domingo e na terça-feira um bonito 
fora designado para tal fim. prestito em que figuravam uns dez carros. 

RIO CLARO 
Sm liberdade — AUetamenio eleitoral 
(Em data de 10):  — Hontem foi posto 

Salientaram-se pela sua fina concepção os 
oarros «Homenagem a Joaquim Nabuoo» o 
«Águia de Haya», 

Este-ultimo representava uma apotheose 
I ao grande Ruy Barbosa, e,  feias circum em liberdade   por haver ooooluido a pena'~ S^H? "S  T 1 j  "'. ••  T" ZZZT 

TnZT^TZÜZlrZL JZZÀ d^ítT^-  ^acl^ « actuahdade, foi muito aprecia- » quo foi oondenmado pelo jury desta »- 
marca,  üenedioto José de Quadros. 

— Enoarranun-se hontem ca trabalhoa 
da qualificação de eleitores f idoraea desta 
oiüaúe, tendo sido DlisnodoB iOü novos 
eleitores. Destoa, 180 ato civilistas o 40 
bermistas. 

8. JOÃO DA BOCAINA 
Seeno de tangue — Nupcicu 

(Em dato de 10) — No sabbado findo. 
cerca de nove horas d» noite, foi » noai»i 
população surprehendida por uma lamen- 
tarei aoena de sangue, tanto mais doloro- 
sa quando nella figuraram como protago- 
nistas dois conhecidos e esttmadoa membroa 
da ooionia avria, aqui residentes. 

Reportando-nca ao que sonbemca, por 
informações <M°^;g~** e que serão melhor 
sselareoidaa no inquérito aberto pela nos- 
sa delegacia de policia, era iá antigo o ro- 
sentimento que existia íntre oa negocian- 

do pelo povo, 
Durante o percurso do elegante prestito 

foi distribuído largamente um boletim em 
que figuravam o retrato do eminente brasi- 
leiro e os seguintes versos: 

Salve o grande Ruy Barbosa I 1 
Salve o grande destemido 1 
Em quem a pátria ditosa. 
Vê leda o  filho querido. 

O bom povo  mogt^üo. 
Nesta data de alegria 
Lha tributa todo ufano 
Homenag' e sympathia, 

Pois aaudemoa com voliemencia 
De Haya o vulto primei-o 
E levantemos um viva 
Ao incuto brasileiro. 

Durante aa três noites carnavalescas rea- 
.    ,    , lizaram-ae animados  bailes no parque mo- 

Anderáca-     co-propnetano  da gyano. 
loja «Au Bon Marche», a seu patrício Mar-,     gjnj,,,. em Mogy houve carnaval. 
celHno Farah, tombem dono do outra loja|    _ Houve hontem um desari-rja qualquer 
de faasndas. no  vapor da  usina electric»,   pelo  que  só 

resentimemto,  devido   a rivalidades  houve lua daa oito horas da noite em de- 
que costumam existir entre negociantes do' ante. 
mesmo  artigo,   kvou-ca  a  um  deplorável        O hospital de S. M. de Beneficência 
extremo, de tão f atoes conseqüências. teve o seguinte movimento durante o raes 

Na tarde daquelle dia, um freguês, cujo de janeiro ultü&o: existiam 16; entraram 
nome julgamos dever omittir, dirigia-se »o! 16; sahiran 9; morreram 3; e ficaram em 
negocio de Salim Anderáca a comprar uma  tratamento 20. 
coro». Lá não encontrando-a, foi á loja de' O serviço de estatística hospitalar foi 
Marcellino a fes aoquisição de uma, pela agora consideravelnlente melhorado pelo 
quantia de SfOOO. medico dr. Álvaro de Sonsa Sancbes. 

Voltando á casa de Salim, á procura de PIRACICABA 
outros  artigo»,  «ate  mostrou-lhe  outra <*>•..,.. - •    i-,   , r     ,     J 
roa quo havia mandado vir de um terceiro ^«;"Í;?J'Í» muntcfolulade — Junta do 
coHeia, e pela qual pedia 3$.500. atutamento  eUUoral - Novo wano 

O   frW^a PreferiuíaTreatrtuindo  «««o - FalUetmento - Partida do  bt.po 
a Marcellino a que lhe havia comprado. (Em data de 8)  — O vereador sr. Fei- 

Dahi, a origem da scena de sangue. Mar-   nando Costa propoi,  na sessão de hontem 
caba,   chegou  hontem   a esta cidade,  pelo' cellino, em seguida, fechou a sua loja    e,   da Cornara Municipal, que se enviem pesa    . 
nJJmo trem da caoital. o sr. bisno dioce- iMMitndn nela eaaa de Salim. não sabesoa  mes e SOO francos, por intermédio do con-inorio da Cunha e bdva. 

sul francês em São Paulo, so governo da 
França, para soocorrer as —'-•(•nsa dst 
iniinuações. 

A   proposta   foi  approva- 
— Eiiverrnraiii-su  uontur    ».-.   ;  e  IIAIS 

lioros du tuid», us tralmlli      ' < r r 
alúitumuuto eleitoral,  tond     .'•u> , 
d»itu muiiioipio, 'JOl uloiu II« 

A '•'iiiinu- ,1,1 ururogou 
os seus trabatlics,  uiMiovir... ..   sal f 
ultimo   l>ruU-iuluiito,   quo 
muda.   Foi  do 28 o  nume aU Ud* 
duiiuis dos 3 horus da tnnu. UiadtMe ins 
ariptu antes 03, do sorte qi • tuin    » 
ciininiii^ão   uffvctuuu   «.   UUhtnaCl.lu   ■ 
PMHH, 

Uuixaram du Inscrever-se ulguns pruteu- 
dentes quo não attenduram a chumuda a 
outras que, tondu ipiMOBtuda seus roquo- 
rimentus sem os rniuisitos Ic-goos, não ro. 
tiraram suns petiç<V-s com t<-mpo do as ro- 
ctillrnr. 

— Sabe-so quo vao »"r Iraitsfcrido para 
estu puruchiu o vígurío de Uísealvadu, 00- 
nega   llosa. 

— 1''íIII>II-'O na madrugada du dominuo, 
ajiós eriiRiautes pudivinii-nUM, o estimado 
omproíteiro da obras sr. ■!'■•' Víoonto Mar- 
tins, quo ha  mexi-s se achava enfermo. 

O  finado,  que era do  naeionalldadu  hos- 
Sanhola, residia ha longos annos nesta ci- 

ndo, onde grangcoii, devido á bundadu do 
seu  coração, numerosa» amizades. 

A sua morto, pois, apesar de esporads, 
consternou proriindaincnto a todos quo o 
aonhoolsm. 

O sahimento do corpo teve logar ás 4 e 
meia horas da tardo, sondo grande o nume- 
ro do amigos que foram prestar a ultima 
homenagem ao estimado morto, acompa- 
nhnndo-o até á derradeira morada. 

A Sociedade Uespanhola, da qual o fina- 
do era sócio fundador, compareceu incor- 
porada. 

— Com destino a S. Paulo retirou-se' 
hontem dcsla cidade d. João Nory, prccla- 
ro bispo desta diocese, S. exa. revma., que 
seguiu pelo trem ordinário, em carro te- 
aorvado, teve um concorridissimn embar- 
que. 

A' estação da Sorooabant ooncorrorani 
innumaros cavalheiros e exmns. famílias, 
que lha foram levar o testaniunho da sua 
estima. 

O querido bispo devo estar satisfeito 
com os i>ro\<a do anúzad» que lhe tem da- 
do a população desta cidade. 

BOCAINA 
Manifestação de apreço — Inauguraçüo 

do Jardim 
(Do correspondente, em data de 8): — 

Fo. alvo hontem, aqui, do uma pomposa 
niunifestução do apreço o sr. dr. João 
Evangelista Rodrigues, prestígios*, chefo 
pelitico desta localidade. 

Ao meio dia, foi distribuído o seguinte 
bcletim: — «Ao Povo» — A oommiss&a 
abaixo ossignada oonvidu a população 
desta cidade, pura bojo, as 5 horas da tar- 
do, reunir-se em frente ao «Club União», 
afim de, incorporuda, ir manifestar o seu 
rocoubecimouto ao sr. dr. lloão Evangelis- 
t.4   Rodriguoe,   prestigioso   oliofo   político 
Selos ingentes esforços empregados em prol 

o progresso desta terr^, promovendo a 
criação do grupo escolar, construindo o 
jardim publico, e omprehendeiido outros 
melhoramentos, de modo a impor-so á gra- 
tidão   dos   habitantes   deste   município.» 

A's 5 horas da tardo, o povo coincçou 
a affluir ao local designado e, ás G ho- 
ras, mais do mil pessoas, acompanhadas 
pela corporação musical «Nova União de 
Queluz», dingiram-so ú residência do il- 
lustro manifestado. 

Alli chegando, o. multidão prorompeu 
cm vivas onthusiasticos ao dr. João E^au- 
gelista Rodrigues, ao dr. presidente do 
Estado, ao dr. secretario do Interior c cu- 
maru  municipal. 

Era um prestito imponente, cm quo ci- 
vilistas e hermistos confraternizavam, pu- 
ra imprimirem á festa um cunho verdadei- 
ramente popular. , , 

Usou da palavra o íllustrado professor 
Luttardes do Castro, quo produziu unia 
bellissima poça oratória, salientando ns 
méritos do dr. Evangelista o elngíando a 
sua írroprehensívcl udinínístração coiro 
prefeito. 

Coroaram as ultimas palavras do orador 
palmas o bravos da grondo massa popular, 
quo se avolumava sempro mais. 

Em seguida, a gentil senhorita Judith 
Pacheco improvizou um mimoso discurso, 
mais ou monos nestes termos; 

«Amunto das flores como sois, somente 
com ellas, quo representam o bollo, sob aa 
suas variadas formas, deveis ser brinda- 
do. 

Os sentimentos do coração popular sú 
podem ser expressos com palavras since- 
ras como estas e com flores delicadas co- 
mo as quo vos offerece, por meu interme- 
dio   esta   população   agradecida.» 

Usou, depois, da palavra o sr. dr. João 
Evangelista Rodrigues, quo, oommoyído, 
agradeceu, mimo ullocução brilhantíssima, 
aquolla esplendida manifestação de apreço. 

Ao concluir, o sou discurso, explodiu 
unia prolongada salva do palmas, e o povo 
numa expansão de enthusiasmo irreprimí- 
vel, pror/>mpeu do^ novo em vivas caloro- 
sos ao illustro manifestado. 

Indiscutivelmente, foi uma manifesta- 
çã<- do apreço pomposa e não ha, aqui, 
memória de outra egual. 

— líealízou-sc, ainda hontem, outra fes- 
ta: a inauguração do jardim publico, na 
praça Barão da Bocaina. Por falta de 
tempo, só amanhã poderei mandar noti- 
cias, detalhadas sobre ello. 

TAQUARITINGA 
A   victeria   dos   civilistas—Actos   offúiaes 

(Em data do 8) — Após as eleições do 
dia 2 do corrente, e conhooida quo fora 
a brilhante victoria do Partido lloiuibli- 
cano Civilisba, o povo quo so ayglome- 
rava no largo municipal, começou a dar 
incessantes o calorosos vivas ao uivili.sino, 
a Uuy barboea, a Albuquerque Lins « 
euo listado de S.  Paulo. 

Nessa oceasião, o dr. José Infautim 
subiu eo coreto do largo e pronunciou 
um caloroep e vibrante discurso, exal- 
tando as qualidades cívicas o patriolie-as 
do eleitorado do -Toquoritinga, quo tão 
bellamente oonoorreu para a esplendida 
victorija oivilista no primeiro entfcutro 
dos urnas, e incitando^ a voltar com o 
mesmo onthiwiasmo I-ara o pleito decisi- 
vo do primei o do março. 

O discurso do dr, José Infantiuí que 
fora freqüentemente interrompido oom 
calorosos applausus, terminou com rui- 
dosas aoclamações ao civilísmo, a Ruy 
Barbosa, a Albuquerque Lins, ao Estado 
de S. Paulo e ao Partido Republicano 
de Taquaritinga, 

Seguiu so-lbe com a palavra o dr. Tou- 
rinho do Bittencourt, que tombem pro- 
nunckm um brilhante discurso, fazendo 
a aipologia do civílismo o congratulando- 
se com o eleitorado pela victoria obtida. 

Ao termnar n dr. Tourinho o seu d-s- 
ourso, ,0 povo mais uma vez rompeu em 
delirantes   aoclamações. 

Em seguida, organizou-so um prestito, 
de mais de 500 pessoas, tendo á frente 
um» bonda de musica, que peroorreu as 
ruaa da cidade, soltando foguetes o dan- 
do vivas incessantes ao civílismo e a Ruy 
Barbosa. 

A's se'.s horas da tarde, .iiais ou menos, 
o  prestito diasolveu-so   na   melhor  ordem. 

Na cidade mantevese um movimento 
desusado até á noite, notando-se em to- 
das aa physionomias intensa alegria pela 
victoria   civílísta. 

— Por acto d© 1 do corrente, toi exo- 
nerado, a pedido, o sr. Ananiaa José de 
Sousa,  fiscal da Taquara. 

No mesmo dia foram feitas as seguin- 
tes  nomeações: 

A sra. d. Noenrt Cunha, foi nomeada 
profesaom interina da escola feminina 
municipal dnsta cidade, em substituição 
da effecMv- d. Yayá Braga, quo so acha 
em goso do Icença ; 

o sr. José Marques Paul, .'M nomea- 
do  fscal da Taquara; 

o sr. Ananias José d© Sousa, foi no- 
meado «ílador do romiterío da meem% po- 

.>-'->   Taquara . 
porá o car^o de pstafeta entro Santa 

AdeUa o Taquara, foi nomeado o sr. Se- 
bastião José d» Sonsa; 

para a escola mnt.icipal de laranjeiras, 
foi   nomeado professor o sr.   Manuel  Ho 
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eliglOeg 
Culto catholko 

AUIOS UK HUJt;. — Na ogrej» Jo 
IloMirio, mntria proviaori» du Bnnla Ipbi- 
gcnin, nuviu oum canliros, At H hnraa da 
iiianlm, .»i louvor do Noss,k Hcnbora, «o- 
guiiido Uo ladainha o bcnfam. 

— trtn Hantu Ooc na, ii 8 horas da ma- 
nlm, iiiiüna, <«n lnuvor do Noaaa Sonhorn, 
no respectivo ultnr, 

— NQ rgreja da \ .m ravil Urdom Tor- 
ocira do Carmo, í: H horas da mnnlii, 
minaa mm oanllcoa, ladainha, jiuulnto 
rioi, iiirmiio á VirKem o enrommondaçilo; 
no jazido dn Ordom, otaçllo polaa almas 
<!•'.  irmílm fallcridos, 

— Na cKicjii da Vonoravr] Ordotn Tor- 
rcíru do S. Francisco, its 0 o moia da 
tardo, torço, ladainha, iiMaRnifieat» o 
bençam do Kaiilissinu) Hacramnnto. 

— No Knnluano do Immaculailo Cora- 
çilo do Mana, missa, 'its 7 lioras da ma- 
nhil, cm louvor do Noesa Honhora, lucran- 
do quinhontos (1. s do indulgência os fi>.'is 
quo a cila asiiistirom. Km amolda a essa 
missa, < .IJJOSíVKO do S ntiasimo Sacrnnion- 
to, cai «laua pcronnc», duranto o dia, o 
encerramento iSs (I o meia da tardo, com 
pratica, terço, Induinha o bonçam. 

— Km S. Uonçalo, ás U o moia da tardo, 
torço, ladainha o bençom em louvor do 
Nossa   Senhora. 

— Na ogroja do Oonvcnto do Carmo, 
da 7 horqs da noite, torço, uSuJvo-Uai- 
nhnn, ladainha e bonçam com o Santíssi- 
mo Sacramento. 

— No convento da Immaoulada Con- 
coiçío, Aa 0 horas da tardo, torço, ladai- 
nha  do  Nossa Honhora o bonçam. 

* * 
PAROCHIA  DA  BELLA CINTRA.  — 

Na matriz do Uspinto Santo da Uella 
Cintra será <olcbrada hoje, ds 8 horas da 
miinli.i, uma missa no altar mrtr do Nossa 
Senhora da Apparecida, oom terço o ladai- 
nha. 

* li 
MISSA  EM   ACÇAO  DE GRAÇAS.   — 

Na cnpolla do hospital Central gorú coUj- 
brnda. hoje, á.s 8 horas do manhã, «ma 
missa <im ncção do (íiaçns polo anmversu- 
rio uiitalicio da sra. d, Vondiana Vale- 
ria da Silvo Frado. irmã i omfeitora d» 
Santa   Casa   do   Misericórdia. 

>  m*ià*~-4~ 

BEBAM 
cervejas. 

ANTARGTICA, a rainha   das 

>   m*m, < 

heaírose Salões 
THEATRO S. JOSÉ' 
Donnini conquistou ilo voz o nosso pu- 

UíCü, qi;e, aindo hontein, accorrou a esto 
tliciuro para admiral-o nas suas transfor- 
moções, em yuo so revela um verdadeiro 
prodígio <lo agilidade, de obsorvaçõo o do 
vil imitaliva. Operam-se vertiHinôsamento 
seus avatares, — quo outra oousa não 6 
cada uma do suas transformações; mas 
o extraordinário em Donnini jií não está 
na ccleridado com que so transforma no 
typo pliysico, está na facilidade com quo 
ello muda do timbre dn voz feminina para 
a voz masculina, oom quo passa da Rosti- 
culação do sexo forte para os adomanos 
do sexo  fraco. 

Emfim, esta arte bizarra do fregolismo 
Donnini a exercita oom maior porfoição 
dn que o seu próprio criador. 

Dito   isto,   está   dito   tudo. 
l>o sorte quo os seus ospcctaeulos não 

podem deixar do ser siirprehendontes na 
rigoroso signifioação deste opitheto. Com- 
quauto o programma da funeção do Iion- 
tem fosso o mesmo da noite anterior, nem 
por isso deixou cila 'Tf perder o seu inte- 
rtsv.o para as pessoas quo «miparoceram 
no espcotaculo de estréa. 

A familia Ciorduno, quo trabalhou na 
primeira piirt<>, forma um excellento con- 
juneto urtistico quo salio entreter o publi- 
co com os seus passes de prestidigitação o 
de illusiniiismo, 

Aopresco quo a troupe Donnini dispõe 
tle ricos soennrioa o vestuários, o quo dil 
Uma nota de fino destaque aos seus espe- 
etaculos. 

— Hoje, variado e magnífico especta- 
culo. 

* * 
POLYTHEAMA 
A bicharia feroz o indomável do Ciroo 

Irstallado nosto tlieatro continua a dar 
boas casas & sua empresa, tal a curiosida' 
ãà que so tem manifestado no publico 
E foi justamente para satisfnzol-a que so 
realiza hoje uma mntináe, alem dos espe- 
ctaculos  ria  noite. 

* * 

O cspcctaculo do hontem, nesto musiC' 
Imll, foi concorridissimo. As novas estróaa 
foram recebidas com francos opplausos, 
principalmente os Arribas, gymnastas 
athleticoe. 

— Hoje, estréa do tonorino brasileiro 
Aprido Mocono. 

* ♦ 
THEATRO   CASINO 
A animação neste bcllo theatrinho foi 

hentem oxtraordinaria. Roalizou-so a fes- 
ti artística da sympnthica cnnçonctista 
italiana Ines Liliane, que recebeu, além 
do muitas flores o alguns mímos de valor, 
calorosos e frenéticos opplausos. A trmtpe 
Fantoches contribuiu em muito para abri- 
lhantar a serata de hont-em. Todos os nú- 
meros do programma habitual foram mui- 
to festejadas, sendo justo, porím, destacar 
aquelles em que tomaram parto La Cou- 
lír-etti,   Graciosa   e   Didi   Moraes. 

— Hoje,  attrahente c variado sessão. 
* * 

BMOU   THEATRL 
Estiveram muito concorridas as sessões 

do   hontem. 
Dentro as fitas cxbibidas so destacavam 

os intituladas A crindn e o soldado e Se- 
nhora Qunrnnfa e o senhor Morano, om- 
bos deveras interessantissimas. 

— Hoje,  programma novo,  variado. 
Será exbibido na  primeira sessão o ma- 

gnifico   /ilm   f2'art   —   Vinonnça  de  João 
hoho. 

tornaria I. digno daquella • quem adora 
o togo, man<: udolliu uma carta OJO quu 
■ i.ui. .     a vonlado. > 

liertlia, quo I m o ama, procura o 
«ou noivo o onc ntra o empregado om unia 
tapeçaria a depois do tudo oxplicado •• 
obtido o miihentimantu do rolho a faixi 
o  cHsuinenlo, 

* « 
No tbeatro Oonstanil, dsRoma, foi 

cantada, rm princípios do janeiro, s opera 
do   Ixsoncavnllo    uMaiaii. 

Anciosamentd IJ-I «ra.ln, « nors oporá 
Ao conhecido oompositor, quo 6, elle pró- 
prio, o lilir.tihiíi da soa musios, corres- 
iwmiou d . .|>eeu«tiv . gorn], pois foi muito 
iMun  racobida. 

A aoçSo principia om julho do 1820, na 
1'rovoDça, em frança, ü sol poonto, in- 
oendris o horisonto. Os roliannas voltam 
das campos por entro o voserio dos ta- 
pu-,-."* o os eanüroa das raparigas que não 
escondem a sua alegria, porquo no dia so- 
giiinlo A a festa d - noaueniro. Passando 
doanto da choupana onde trabalha Mala, 
verificam quo a moça está triste. EUn 
pensa no cou apaixonado que partiu para 
a  cidade. 

As raparigas ecnsurumVa pela sua tris- 
,tcza o n<al.a.m \ ocurando consolais. 
«Vao-se um, cpparccem tlcz, disom ollos». 

Cao a noite. No silencio vlova-se o vos 
do um pastor, Tornas, o homem mais for- 
to da LUICIII, O hércules quo doma os tou- 
ros. 

Torrias está apaixonado ]>or Maio, a 
quem ama brutalmente, com uma violou- 
oia sensual, 

Quando Mais ouvo a doclnraçno apai- 
xonada do pastor, zanga-se, protetita o 
procura oxpulsal-o. U sou amor 6 do Sér- 
gio. Tornas dis-lho quo no dia seguinto 
Sérgio virá 6 lesta oom a siu noiva. 

Maia, louca do desespero, do ciumo e 
do desejo do vingunfu, declaro a Torrias 
qiitf lhe porteneorú i aquillo fõr verdade. 
Tornna parto. 

Maio ííOíV só, enti-oguu uo soffrimonto 
o sem ospontnfo do tornar a vor o sou 
amado. 

No cniianto Sérgio que Ibo 6 fiel, np- 
pnreco clamando o seu omor eterno. Nas 
palavras do Sorgio, Maio encontra a piu- 
v.i do amor quo esperava... Os dois amim- 
ics entregam so no sou êxtase o desappa- 
recem  nas trevas da noite. 

No dia teguinto, u multidão pittoresen, 
no praça, canta e diverte-so ruidooamen- 
to. 

Num estrado ornado do bandeiras o 
ouropois estão os velhos quo deverão co- 
roar os vencedores das corridas do tou- 
ros o de um concurso do canções. Elevam- 
so os cantos; os vendedores ambulantes 
apregoam ns suas morendorias; em de- 
redor do estrado dançam a velha farnn- 
duln provençnl. 

O pao do Sérgio, chega com a nobre 
douzella quo desejo faz.r esiwpo do seu 
filho e Ih o npresenta como noivn. Dan- 
ça-se então, a museto e<iim «coinpnnbn- 
inento de jiifanos o outros instrumentos 
rústicos. Chega Maia e é convidado o 
cantar com suas companliciras uma can- 
ção quo o povo acompanha com pandeiros 
o castonholas. 

A canção » interrompida por um ban- 
do do garotos quo precedo Torrias que 
fei n vencedor na corrida do touros. Ellc 
chega num carro ornado do palmas o pu- 
xado por bois. E' o triunipbador; os ve- 
lhos offerecemlho a taça do ouro o dão- 
lhe a bolicr o vinho de honra. 

A Scrgio offcrccem a corôn de louros 
do vencedor do concurso do canções. Seu 
pao a toma o entrega-a á noiva para que 
< lia a iponlia na caheça dr> vencedor. Maia 
tudo vê do longo o não pode reter um 
grito de raiva quo se pterde entro ns 
ovações e os  applausos da  multidão. 

Sérgio está tremulo do impaciência, 
mas   nfío   podo  esquivar-se   á   cerimonia. 

Torrias approxima-f-o de Maia o diz-lbe, 
ofrerocendo-llie a mão: — Co.ln-to o espe- 
ra-mo aqui, 

Reconieea a farandula ; os dois vence- 
dores no mesmo carro triumphal são con- 
duzidos pelo povo por todas nr. rfías. 

Síaia fiea nó r.a praça deserta e pen- 
sa na sua vingança. A sua vingança o 
Torrias. 

Quando elle chega, diz-lbe: Eu, cum- 
pri   a  niinbn   promessa,  cumpre a tua. 

A mulher do Cnmargue não mente, res- 
pende  ella. 

O pastor ajjerta-a furiosamente nos bra- 
ços. Amo-to á faoo do cio o da terra, 
exclama ello. Esta noito estarís a meu 
lado no carro do triunpbo e to^a n ml- 
nbn gloria ta pertenoerá. 

Maia exulta a sua vingança ô com- 
pleta : os applausos da multidão sorão 
para ella. e Sérgio s^ffrerí cnm isso. 

Maia foz-so bella o espera Torrias & 
porta do sua casa, nas margens do líbo- 
dono. A noite está clara c nvisla-so n ou- 
tra margem. 

A exaltarão, porfm, já não anima a po- 
bre moça ; ella pensa que se vao entre- 
car a um homem que não amará nunca. 
Antes o ORquoeimento. antes a morte. As 
suas reflexões são íntorrempides pela che- 
gada de Scrgio. Veíu correndo para lhe 
di>or que ro revoltou contra seu pae e que 
rvr   ama   sinão  a  ella. 

Torrias   eurprebonde   os   amantes  ©   or- 
Torriea sorprohonde es amantes o or- 

dena a  Maia   que o acompanhe. 
Os rivaos luetnm : Rerpio fóre Torrias 

mortalmente e instado por Maia, atraves- 
sa, o rio em um baroo para evitar a; colora 
dos pastores a quem Maia diz que matou 
Torrias porquo elle tentou  violental-a. 

Querendo ir juntar-se ao sou amante, 
Mnin toma também um baroo que «s 
pastores fazorn virar. 

O corno do Maia dosapporeco na cor- 
rente, depois Teapparer|e... e ns nguas 
o trarsportarn á outra margem, onde Ser- 

— Em Esnirito Santo do Pinhal, o ar. Idr. Ibanoa Ssllea, dr. Ouilltermo IluhiKo, 
Jostf Õbrrfia uo Mello oom • acnliorita Amo-1 deiiutodo astadual; dr. Padus Bailes, te- 
lia Calvada; o ir. José 1'Vrr'ira oom a to-leruturio d» Aarleultura; ooronol Lacerda 
lÜM.rita Adiuiia Carrur. | franco, senador estadual; dr. Nilo Ousta, 

— Em Araras, o sr. Amadeu Carlos da^r. Júlio de Mesquita, duputado estadual; 
Silva MO a Ronhorit» Iloialina narblsoti.      Fornfo  Rallt«,   Itubon*  Ballca,  Dento    d« 

— Em Draganoa, o ar.  Francisco Assis Cerouoira Cbaar, Paulo de Campos Bailes, 
I».l»« oom  a Boiüiórlta  Curollna Furqulm 
do Campos. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Chegaram do Hio oi ST*, dr. Oureis Ad- 

iuto, deputado federal por Minas; dr. C 
Niomnyer o M.  Casimiro da Rooha. 

— Acham-se na capitai: rindo do Arara- 
quars, o dr. A. Freire Júnior, advogado 
daqiimla fdro; 

vindos do Piraoioaba, os ara. Antônio 
Harbosa Ferras Júnior e dr. Holger Jon- 
son Kok; 

Buge; 
ma, Fernaml 

Tlm<1ou Nogueira, HombertA Penteado, 
Antônio Oarlos da Silva Tolli», Urbano de 
Macedo, Jcaá Rliaa da Áasls Pacheco, 
Francisòo ds Padus Balks. Joaquim Pisa, 
dr. AUrodo Puiol, dopntado oitadnalt Jo- 
sá Pedroao do Moraes Bauet, Bynrano 
Anbaia, dr. Nestor Macedo, dr. Leopoldo 
tio Freitas, cônsul da Guatemala; dr. Ma- 
mola de Froitaa Filho, Jea< Rnbito, Raul 
Ouimarles, representando tambom o dr. 
Joaò Luis Oaünar&w; Alberto Moraes lluo- 
no, Josd Bailes Lomo,    J.    Ponteado, dr. 

lieen<«liid<M na Hotbisorie  Siiortsmaii,  oa  Ari«»to do Amaral, Joaquun do Ballea, An- 
«rs   Euginn l^izeon, P.  D.  Corquoira LI- tonolli Bailes, Polycamo Viotti, Oacar Mo- 

ernando llaehradt, BInnuelCoeta, Bo.|roirii,   3mi  Paulino   Nogueira,  dr.   Paulo 
modino Ui>al, H. Hophel e Roberto Kara-1 Nogueira,     dr.    Oorqncira    Ocaar, Oarlns 
mor; Américo de   Arruda   Botelho,  Pedro    La- 

no Orando Ilotol, os sra. ü. D. Roisaner,' oorda, Joio Penteado, Nestor Rangel Pcs- 
Haplinel de Olir ira o caposn, Otto Mel-1 tona, dr. Joad de Queiro» Lacerda, Oil de 
Icen. A. Keok, Charles Drowne o dr. Anto- Campo» Ballaa, dr. Antônio do Campos 
nlo Ramos? I Bailes, coronel Artliur Diederichscn, dr. Al- 

— Segue hoje para B. Pedro o coronel rodo Jordão, Celso Bailes, Alfredo Ballea, 
Uonodicto II. do Lima o Costa, prefeito da dr. Ignacio CorrAa OalvXo, Salvador Pisa, 
quelle mnnieijno. Ari<mo do Azevedo, polo lEstado», o João 

— Visitou-nos hontein o sr. Josd P. Gul- Silveira Júnior, pelo «Correio Pauliatanos. 
nuirães Coutinbo, residente om Santa Rita Sobre o feretro foram collocadas os ce- 
do Pasua Ounlro. ; guintes coroas: 

Rogressaram  hontem  para o interior!     «Lembrança do Josd Paulino o família». 
oa sra. coronel José Jocyntho Domingucs do 
Castro o major João Soares Meirellcs, pio 
sidento o vieo-presidonto do direotorio re- 
publicano do Lagoinha. 

— Estd no capital o dr. David Zndra, 
delegado do policia <le  Porto Ferreira. 

CLUB DE REGATAS 8. PAULO 

RoiJir.a-sc domingo, 20 do corronte, na 
chácara da Floresta, mais uma bella «gar- 
dcn-partyi promovida polo digna directorio 
do Club do Regatos S. Paulo. 

Essa festa constará do innumoros diver- 
sões, passeios polo rio Tiettf, matohs de 
•ping-pong», partidos do «luwn-tennis». 
disiutlas de diavolos o outros jogos. 

Em um dos intervalloe das diversões, se- 
rão entregues nos jogadores da A.A. das 
Palmeiras as medalhas offorecidas pela sua 
direotorio e pela Liga Paulista do Foot- 
Ball. 

A ■garden-party» terminará oom um eS- 
plondido  «fivo 6 clock Wa». 

A' noite, dançar-se-á, tocando então tuna 
excellento orchostra. 

NECROLOGIA 

Coronel Antônio Carlos de Sallet 

Realizou-se hontem, ds 8 horas da ma- 
nhã, o enterro do respeitovol o estimado 
paulista coronel Antônio Carlos do Bailes. 

O feretro sabiu dn ma da Barra Funda 
n. 10, para o oemitorio do Consolação. 

No grande acompanhamento vimos os 
srs. dr. Manuel Ferraz do Campos Bailes, 
senador federal; dr. Arlstidos Bailes, df. 
Antônio do Campos SalloB, dr. Luís Ria, 
senador estadual; dr. Oliveira Cotttinho, 
deputado estadual; dr. Manuel OorríSa 
Dias,   presidente     da Catnora  Municipal) 

•Saudados do Padua Bailes o familio», 
• Saudades da seus filhos Gilberto o,N6nè», 
«Ao Tônico, do Josd Bailes o familia», «A 
papao, Ritmba o Anhaia», «Saudade do 
mm esposa», «Saudados de Meidum o Bar- 
tyra», «Saudades de Merilla, Paulo, Cornh 
e Janvinha», «Saudades do Lofayetto o 
tTrsulininha», «Tributo do amizade, Cor- 
queira Cossr o familia», «Ao sr. Antônio 
Snllcs, Rubiio Júnior o familia». «Lem- 
brança dos netos Maria, Anua, Aristides, 
Sylvia o J. Luiz», «Saudados de seus ne- 
tos Josú o Lourdinha», «Do Campoa Bailes 
o familia», «Ao Tônico Bollos, lembrança 
do J.  Penteado e Ureulina», 

— Falloceram: 
Em Guoratinguctá, o sr. Domingos Josó 

ds  Silveira. _ 
—, Em S. Carlos, o menino Goroldo. 

filho' do sr. Carlos Moirolles. 
— No Amparo, o sr. Benodioto Aires 

do Sousa. 
— Em Bebedouro, s sonhorita Mana, 

filha da sra. d. Cândida do Gouv6a. o o 
Scmino  ÜMlniho.      filho  do sr.  Alfredo 

icardo da Costa. 
—' Em Santos, a menina Maria José, 

filha do sr. Manuel Augusto da Rosa. 
<-* Em Campinas, o sr. João Monteiro, 

antigo empregado da Companhia Mogyit- 
na, o o menlns Olga, filha do sr. Torqun- 
to Braga. 

— Bm Jundiahy, 9. Clara Môirolke, es- 
posa do sr. Manuel B. Moircílce. 

— Em Jabotloabal, o ar. Franoisoo Bta- 
bilo, proprietário do Botei Ccmtral. 

•* Na Bahia, contendo 84 annos do 
pdndo, o oonooituado medico dr. Josd 
Francisco de Lima. 

— Em PaTohyba, capital do Estado dr> 
egual nome, d. Elvira Rabcllo. 

Factos diversos 
Os excurronssías do "BlUeher., 

Visita o 8. Paulo 

Esta capital recebeu hontom a visita do 
maior parte dos excursionistas quo viajam 
n bordo do grande vapor allomão «Dlii- 
chor», quo emprohcndo uma viogem ao 
longo dns costas da America Meridional. 

Os excursionistas chegaram a esta capi- 
tal no trem das 8 horas c meia da manhã, 
dividindo-se logo /ia agarci da Luz èm 
grupos quo tomaram varias diroeções, pro- 
curando os nossos hospeeles os boteis, onde 
so   installaram. 

A maior parto accommodou-so no Rotis- 
serio Sportsman, onde foi offcrocldo um 
alnwço de cento e quarenta talheres a to- 
dos. 

Antes do almoço, os viajantes do «Blü- 
cher» visitaram vários pontos maia inte- 
ressantes da cidaelo, como a Avenida Pon- 
listn, Hygionenoolis, o Parquo Antarctica, 
o Jardim da Luz, a avenida Tirndontes, a 
Ponto Orando, oto. 

Depois do almoço os excursionistas to- 
maram cinco boneles especiaes da Light e 
visitaram o Museu do Estado, no Ypiran- 
ga,  o outros arrabaldes 

va, que, afinal, chogou. Chegou forte, 
abundante. Cahin quasl com o cropusculo, 
e dominou horas inteiras, estalando pelas 
calçadas e pelos telhados, enchendo ruas, 
penetrando curiosamente pelne casas a dou- 
tro. 

Começou a debandada dos transeuntes 
soa primedros pingos d'água, soltos de um 
oéo de chumbo. Mulheres corriam arrega- 
çando os vestidos, saltitando bizarras o 
nervosas, om busca dos bondes. Homens, 
que tinbamkiuM séries, abriam depressa 
os guarda-cüaTSa, penetrando nas escadas 
próximas. JS, pelas avenidas e pelas ruas, 
automóveis voavam para os arrabaldes! 
conduzindo oa quo nollos so podiam livrar 

do elemento. 
Assim oejmeçou o noito. A's 7 horns, <« 

chuva cabia ainda. Mas não oro aquelli 
obuvo. do piiincdpio. Era, agora, uma 

chuva torrivel,  estrondosa,   inolomonto. 
Então, passova pck. cidade um vento 

fortíssimo, qu© dobrava o arvoredo, como 
si ello fosse de vimo. do quanejo om quan- 
do, roncava, no alto, com um surdo mys- 
terio do arripiar, um trovão ribombanto. 
E, logo om seguida, relâmpagos, relâm- 
pagos. .. 

soffroq Bonaivelmento oom as chuvas, sen' 
do multo diminuto o mim. i . do ruus quo 
nRo encheram. 

Os bondes da Jardim Botânico sd iam 
ute ao extremo da praia, ficando assim 
)iaralysado o trafego palas ruks da Passa- 
gem, Voluntários da Pátria. B. Clemente 
• outras. 

Oi Jardins da avenida Beira-mar fica- 
ram aiagadua, devido d difficuldado oom 
que as águas corriam para oa respectivas 
galerias uo exgotto. 

Ni largo de B. demente, varias essas 
foram attingldas pelas águas, até corta 
altura. , 

Desde ss ruas Marques de Abrantes o 
f-' '.ndor Vergueiro ate ás Immcdiações do 
largo da Gloria, foi enorme a correntesa 
doa aguoa notada otd coroa de moia noito. 

Aa ruas Pedro Américo, Dcnjamin Cens- 
tnnt o D. Lulaa estavam tronsformadas 
em rios caudoleaos. 

As «guas juntavam-se em todo o perí- 
metro da rua do Catteto, comprohondido 
T^los quarteirões doquollns ruas, intor- 
rompendo, assim, o transito dos bondes. 

Para os lados dos subúrbios, affirma-n 
a nossa reportagem, oa offeitos dos ngua- 
cejroa foram menores (|ue no centro, da 
cidaelo. Ainda assim, ficaram intransitá- 
veis muitos ruas do S. Francisco Xavier, 
Rocha, Itiachuelu, Sumpaio, Engenho No- 
ve, Moyor, Toelos os Santos, Engenho do 
Dentro e Cascadura., 

Em Deodoro, a «oabine» da Central fi- 
cou inundnda, nSo tendo havido, porém, 
fnetos dignos de registo no movimento da 
nossa principal vis-ferroa. 

De Madureira, D. Clara a Realengo, 
ms chegaram noticias de alguns estragos 
produzidos pelo temporal. 

Felizmente, atd d hora em quo escrove- 
mot, nenhuma nova de gravidade, nenhum 
desastre chegou  ao  nosso  conhecimento. 

Apenas, água, muita água e o serviço 
da Light cm grando pnrto parado. 

Vários respresentantes de jornaes. cm 
serviços no Alto dn Doa Vista, onde so 
acha o presielente dn Ilepublíco, ficnrnm 
retidos na Usina, sem conducçSo para a 
cidade, porquo, da rua do TTruguay para 
aldm, as nguas, om certos pontos, attin- 
gindo meio metro do altura, não davam 
obsolutomento  pnssngem.» 

"GORNEIO PAULISTANO" 
0s nossos viajantes «rs. Norberto de Fi- 

gueiredo, Júlio Dcll'Ava e Paulo Camllher 
de 8i estão pereoirendo actualmento at 
linhas Sorocabana, Mogyana a Central do 
Brasil. 

Recommendamol-os aos nossas eorrespon. 
dentes e amigos das localidades daquellas 
zonas. 

As pessoas que tomaram asslgnaturas po- 
dem procurar desde Já no escrlptorlo desta 
folha as carteiras c as folhinhas. 

Álbuns   dos   excursionistas   foram   até a í . ^a™ cm pJeno  apogou  n  tempestade. 
._*».„:.„ I As   ruas   transbordavom,   díffinultando   '• 

VARIAS 
Deve partir hoje para Santos, oom des- 

tino á Itália (Milão), o distíneto o feste- 
jado artor cômico Amcrico Colombo, que 
tantas sympatbiaa conta em S. Ponlo. 

* * 
Agrodou mnitissimo no Athondo, em 

Paris, o comedia ilj ■ üanseur Inconnu». 
cm tros actos, do Tristan Bernard. O en- 
redo c mais ou menos, <st«: 

Vm joven bohomio, Henrique Calvet, 
pintor de ornatos, ganha apenas com quo 
viver mal. Uma noite, pessoando leom 
uma casaca e.io lhe emprestara um ami- 
go, aventura-se a on'rar num desses bai- 
les bur^uezes onde so eucontram mais in- 
truso« que con -idadoSb Come, bebo e fuma 
a fartar. 

Animaelo pela «ch^mpagne», dansa oom 
a ingeru» <í casa, Bertha Gauthier, que 
fie-, impression-ida com a distincção do 
seu par. . m amigo da casa, o aventurei- 
ro üalthasard conhece o Henrique e õeseo 
bro a inchnaçâo que mostra por elle a 
rica herdeira Jiortha. Projecte logo um 
negocio <le que poses tirar um bom lucro. 
Fropõe a Henrique arranjar o sen casa- 
mento com a ríea bnr^ueza mediante u:na 
oommissão de cincoenta mil francos. 

Henrique soceita o a'-.igna duas letras 
de vinte o cinco mil frarcos, pagaveú J- 
guns nrezes de;>ou do effectnado o casa- 
mento. 

Eatão, tiilí' arard aprceont»o ao futu- 
ro sogro, Gau.liier, co ^o representante 
de uma casa «Pemã de metallurgia, que 
lhe paga um ordenado de oitenta mil fran 
cos por anno. O veiho fie» laminado o 
Honrique torns.se noivo de Bertba, a 
qoom,   afinal,    i.csba   votando   verdadeiro 
amor. O velho quer spres-ar o easamen meida com a senhorit» Maria de Andrid 
to. iras o falso wtallury =ia sento remor- o sr. Astrogkk) de Arruda r^m * Honor- 
a«a pr&T^,,Jos peto soa  amor.  Sio quer .de Barres. 

nos visitaram, notámos OB srs. L. N. Ault, 
do Oincinnoti; C. W. Dinghnm, de Cleve- 
land; Thoo. M. Boottgejr, do New-York; 
S. (i. Boyné, presidente do Scaboord Noto 
Bank, de Now-York; F. W. Chaeebrongh, 
do New-York; Oould 0. Dictoz, de Omalha; 
Desmond Dunne, de Now-York; Julian de 
Cordoba, do Somerville ; Goorge Enstis, de 
Now-York; Crawford Fnirbanks, do Chi- 
cago ; John L. Hcins, de Babylon; John 
Hono, do Now-York; Gco. B. Hulíno, do 
Now-York; Frcdorick W. Herondcen, de 
Geneva; Robert C. Kammoror, de Now- 
York; William Mennon, de Nowark; Cle- 
ment Bnekley Newbold, do Pliiladelphia; 
Herr     Arthur     Neustadt,     do    Frankfor 

. Frank A. Ruf, de St. Louis s Joím W. Bid- 
gio espora com angustia   o vft chegar umn | dl0)  do  gt   paal].    ]Vfc]rin    A.    Rico,  de 

Atlantic HighlnneJs; Johnson Shorrick, de 
Cnnton; Richard Sidvers, de MontevideSo, 
e P. S. Tinthaff, do Chicngo. 

Acompanham oa excursionistas o sr. Eu- 
gdno M. Ambnrd, representante da «liam- 
burg-Amerikív-Iiimic» o director do viagem, 
auxiliado pele)s srs. Cyril Assmusa, Heit- 
mann,  Nenmann e  Wendekinds. 

No «Blüdhcr» vem também o jornalista 
norte-americano Albert P. Hunt, redactor 
do New-York-Herald», que so acha encar- 
regado pelo importante jornal new-yorkino 
de enviar minuciosas correspondências re- 
lativas ds cidades vetadas. 

O sr. Hunt, que também veiu a S. Pau- 
lo, tirou numerosas photographias doe 
pontos que percorreu nesta capital. 

Dos cento o trinta c quatro  «totiristse» 

Cantareira. +        •*     i ,       '  
Foram   tarabem   visitados   oa  principaes   lrai's,«)  «os  raros  transeuntes  quo  ousa 

ostabolociroentos da capital. ( Ta:ra   nt™vessal-as. 
Entre     os  viajantes  do   oBlüchef»,   quol 

ClIRONÍCA SOCIAL 
ANNIVERSARI03 
Fazem annos, hoje: 
0 sr. Antônio Rodrigues GuimarSes, ne- 

gociante desta praça; 
a sra. d. Maria Eulalia de Campos, esposa 

do dr. Bernardo do Campos; 
o sonhorita Cândida, filha do coronel Eloy 

Cerquero; 
o dr. Iloracio Gonçalves Pereira, secre- 

tario da Commissão Directora do Partido 
Republicano; 

o dr. Oscar Thompson, inspector geral do 
ensino; 

o sr. Leopoldo Motta; 
o oommondador Henrique Zeferino de Al- 

buquerque ; 
o sr. Mozart Tavares de Lima; 
a sra. d. Eulalia de Carvalho, esposo do 

sr. João Onrique de Carvalho; 
a srs. d. Esperança Eulalia Teixeira de 

Freitas, esposa do sr. Joaquim Teixeira de 
Freitas; 

o menina Osmilda, filha do sr. Brasilio 
do Sousa Azevedo; 

o major José César Marcondes do Brito; 
a senborita Maria Laurino, irrai do dr. 

Lavieri Laurino; 
a sra. d. Amanda Augusta de Vascon- 

cellos, viuva do coronel João Damasceno 
Pereira; 

a sonhorita Amélia Silveira, filha da sra 
d. Maria Silveira; 

o engenheiro  Franklin  W.  I'atch. 

NUPCIAS 
Contractaram casamento: 
Em Igarapava, o sr. Eliss Francisco de 

Oliveira com a senhorita Ltnriona Fran- 
cises do Mello; em Patrocínio de Sapucahy, 
o sr. Jesino de Figueiredo com a senhorita 
Uenorína Cândida de S. Jos.'; em Ituvera- 
va, o sr. José Barbosa Sandoval com a se- 
nhorita Virgínia Barbosa ; o sr. Jeronymo 
Gomes de Oliveira oom a senhorita Rita 
Mariana de Jc«us; na Franca, o sr. Izídoro 
Coelho da Fonsrca oom a 8-'nh^rita Maria 
Mogdalena Junqueira; em Cajnru', o sr. 
Amaden Fernandes da Crjsta com a senho- 
rita Eunice de Almeida Besxa; em Ribeira' 
Preto, o sr. Joaquim Chriscõtomo cora a se- 
nhorita Lucy Campos; em Botucatu', o sr. 
Octavio Ce.*ar de Camargo r-om s s-nhorita 
Guiomar d-s Moura Campos. 

— Con?orríaram-se: 
Em Botncatu', o sr. J<xIo Thoin-.2 de Al 

Dos morros, o água barrenta descia, vio- 
lenta, o tingindo tudo. 

Toda a cidade, dentro em pouco, quasi 
se converteu cm um  vasto lençol d'agua. 

B chovo, chove ainda, quando estas li- 
nhas sBo traçadas. 

Os violentos aguoceiiros inundaram di- 
versos bairros, apavorando ejs moradores 
o transountes, colhidos nas ruas polo tro- 
mondo temporal, 

Cntumby, Estacio do Sá,, Ilio Comprieb 
a usino da Tijuoa, Andarahy Urande, Vil 
Ia Isabel, ficaram immorgidos om cauda- 
losos rios, interrompendo, logo aos pri- 
meiros embates dos nguacoiros, o trafe-go 
dos liondes, quo tiveram elo ewrrer por 
Unhas ditterentes do costumo-elo itinerário. 

A's 10 o meia horas da noite, o trafego 
dos electricos foi do todo íntorrompielo, 
porquo, entáo, já ora absolutamente im- 
possível o transito ato ao conlio da cida- 
de, em quo os boeüros não davom vasão ás 
águas de mistura cora as terras corrid"..» 
elos morros do Castello, Santo Antônio, 
Senado e Livramento. 

Devido a um boeiro existente na rua 
vinto o Quatro elo Maio, entro as ruas Ca- 
roliiia o Diamantina, cujo mau estado tem 
sielo reclamado, ha muito tempo, não pu- 
deram, desde codo, circular cs boneles da 
Imlia Engenho do Dentro, pois que as 
águas, sem escoamento, tudo invadiram. 

Na rua liarão do Bom Retiro, esquina 
da elo D. Romana, as águas so nccumula- 
rair extraordinariamente, impedindo a 
passagem  dos electricos. 

Nesse ponto, passageiros elo um dor 
cairos   da   Light,   impícelcsamente,   quize- 

Communica-nos um dos nossos represou- 
(antes em Santos ter-se extraviado alll o 
talão de recibos de n<;r,ignaturas desta fo- 
lha, de ns. 201 a 300. 

Esses números não entrarão, portanto, 
no sorteio dos nossos prêmios, a realizar-se 
proximamente. 

Correios do Esfodí! 
Foram concedidos 10 dias de licença 

no carteiro desta jepartição, João Josó 
Fedroso Júnior. 

— VSo sor concedidos CO -dias elo licou- 
ça ao agente do correio do Anhomby. 

— Foi exonerada do cargo do agente do 
Pedras d. Isabol do Moraes Fcrnanelcs e 
nomeado em sua substituição o cr. Pedro 
Coffors. 

— Foi cxoncraelo o cstaíeta do S. Carlos 
a S. João das Três Barras, sr. Cornolio 
Ramalho, e nomeado o sr. Andrú do Oli- 
veira. 
  Foi nomeado o estafota do Aurora a 

Elilm Root, o sr. Antônio do Almeida Pe- 
reiro. 

— Foi exonerada a agonto do Fartura 
d. Brnndina do Oliveira Netto o nomeada 

em sou logar d. Avia do Lima Xa- 
vier. 

— E' intenção do sr. João Uaptista Car- 
doso, administrador dos correios, alugar o 
preelió contíguo ao ediüoio dos corroioa, 
á rua Anchiota, afim elo ne-llo installar a 
seoçõo   de coíis  postawx. 

A, viagem do s. s. no Rio de Janeiro 
prende-so tara bom a cite» nssumpto, quo 
depende actualmcuto do dejeisão da diro- 
ctorin geral. 

Todas aa tardes se fazem exercícios d« .JS. 1 
calores e duranto a ne>íte multipliuain-au .., | 
signaos luminosos, 

No dia Í28 começaram os cxoroicloa de tor- 
pedos. 

O alvo pára este fim oanfeccionado diíf.- 
riu d.i todas atd agora ompregadus em pas- 
sados esorolclos e multo melhor podu ucou- 
aar oa aoertos. 

Para lançar torpedos suspenderam ferro 
o «Tymbira» e o «Tupyi. 

No dia 20 suspenderam o tDeodoroí e o 
•Floriam» para fasor lançamentos com ca 
tubos submarinos o no dia 80 fizeram lan- 
çamentos os idcstroycni. 

No dia 81 houve um grando dosombar- 
quo. Commandou o contingente do desem- 
barque o oapltSo do correta Amasoni Doo- 
llndo Maciel, tomando a direcçfto geral do 
mesmo o capitão do fragata Mattos. 

Os aspirantes formaram uma companhia 
do sapadores. 

O thema fui: tDostruiçilo do um posto 
semaplioricoa, pertencente ao inimigo, col- 
locndo tio Poiiful de Santa Catharíns, 

O almirante Bocollar fez esluelns sobro ■■-■■ 
condições quo offeroco Santa C.itlmriim pu- 
ra um porto militar». 

"A Lua" 
A I.va voe campnondo cm pleno finnn- 

irento azul do nosso periodismo jornalís- 
tico som o intorposiçSo da mais levo nu- 
vem. 

Finas carie:.'uras, oxcellentes inrinnfei- 
ticos o um texto obispnnto do verve — eis 
o quo ella nos offorcco d farto. 10' um re- 
galo. 

Do presente numero destacamos a pagi- 
no allegorica Paz e Amor, quo noa foz rir 
a bandeiras despregadas, a ponto do nos 
rebentar o eds dos calças. Um prejuízo 
mas bem compensado, porquo nos desopi- 
Icu o fígado. 

Que venham assim todos oa números, d 
o quo desejamos ao lunático semanário 
paulista. 

■ <. i .ii   i  #--y..-.- 

0 fechamonto ás oito horas 
A Sociedade União dos Empregados i:o 

Commercio realiza amanha, d 1 hora da 
tardp, no Club Gymnastico Portugucz, d 
run Marechal Deodoro n. 21, uma reunião 
para resolver sobre a sua attítudo em faoo 
do palpitante nssumpto do fechamento das 
portas ds 8 horas da noito. 

Policia Central 
para Estd   assim   distribuído   o   serviço 

hoje: 
Delegado do dia, o terceiro auxiliar, dr. 

Arthur Rudgc; de noite, o dr. Pinheiro e 
Prado, primeiro delegado auxiliar. 

Medico do dia, o dr. Marcondes Mnehn- 
elo; de noite, o dr. Xavier do Bnrros) do 
serviço externo, o dr. Honorio Libero. 

AggrcssSo a cacete 
Em SanfAnna — Providencias da policl? 

— Ferimentos leves 
No baino do Villa Castro, em SnnfAi.- 

na, o português João Pitta, tendo hon- 
tem, ás 6 horas ela tardo, unia desavença 
cnm Si mão Wuckeror, foi por esto nggro- 
elido com uma cacotnela no peito. 

0 offondido oprosentou queixa ao coro- 
nel Josd deis Saiite>s Castro, subdolegndo 
elo districto, o foi examinado na Reparti- 
ção Central ela Policia pelo medico logista 
dr. Archer do Castilho. 

G crÊme de Gs3aruiSiBS 
0 sub-delegado do Conceição elos Gun- 

rulhos reinetteu hontom ao juízo crimi- 
nal, por intermédio da Secretaria da Jus- 
tiça e dn Segurança Pnbloo, o inquérito 
pclicinl instaurado esontra Julijino Tlio- 
m<i. quo no dia 2 do corronto. conforme 
noticiámos, assassinou a tiros elo garrucha 
o preto João Baptista Pereira. 

0 criminoso foi removido para a ca- 
dê»   publica. 

Gymnaslo sm Sertãoziitüso 
Amanhã, na sala do «Club Literário», 

er.i Sortãozinho, roaliza-so unia reunião 
dif. pessoas interessadas na fundação do 
un.   gymnasio   naquelln  cidado. 

Estão á frente do importante commot- 
tínento os srs. ewroncl Francisco Schmi- 
di, elr. Antônio elo Amaral Vieira, pa- 
c'.ie Thíerry do Albuquerque, Antônio Au- 
gusto do Sousa Amaral. Antônio Pereira 
'io Oliveira o Costa o elr. Antônio Mar- 
tins do A.   Pimentel. 

Ouéda desastrosa 
Um sexagenário que cáe do" um cavallo — 

No bairro do Ypiranga — Fractura do 
uma perna 

No Ypiranga, proximidaeles do lognr de- 
nominado «S. João Climaco», o sexagená- 
rio italiano Jos<5 Porcico foi hontom, ds 7 
horas da noito, victima do um desastre. 

Tendo cabido do cavallo quo montava, 
ficou oom uma, das pernas frocturoda. 

Algumas pessoas, que presenciaram o 
accidonte, transportaram a victima para o 
posto  policial elo Combuoy. 

José Porcico recusou-so a ser internado 
no  hospital  da Santa  Casa. 

"A Espora,, 
Deve apparoeer brcvuiiicnUi nesta eani- 

tu| um suniaiiurio illiiblrado c critico, d». 
nominailu — -A  Espora». 

O noro semanário, d(   que 6 proprietário 
e dirrotor o dr. Joaquim Josd do Carvalho^ 
oonta com o concurso do dois eariratiiris-   . 
tos, um desta   capital c outro   do Itio,  a / 
com uscoUiid» cnr|>o do collaborailores. 

Santa Casa de Misericórdia 
Movimento «Io dia 10 do fevereiro: 

Existiam  em tratamento,  848;   entra* 
ram, 40; sabirani 811 fslleceram, 8; exis- 
tem em tratamento, 864. 

Foram dadas 330 consultas, senelo 208 
do medíaina, 00 do gynecolegia c 32 «'.O 
oto-rlilno-loi^nRologiu. 

Foram npplicnelos 1)7 pequenos curativos 
e feitns 3 e>pc-riii;õi«> sendo 1 do alta ci« 
rurgia « 2 de pequena cirurgia. 

A phnrmacio do boi.pitiil aviou 004 ro- 
coitas, seiido 420 pnrn o serviço interno, 
490 pnrn o sorrioc ostorno o 42 para 
o As.vlo do Meiidícídado. 

Fallucero no hospital: Manuel Gabriel 
c Jeiito Marceilino ele Sousa, hrasilcireis, a 
Anua Augusta do Jesus, poriugueza. 

Inventario Importante 
Sob a presidência do dr. Jevid Maria 

Bourroul, juiz da segunda va..i eivei, ser. 
vimlo o dr. Norlierto do Oliveira, escrivão 
interino do quinto offieío, começam boja 
as avnlioçeles elos bens eloixaelew pela sra 
d. Cerina do Sousa « Castro, baronezn ia 
Tatuhy. 

São nvalindorca os drs. Carlos Augusto do 
Amaral o Antônio Paes de Borres Sobrinho 

DlllgeRcias 
Realizam-se nos dias 19, 21 o 23 do cor- 

rente as diligencias do exames elo livros s 
vistoria roqueride» na ncção ordinnrin quo 
a Camnra Municipal ele S. Pornurdo movo 
contra a «S. Paulo Railway». 

Folhinha 
Dos srs. Steneler o Comp , importantes 

fabricantes de charutos era S. Fclix, Ha- 
hio, recebemos uma bonita folhinha do 
desfolbar. 

Proezas de mi carregador 
Na rua Mauá — Um par de murros — Re 

sistencia á prisão 
O operário portuguez Manuel Ferreira, 

residente á rua Casimiro do Abreu n. 46, 
travou-se do razões hontom, ás 7 horas da 
noite, na rua Mauá, com o carregador Jo- 
só Aguirro. 

O rejsultado foi receber deste um por de 
murros na bocea do estômago. 

Intervindo o rondante, o carregador foi 
preso, tcnelo nntea resistido vigorosamen- 
te. 

Conduzido para o posto policial da rua 
do S. Caetano, o dr. Cantinho Filho, pri- 
meiro dclogado, fel-o recolher ao xadrez. 

que vieram a esta capital regressaram qua-   ram   obrigar  o   motorneiro   n   prosoguir 
si todos para Santos pelo trem das 4 c 18   - viagc-m, não  conseguineío   serem   ntten- 

che- 

violen- 

didos,   por   impossível,  revoltaram se 
ganelo   o   ameaça do  pancadas. 

Felizmente,   não foi  renlizad; 

da tarde, levando a mais favorável impres- 
são do nosso progresso o desenvolvimento. 

O  tBlücher» zarpará hoje de Santos, ds 
S horas da tarde, rumo de Montovideío, de-cia,  devido  á  interveneão de   motorneiros 
onde  seguirá  até  á   Argentina,   regressou- e receliedores de outreis carros,  que para- 
do em seguida ao Rio de Janeiro c a Novol ram no local occupnelo pelas águas. 
York, com escalas por Pernambuco, Jomai-!     Nas   ruas   eyntraes,   apreíntavam   im- 
ca e Trinidad. | P'essionador aspecto «s do Hospício,   Pri- 

O magnífico o ropido paefueto é ricamen-! y'*'1™ de Março, Misericórdia, largo da 
te montado, havendo cinematographo, a! Batajg», São José, Alfândega o outras 
cargo do professor Freriong, typographia,:'i"'-, V"0 sempre a nota em toes occasiews. 
musica, emfim, todas as commod idades pos- ,l01 Para « lados «■ Cidade Nova, po- 
eiveis num traiuatlantico moderno. E' um |,<m'.f1'f 0 imperai mais forte.nentc se 
verdadeiro palacete fiuctuante. { " r n^sto?-   ^"I?"^   ^"-^   apprchensoes 

O  .Bliich«.,  que veiu da Bahia a San-j^. Z^JZ.   £Z V ^A* T ^'r í . J •    J-* i i  i- —«1 "Wa inuiKla«iaa. citamos as do D. Fclicw- 
tos em dois ^as e dezoito horas, realizará Bn ^ShSTWwsft Srpueahy, Iteúna, 
umo das ma» rápidas excursões de re- s,.,iador Eus!ebio Frei Ca.ieca, etc. 
creio atd hoje feitas De Santos em dean- v,,,.;^ TÍm transbordaram, entro ellcs, 
te, continuara recebendo excursionistas, „„,,„ gemprei 0 <!„ Jfarncnnã e da Joan- 
ató completar-se a lotação do primeira fnn que alagaram terreno-! próximos, inva- 
cbisse, 3-50  passageiros. ' dindo as sguas «teumas habiioções. 

O largo do Matadouro, ruas Maríz e 
Mattoso, como de outras ve?^, apresen- 
tavam desolador aspecto, tendo as ocruss 
chegaelo a considerável altura, forçando a 
Light a interrom;ier do todo o transito 
dr.s seus vehicnkk.. 

Era nadd-)ck Lobo, vários trechos fi- 
caram alagados, diffierultando o serviço de 
% iação. 

Tevlas as ruas do morro de Par.ta Tbcre- 
ZA yoffreram ocin a TÍolencía das oguas, 
Ecneio trar-^ortnadas, s maior parte eTc-IIas 

j em   verdael^i-".s e-ic!'oeinis. 
O   transi*-   dew   herdes   di   Companhia 

Realmente,  precisavamo, de chuva, dd ' J1 rro,C;,rr! Cr.rir-*    fieaa   IslniiBüiln 
.   . _;_,_  _«.r.      L   _. fdorante mur-;» tirano. 

ConcoT-rm  rara  qu« o traf*.-o  •'aquela 
inhia  ficisec paralisad' "   se h.-verem 

Violenta temperai 
No Rio de Janeiro — Asgecto da cidade  — 

o serviço de viação 
Com-jletanelo as i: ..^:..-. luíormações te- 

iegroiphicas. do Rio, -transe revemos do 
«Correio da Manhã» a noticia que se -e 
guo, sobre 03 violentos temporal que des- 
aboram hontem se>t>re aquelia capitai: 

(«O aguaceiro que elesabou, á.s 5 horas -a 
tarde <le hontem, veiu como presente di- 
vino. Nâo houve um único carioca que c 
n.~ o   bemdi^sc^se. 

tna chuva  poderosa,     que     refrescasse 
ruas ela  c-idaOe,  que  minorasse  a  (ortam 
do calor que ha dias, e. talvez,  ha sema-1 ,,.,;,, ;J0 , 
na?,   sofíremos   ircí^^antrircnt-ç.   t*t   conio 
si fosezuos beduinos errantes peloa desr-^ 

do ÜrK-nte.para nós era como que umn 

Ssulustrfa (iauíêsta 
Os industrines desta praça srs. M. L. 

BlMinacels o Comp. montaram á rua Frei 
Caneca ns. 123 até 131 um grando cstnbe- 
kcimento, quo tem por fim a fabricação 
ele lápis, caretas, lapiseiras, regoas, tin- 
toirejs,   artigos para eseriptorio,  etc. 

Evsluçoes navass 
Relativamente aos exercícios effootnadcs 

no mez passado pela esquadro do comman- 
do do sr. e^ontra^almirauto B uet Bacellar. 
escreve o  «Jornal elo Commercio» : 

tAs aertuaes manobras têm servido para 
a unificação da segurança deis novos contra- 
torpodetros ultimamente chegados da Eu 
ropa. 

Em tode» os rxercioios essas pesquenas 
maebinas do guerra têm preenchido satis- 
factoriamente ss funeções especiacs que 
lhes cabem, em combote. 

As operações de imiwrtanria foram eff»- 
ctuadaâ em Santa Catharina. 

No dia 24 cabiu forte pampeiro. O «Deo- 
doro» o o iRopublica», que estavam fun- 
deados no logar da mais forte correnteza, 
garraram. 

Os oontra-torpededros, sobre 03 quaes ha- 
via maior receio, conservaram-se firmes. £' 
bem verdade que clles, alem de estarem fo- 
ra ela força da corrente, estavam aterradas 
e portanto muito mais abrigaUos. 

Não houve de-ecanso; os exercícios se re- 
petiram o o «apitão-tenente Hcck enchia 
os ordens do dia do instmeção para os mes- 
mos. 

No dia 25 suspenderam o «Republica» e 
o «Tymbira» para faseram exercícios de ar- 
tilharia com o alvo regulamentar. Os de- 
mais navios fizeram exercícios de manejo 
do armas e do evolução de infantaria, para 
que se effectoou o desembarque. 

O «Floriano» e o «Gustavo Sampaio» des- 
embarcaram omtingentes para exereicios Je 
fnzilsría nf. Pontal, onde o capitão-tenente 
Heck fes uma linha de tiro. 

No dia 26 susponderam o «Floriano» o 
o «Gustavo Sampaio» para exenreio de ar- 
tilharia; o «Deodoro» e o «Republica» dee- 
embaroamn contingentes para e-iercicki de 
fuzilaria; todos os navios fizeram ezercicies 
de manejo de armas e deram ambos de tor- 
pedos e artilharia. 

No dia 27 suspendeu o «Deodoro» para 
exercício de artilharia e os demais navios 
repetiram os exercícies já meocícnados. 

Na linha de tiro as porcentagens de tiro 
ao alvo foram boas, havendo marinheiros 
que conseguiram 80 por cento ele acertos. 

Nos exercieâcs de artilharia a porcenta- 

!kh!\koamnio 
Entro um bonde e uma oarrocinha — Na 

rua Aurora — Ferimento leve 
A's 2 e moia da tardo de hontom, o bon- 

do electrico n. 5õ, conduzido polo motor- 
neiro Madrigauo Vicente, obaJre>ou, ta 
rua do Bom Rotiro, esquina da run Auro- 

Guarda Nacional 
Serviço poro hoje; 
Eitndo-moior, um official do ti-rcoiro ba- 

talhão de infnntnrio. 0 mesmo bntallião 
dará ns ordennnças ao quartel gonornl. 

Uniformo, o 6.0. 
— Foi apresentada ao «cumpra-se» do 

conluiando superior o registaeln na secreta" 
ria geral, o patente do tenente Noro Serra, 
da Guonla Nacional da comarca do San- 
tos. 

— Os srs. Joaquim Pratos e Ariosto >la 
Azevedo devem comparecer na societária 
desta milicio, á rua Quinze do Novembro, 
87, poro receberem as guias d-> pagamento 
do suna patontes. 

Estiveram hontom no gabinete do sr. 
oommandanto superior, os srs.: coronel Sa- 
muel Cypriano do Oliveira, capitão A. ,i;>r. 
nardino Velloso, tenente coronel Siqueira 
Campos, segundo tonento José' Eduardo 
Pratos, coronel Manuel Galeão Carvnlhnl, 
major Agostinho Ed. Znncohi, ooronol Octa* 
viano Oliveira, Álvaro Loureiro da Crua, 
A. Martins Notto, capitão João Motta o 
varias outras pessoas. 

Sorão enviadas brevemente ne> gover- 
no, para os devidos fins, as propostas da 
nomonçe")es pnrn n Guardo Nacional dns co- 
mnrews do Ibitinga, Faxina, Sorocaba o 
Jundiahy. 

Policia do Estaila 
Por decretos do honlom foram exono- 

rndaa c nomeadas as seguintes otitcritia. 
des  policiocs: ,    J        , 

Itajuby — Exonerações: supplontcs do 
sub-delegado, primeiro, Bonedioto «»' 
rinno da Silva; soguado. Sebastião JJn- 
iitista   Fernandes, 

Monto Alegro — Nomeações: Bnpptón- 
tca do subdelegado do policia, pnuioifo, 
Nuno Alves da Silva; segundo, Juao Ha- 
ptista elo Campe»; terceiro, Manuel   ■-•na 
do Camargo. , ,       ,      , 

Jacarehy — Nomeação: delegado <l« 
policia interino, o actual scginielo sup- 
plonte, Raul Lopes Chaves. 

São Josó do Morro Agudo — Exonero- 
cão a podielo, segundo eupplonto do sub- 
delejgado,  João  Rodrigues da  Matta. 

Santa Endoxia — Exoneração, a pedi- 
do, sogunelo supplento elo sub-delegado, 
Alfredo Joaquim Ferreira. 

Xiririca — Exoneração, a pedido, ter- 
ceiro supplento do delegado, lirosiliano 
de  Mello. 

Soledade — Exonerações, a pcelido, sub- 
delegado, Evoristo Tbeimaz elo Sou-sa; 

Êrimoiro supplento. Custodio Alvareí 
arbosa; segundo, Aurcliano do Oliveira 

Mattos. 
São João do Curralinho — Exonera- 

ção, « podielo, primeiro supplento do de- 
legado.  Horncio Matliias líueno. 

Ribeirão Bonito — Exoneração, a podi- 
do, primeiro supplente do delegado, Thoo- 
philo Rodrigues César. 

Pederneiras — Nomeação:   doleígado do 
policia, cm commissão, bacharel Paul Vn- 
lentim do  Queiroz. 

Capital      (primeira   ciicumscnpção) 

Cuspido da Goléo, Figueredo foi bater ;raoiro sub-delegado. bacharel Al.pio Can- 
oom a cabeça numa parede, recebendo for- ^iro 5 segundo supplento '1- ... „,., n,. 
te contusão. * ^t^I^J}^!?.^™" 

Tomou conhecimento do facto o dr, Can- 
tinho Filho, primeiro delegado, que man- 
dou submetter a viejtima a exame de corpo 
do delicto. 

Jo&i   Figueredo       está   em   tratamento 
na sua residência,     á avenida Tirodentcs, j charel^Mario"èo?gio* Cardim 
282. 

Fumem  cigarros   «ASPASIA» 

Oescarrilamentg de um trem 
Na linha da Paulista — Grande susto en- 

tre os passageiros — Não houve desas- 
tres pessoaes 

O  trem  P   1,   da Campanhia  Paulista, 
quo está em «corresponélencía cora o tre-n 
que parte da estação da  Luz ás 6.45 do 
manhã,   -teve hontem   a le>comotiya e   um 
carro  de segundo  edasse  d<39carrilttdos n.) 
kilometro 8, próximo do parada do Horto, 
por so ter quebrado o eixo mertor da  lo- 
comotiva. 

Não houve desastre algum peasool, ten- 
do o trem seguido com duas horas de 
atrazo, por ter sielo preciso substituir a 
lex-omotiva. 

ra, a carrexnniha do pão, quo por alli tran- 1         ■ .      . 1 -   1 - 
sitava, guiada por José! do Figueredo.       ) Nomeações   primeiro  supplento.   dojin- 

■   --.    -o; i" í-I    v^+^^moiro sub-delcccado.   bacharel  A 
do primei ro 

acrimon; primei- 
ro dito do segundo sub-delegado, bacharel 
Bernardo Café Filho; segundo dito elo 
segundo sub-delegado. José Caetano d» 
Cunha. 

(Terceira     circumscripção) —  Exonera- 
ção,   a   pedido    quarto   sub-dclcgado,   ba- 
'larel  Mario  Sorgio  Cardim. 

— Foi transferido o sr. Mario Lasca- 
sas do corgo de sub-delegado do policia 
da Lapa, para o do quarto sub-delegado 
da terceira circumscripção. — Nomea'lo 
eub-elelegndo dn Lapa, bacharel Mnr.o 
Pinto   Serva,   primeiro   supplento   do   so- 
findo   sub-delegado,       bacharel   Ernesto 

ujilmann. 
— Foram removidos ex? eeguintes elele- 

pnele» de policia de quarta classe: ba^ 
charois Òetavio Rodrigues de» Santos, Jo 
Nuporanga, para Igaropava; Elias Al- 
vos Corrêa, do Igarapava para Palmei, 
ras; Paulo do MorBe>s Jardim, de Pal- 
meiras para Nuporanga. 

— Foram rectificadeis e>s seguintes do- 
cratoa: 

o ele 20 do janeiro findo, quo nomeou o 
primeiro supplente de elelegado de Itapey 
tinínga, para eleclarar que o nomeado se 
chama Xisto Lemo Brisolla e não como 
foi   publicado; 

o de 27 elo janeiro findo, na parte refes- 
rento á nomeação do sub-dclcgaelo da 
Caçnpava. para declarar que o mesmo se 
chama Virgílio Mareoneics da Silva e não 
como foi  publicaelo; 

o de 29 do mesmo mez, na parte refey 
rente á nomeação do sub-delegado de Can- 
to Antônio da Rifaino. para declarar qao 
o mesmo se chama Antônio Barbara 6 
não como foi publicado. 

Empregado infiel 
Desapparecimsnto e furto de 250)000 — 

Queixa i  policia 
Ao dr. EncWdes Silva, segundo deleja- 

do, o sr. A. Lemes, proprietário da Lei- 
teria Mineira, á rua Marechal Deexloro, 
6-A, (jueixou-se, hontem do dosappareci- 
mento do seu empregado Generoso Mal- 
donado que lhe subtrahiu a quantia de 
2ãO$000. 

A autoridade ■ 'riu inquérito sobre o 
facto. 

gem não fe>i satisfactoria, sendo de esperar 
MÍIISils   fDois   IrmSos»,   próximo   que ella angmente nos outros exercícios. 

c íI«-.-i Iniemscionsí. ze-citiente qne n"r;       Obteve maior porcentagem o  «Deodoro». 
ovde ser 1 *;r.   Ia a teir^íO. seguÍTide>-€e   o   «RepublV-a»,      «Flcriane»   ts 

iuppLca  aos cécs o eksejo ioaco da  ebu J    ^  maior  perte  do  bsitro de Botaípgq . «Go^avo Sampaio» eguaee, e «Xjmbiia». 

Sociedade Hanufastora 
da ChapéosItaloBrasilelra 

Publicamos beje, na seeção conunorrial, 
o balanço ela Sociedade Manufactora de 
Chapéos Italo-Brasileira. 

Para essa publicação chamomes a atten- 
ção dos leitores. 

LEPSINA — Remédio vegetal — Dejen- 
ças nervosas, figado e rins — Vieiro, 6$000. 

Vacinação 
Esti encarregado hoje do serviço de vac- 

cinação contra a varíola, na Dinvtoris de 
Serviço Sanitário, das  11   ia 3  horas    da 

Gíbinete de Queixas ou RecIatnacSes 
e dos Objectos Achados 

Movimento de hontein: 
Remertteraai-Be ao segundo delegado au- 

xiliar, para as devidas providencias, nm» 
queixa escripta, duas queixas verbaes e 
seto  recla-mações da   imprensa. 

— Objectos achados. 
Foi recolhida ao eieposito. remerttida 

pelo segui»<ío delegado da capital, uma 
bolsa do senfiora oom dinheiro, encontT»-la 
na rua da Boa Vista pelo soldado da 
Guarda Cívica Antônio Manuel Nolaseo. 

— Continuam iceolhidos, á disposiçãe 
do «enjs donos. 117 objectos entradeis d« 
1 de julho de 1909 a 31 de jane;ro de 1910 
e mais os seguintes entrados no corrente 
mes: 

Tma   argcla «xim três  chaves,   uma   b<v 
ceta   de   rapí    uma   chave.      uma   srgnis 
<viti duas    cViives,     uma     corrente  com 

J duas chaves,    um     bod     de    p lio,   ama 
arde,  o inspector sanitário dr.  Vieira eie 1 carteira   para   homem,   uma  cigarreira • 

Mello. _ 3 arso!» eo» anstí» «^'ea. 
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Os taes clubs cooiierativos 
DUM vietimai qut M queixam — A' policia 

da Santa Iphlganla 

DIIIUI qnoixna foram li^nUm ppi-roonta- 
ilu.i ao Hulxlolo^ndo (Io Kuntn li.li:.'i nm, 
«r. Mnrlo íMH Ciuum, eoiitni Ijuiirenço Vil- 
lero, oritiiniziulor 'Io ">» ohlh OMpÕnUra 
jm funeciona il rim dai (Juavuiiaeca li. 80. 

A primeira (jiioixnnn (oi Hoiiliia UIKIIí 
pne*. lOiUiKla na iiltini» dna trinta pre*- 
taoOM WIMIUM «I" >i000, pura OMJUíBí- 
t6i> do uma mucliina do costura. 

Villoro olitina-so cm n5o llio entrosar o 
objecto   aortondo. 

i Joaquim Pereira foi o outro quoixow. 
Tendo PORO todaa na prcataçfica do um re- 
trato a erayon, nllo loRron reep|)el-o, apo- 
aur do« aeim eíforçoa. 

i A autoridade intimou Ixmrcnço Villoro 
n prestar hoje cuclarccimontos «obro a» 
(liicixna. 

flpgfessao rnoplnada 
Na rua da Santo Antônio — Por um dei- 

v    conlioeido — Providencia* da policia 

O italiana Domiiinoa Cicicliio. residen- 
lô & rim Uiiy IlnrlK)sa n. 57, passondii 
íontem, ií« 8 luiras da noite, nela rua 
do Snnto Antônio, com destino A sua ca- 
sa, füi or^redido a cacotnda» por um mrti- 
vidiui doaoonheeido, qnc «o evndm cm 
seguida. 

O offondido apro«ontou queixa ao pn- 
niclro RubdeloRado da Consolnçiio. 

Foi aberto inquérito sobro o facto. 

Assignaturas: Anno 30$000; seis mezes I6$000 

Aviação 

(I IVreío Paulistano" m 1910 

Hospedaria de ImmigraRtes 
Boletim do dia 11 do fevereiro do 1910: 

Procurn» 
391   preloncK-ntos  procuram   nesta   bos- 

bedaria: 
(   171!) famílias do colofos,  para lavou- 

mil («.   caftciru,   paRando,   çclo   trato < 
mes de  cafó,   por  anno,  do   íüífOOO  
Í208000:  pôr carpa do  168000 » 20|000 
0 por   alqueiro  do  cafd ojlbido,   do   8400 
a 8'iUl'. , , 
i- 83 camaradiui para a lavoura, pagando 
no,- d- de serviço, de IÇIOfl n. 3f?00!). 

1 1859 trabalhadores do terra, para con 
«trucçSo de estradas do forro, pagando o 
aalario de 88400 n 5$000. 

OUerta» 
■   2 administradores do fazenda, 1 ajudan- 
'to do administindor, 1 iardinoiro 6 1 guar 
ija-livros. 

Immigraniet 

mo medindo esforços para bem servir o publico, o Correio JPautMano acaba do adquirir na Europa 
grande e escolhida quantidade de material typographico, que será inaugurado brevemente. 

E no intuito de facilitar sempre as suas publicações e annunoios, deliberou diminuir sensivelmente os res- 
pectivos preços, que, assim, flearfio ao alcance de todos. 

Pnra maior vantagem aos srs. assignantes da eapitol, estilo sendo omittidos ao preço de 2$500 mensaes, os 
chamados vales do nssignatura de balcAo. 

Alóm disso, serão distribuídos VINTE CONTOS DE EÉIS EM PRÊMIOS, aos quaes terá direito todo 
aquelle que tomar uma assignatura annual, paga odeantadamente. <    * 

Os prêmios em dinheiro na importância de OITO CONTOS E QUINHENTOS MIL RÉIS. serfto sorteados em 
dia previamente designado, e silo os seguintes: 

80; em 
Chegados: 0. 
Esperados:'cm  12 do corrente, 

20 do oorronte, 40. 

Lotes de terras á venda 
Nos nuc! os: «Jorgo Tihiriçií», «Campos 

Bailes», áSabau'na», «Pariquéro-y • JU'», 
«Condo do Pinhal», «S. Bernardo»^ «Nova 
Paulicca», «Nova Europat, «Gavião Poi- 
xoto» e «Nova Campinas» o nas fazendas 
'«Quilombo», «Cncliooira» o «Monjolo». 

Coniraetos   tofjectuados 
Diroetamento:   2   fnmilias  do  colonos. 
Destino ccilo:  32 famílias do colonos. 

Um prêmio, em dinheiro, no valor de 
Dois prêmios, em dinheiro, no valor de 
Três prêmios, em dinheiro, no valor de 
Cinco prêmios, em dinheiro, no valor de 
Dez prêmios, em dinheiro, no valor de 

3:000$000. 
1:( cada um 

5008000, cada um 
200$000, cada um 
100$000, cada um 

C^> 

Fumem   cigarros   «ASPASIA» 

0 tempo 
A Pocretavia da Agricultura do Estado do S. 

Paulo,   soc(;fio   motoorologion,  forneceu 6, im- 
pronsa as seguintes informações! 
;   Boletim do dia 12 õo fevereiro do 1010. 
■  Nascor do snl, 6 h. o 47 m.; nascer  da lua, 
J h. o 15 m. ^f.;    ocenso do sol, C h. o 41 m-; 
^CCüSO f]í\ lur.,   8   b. n 5-1  m. T. 
P Lua   no porigeu a 12   rts 7 h, T. 

■ Vcniis  em coiijunc(;fío inferior com o sol. 

Estado do tempo llontom ! 
Céo claro em A/íudos. 
üéo encoberto nos demais postos. 
Com oxcepofto de Jnboticnbal o Faxina, 

rlioveu em tmíüs os demais postos do Estado, 
trovojundo ern Oftmpicas, 

Extremos da temperatura no Estado a 10: 
Máxima, ■'')", S em   Kibeirilo Preto. 
Jlinlma, 10», 0 em S. Carlos do Pinlial. 

Também dará a cada um dos seus assignantes de anno  uma valiosa carteira tle couro da Mussia, 
systema yanhee o única eleyante folhinha em cartão de alluminio. 

Estos  brindes: foram   especial e  artisticamente  feitos,  na America do Norte, para   o fim a que se tlüstinain. 

Pis pessoas que fá tornaram assignaturas  poderão  procurar a CARTEIRA no escriptorio desta folíja 

Assignaturas: Anno 30$000; seis mezes 16$000 
oesEora 

aBHaBSPWBBMI 

Secretaria do Interior 
Communkou »•• 
A' Fuzcnda, quo achando BO afastado do 

exercício dobdo prínioiro do janeiro ultí- 
mu o lontc da Escola PolytooUn.íoa, dr. 
Augusto Ferreira Uamis, foi designado 
para eubstítuil-o, a contar do prmeiro do 
corrente, o lonto dr.  José 

Ouilhermina   Soares,   pedindo  licença.  — 
Sim; 

do  d.   Faustina Jovita do Oliveira,  pe- 
dindo licença. — Sim, por trinta dias; 

do  d.   Jonita   Corvêllo   Oliveira   Lepra, 
ptdíndo licença. — Sim por quinzo dias; 

do  d.   Gnbríella   Guerra   Gonçalves,   po- 
^^"liTr^T i dir.do licença. — Sim, por tres mezes; 
!,i  iii, ,i<, i ..i-      do Súsonando Nunes, pedindo licença.— 

i Sim, por quarenta o cinco dias; 

O tempo na rnpítiil a H : 
'Pemperatura máxima, l!)of 
TVÍinima, Ift0 

Chuva oin 21 horas, li. 
Vento predominante, S. 
Í?uinpo geral, variável. 

, 11 
6   mm. 

Probabilidüdo para hoje: 
Meio encoberto, neblinas   o garôas. 
Chuvas rápidas em vários pontos do Estado. 

> Jdunieipal no dia 

118 

Movimento do  Hataít 
,13  do fevereiro do 11)10; 
''   Foram abatidos ; 10 leitões,180 bovinos, 
euinos, 25 ovinos o líi vitollos. 

Foram Inutilizados: 3 suínos, por oystlcercus; 
5& jiulmOes, i ligados o 8 intestinos delga- 
dos da bovinos; 'J5 pulmOcs o 16 íigadoa do 
auinos. 

Emblema do carimbo— Diulos. 
 ^^,90—í 1  

valho; 
uo director da Escola Normal, quo os 

alv.mnos daquolle estabelecimento, d. IUJSU 
Fortvmata Paulillo, Luiz Gonzaga do Ca- 
margo Flcury, d. d. M«ri.i Guiomat Lei- 
te, Lázara Neves, Clodomiro Forroira de 
AÍbuqucrquc, d. Auna Maya Fkury Cí- 
nirn llicdcl, Antoní» do Mollo e Guilüor- 
m;na Alvares Cruz, foram dispensados do 
pagamento   da   ^ I^m^

tri^'ííun(]o ^erivão do p»^    e offieinl do registro 
i do  distríeto 

tinguotá,   d.   Aída   Arouca 
do  n transferir sua  matrícula para  egual : 

annexa|' 

srs.   voroadorce José     Oswald o  Azevedo 
Soares. ,     ,     „ 

— Autorizou-se a Directona do ouras 
Mtiníoipaes a despender ató a quantia de 
5!605$780 cora á cxoonçSo de melhora- 
inentos na estrada entro Lagoa<lo o SiSo 

— Detorminou-se o pagamento de 694$, 
a Martins Costa & Comp., por f»™?0.1' 
mentoa feitos para o Matadouro Munici- 
pal, om janeiro do oorronte anno. 

— 'Requerimentos despachados: 
do  dr.   Ranu» de  Azevedo  (2),  Soigio 

Eiciardi,   AúgãrtC- Friod,   XJldorlco  Man- 
dolíni,   AUesio  Ambrosio,   d.   Maria  Josó 
Paim  do Medeiros, Miguel Pitoscia,  San- 
tos  Bicei,   Domingos     Marfano,   Antônio 
Faza e José Mastrangelo,  pedindo appro- 
vação  do     plantas.  — A'   Dírectoria   de 

1 do registro civil i ohras    para os devidos  fins; 
do  Guapiara,  cidadüo Emílio!     j0 j()S(5 gantoro, pedindo licença, Ciou. 

I dino   do   Nascimento Pontos  e   dr.   Júlio 

Fernando 
— Sujei- 

de Hely Ávila da Veiga o 
Pi estes Vieira, pedindo licença 
tem-so  á  inspooção  medica.. 

* ♦ 
Justiça e Segurança Publica 
Foram concedidas  as seguintes licenças! 
do 30 dias, para tratar do sua saudo, (.o 

ao  mesmo,   quo 
anno  da'escola .complementar  do Gnam-g^^^..   _  

de 45 dias, para tratar do sua saudo, ao   Micheli, pedindo relevamento do multa.  — 
,       . ,.,..        .,„„•.vi   juiz do direito da    comarca de S. Luiz do   Deferido; 

anno   da   osoola   complementai,       anuc^a , pftl.,,1|yt|llgil   baoiiaroi Antônio Cândido Xa-      (1o Geraldo Nastri. Matlia lirassi. Snra- 
ác.ucllo   CBtt,bcleoim6U^'   , m„+_„TÍRt!.    d  i vier de Almeida o Sousa; paglioni   Paulo,   ítalo   Pnccini.   JoSo  «o- 

ao mosmo,  «."« »I
to'1P!fn7'™'f;•a■ /': j    de 90 dias,, para tratar do sua saudo, ao; ^r3  0   jOS(5   Morelli   pedindo  licença.  -- 

Maria da Gloria Salgado de Oliveira   foi | ^r.v.„  f1n "£ ff • j  ã isto civ{i | gi    t 

Secretaria da Fazenda 
O sr. Cyro de Gíidoy, director do nu- 

Sleo colonial «Jorgo Tibiiiçá», recolheu 
nentem ao Thozonro do Estado a impor- 
iancia de 510$000, proveniente do presta- 
ções do lotes de torra vendidos a vários 
Colonos. 

* ♦ 

aueterizada  a fazer  a  pratica  regulamen 
tar  na  escola  modelo,   uunexa  áquollo 
taboleoimento j 

ao mesmo, quo foi auotonzodá a tran- 
sferencia do matricula da almnna do se- 
gundo anno da escola complementai' do 
Ceiiípina.-., Elisa do Castro Ferraz, i ara 
egual, «nno da cs<;o,a complementar au- 
n< xa áquello c-stabeleeimento; 

ao director da escola complomcntar do 
Guaratinguetá que a alumna daquelle es 
tabeleoimonto, d. Alico Alàydo do /Imoi- 
<la foi dispensada do pagamento da taxa 
do   matricula   correspoudeuto   ao  corrente 

.! do districto do Guaratinguetá, cidadão João 
j Baptista do Andrade; 

do 90 dias, para tratar de sua saudo, ao 
juiz do direito da comarca de Santa Rit.i 
do Passa Quatro, bacharel ^.Iborto Jorge 
do Oliveira Fausto; 

do tres   mezes,   para tratar  de negócios 

de Antônio Rinzini o Erico Risaht, pe- 
dindo relevamento de multa. — Indefe- 
rido; 

de Luiz Marino, pendindo locença. — 
Sim, era termos; 

do Isidoro Gonvêa, sobre lançamento. — 
Não lia  quo deferir, por continuar o  ro- 

officio do registo geral de hypothecas o res- 

0111,0» ,       ,    ü ao director  do  grupo escolar do  Itapo- 
tininga,  quo a  coi^plcmentarista d.  Anna 
d-:   Almeida   foi   auetorizada   a   praticar 
unquello estabelecimento. r 

— Comimmicou-so ú  Secretaria  da  P»" | ^o^vos'átmaxõs" da  comaría   do   Brotas, 
zonda que os professores Onotro Uvidio Ue ■ (jur!lnto 0 impedimento do  respectivo ser- 
Albuquorquc,       Arlindo       ifVÇ* ^f18' ! ventuario vitalício que, por acto do 10 do 
J<.5o   F.   Bcllegardo  o d.   Mana   Guilhor- l^^^t-  obteve tres mezes de licença, pa- 
mina Riodel,     removidos, para os grupos, ra tratar do negócios do seu interesso. 
estolares da  Barra  Funda,   Bella Vista o         Communlcou-so   ao  sr.   secretario   da 

do seu interesso, ao officíal do registo geral 1 querente   a   negociar, 
do hypothecas e respectivos annexos da co-      — Ao Deposito Municipal   foram  rceo- 
marca do Brotas, cidadão Ramiro Cosarino i Ihidos 28 cães vadios, 
Delduquo- —   Deve  comparecer   ao   Thezoino   Mu- 

de  quatro   mezee,   om   prorogação,   para   nicipal,   d. Theroza  Boemer do  Mary. 
tratar do sua saudo,  ao escrivão de paz o!     —   Acham-so approvadas na  Direotor-a 
official do registo civil do dUiicto de San-ido   Obras   Mumcipaes     ns   planta?   apro- 
ta Cruz do Rio Pardo, cidadão José Gon-   sentadas   pelos   srs.   R.   Gray,_ Luiz   flK- 
calvcs do Oliveira zotti,   Joaquim  Rosini    Abrahoo Andrarto 

— Foi nomeado'o cidadão João do Almol. i &  Irmão,  Manuel  Asson,   Luiz  Lauriano. 
da  Castro,   para  exercer  interinamente 

tião  Josí do Oliveira  o  outro.   — Ao sr. Otto Reiehembeig,   absolvido; Gino Amin 
Cunha  Canto 

Arniravos 
N. 5763 — Capita] — J. Bossio o Fi- 

lhos o outros o Ilarri Ward. — Ao sr. Al- 
meida o Silva. 

N. 6769 — Capital — D. Adolia Ferrei- 
ra Naearati o d. Cecília M. das Noves Re- 
gidas. — Ao sr. Brito Bastos. 

Appellações eiveis 
N. 5512 — Ituvorava — Josué Leito Ri- 

beiro e Francisco Alves Leite o sua mu- 
lher.  —  Ao  sr.   F.   Whitackor. 

N. 5713 — Santos — Os syndieos da 
cessão do bens de Cintra Forra/, o CVimp. 
G Marcilin Pinto Ferraz. — Ao sr. Augus- 
to Delgado. 

N.'6012 — Capital— D.Fortunata Ma- 
rli Garaoiro o Antônio do Toledo Lara. — 
Ao sr.  Saldanha, em substituição. 

N. 6363 — Pantos — Theodor 'Wille o 
Comp. c José do Aziirem Costa Júnior o 
outros. — Ao sr. Mcirolles Reis, em com- 
pensação. • 

N. COIt — Santa Cruz do Pio Pardo — 
O juízo o Francisco Bonaooi o sua mulher. 
Ao sr.   A.   França. , .    ,-, 

N^ (30:!7 — Tuquaritinga — João Iran- 
ciseó de Castilho'o Manuel Luiz de Cas- 
tilho.  — Ao sr.  Saldanha. 

N.   0048  —  S.   Simõo  —  Anselmo   dei.    QI10;rcíZ   proSogue  bojo. ás 2 horas da 
Aiaujo Cunha « Bernardo Morandm o ou-1 .     ,' ■     .-,     ...i„.   .i„   ,. =.,-, 

dato, condennado a tres mezes de pri 
SLO ; Franco Bonjamin, condemnado a 
Bote mezes, o quinzo dias; Jorgo Cosmc, 
absolvido; Alberto Luchesi, absolvido; 
Dlmilio Luporini, absolvido; Antônio Fio- 
ravanti Cucciori, condemnado a cinco 
mezes.  sete dias e doze horas. 

— Eis a relação dos jurados multados, 
por   falta   não   justificadas: 

Alfredo  Brasil de  Castro.   ISOÍfOOO;  dr. 
Aitonio Bento de   PíIíM   A/evcdí  
dí0$000; dr. Augusto Barbosa, 420$000; 
Gustavo Olyntho, 420$000; Henrique 
Martins,300$000 ;dr. José Carlos do Mace- 
do Floarcs, 240 $000; Carlos H. Machado 
do Oliveira, 860$000; dr'. Francisco Poti- 
nftforto Mendes do Almeida, 360$000; 
Henrique Fagundes Júnior, 180$000; 
Oecrico  do   Amaral   Qurgol,   800$000. 

JfvgÊsa Federai 
O dr. Aquino o Castro, juiz federal, no- 

meou o sr. Jacob Antônio Xavier para sub- 
stituir interinamente o escrivão do primei- 
ro officio, sr. José Tibureio Xavier, quo so 
acha no goso de. oito dias do licença. 

Segando officio — Cartório do escrivão 
Marino Motta 

Perante o juiz substituto, dr.  Wonceslau 

tios. — Ao sr. A. Panlmo. 
N. 6050 — Santa Cruz do Rio Pardo — 

Jacintho  Ferreira  do  Sá o dr.   Fernando 
Ei-' -nio Martins Ribeiro 

luvcnal Malheiros. 
o outres. Ao 

TrilBMisal eSo Jaapjf 

o   Joaquim Ribeiro, Viecnto Giordano.  S»b-[     ^g,^   ^   
i.   bado Palhuco,  João Moura,  Francisco de ; +^,aI]0    aecnüado. como   incurso   no   art. 

Presidente  ,  dr.  Adolpho Mollo. 
Promotor   publico,   dr.   Adalberto   Gar- 

cia. .     ,     ,, 
Escrivão,   sr.   Abelardo   Moreira. 
Na   sessão   do   hontom   entrou   cm   jul- 

rcvclia, o réo Frederico Man- 

tardo, o summario do culpa do processo 
instaurado contra o réo Ângelo di Lucca 
aocusado do ter passado uma cédula falsa 
do 200$000 na Casa Allomã, nesta capitaL 

— Só depois das férias deste juizo sorft 
julgado o processo instaurado contra o ca- 
pitão Jovino do Mello Tavares, ox-thozou- 
reiro da Alfândega do Santos, acensado do 
ler dado um desfalque de 412:762$1C0 na- 
quolla repartição aduaneira. 

Secretaria da Agricultura 

Officiou-so ao sr. inspector do Thczouro 
lio Estado solicitando providencias no sen- 
tido de ser permittido ao sr. Cyro Godoy, 
director do núcleo colonial tJorge Tibiri- 
Vá», recolher aos cofres daquello Thczouro 
D. importância do 610$000, relativa a pres- 
tações do lotes e do auxilies feitos a divcr- 
Boi colonos daquelle  núcleo. 

— Ao director do Instituto Agronômico 
reiterou-so o pedido de 10 mudas de ma- 
gnoliaa amarellas ao sr. Augusto Doria, 
que  as tem  reclamado. 

— Ao sr. Raul Furquim communicou-se, 
om resposta á sua carta do 31 do janeiro 
ultimo, que a Secretaria não dispõe de 
sementes do cacau, as quaes perdera a fa- 
culdade germinativa cm poucos dias, em 
conseqüência do rançamento do óleo que 
kncerrara; informoudo-se-lhe também quo 
» única região do Estado de S. Paulo, onde 
te pode tentar aonella cultura com vanta- 
gem é a do littoral marítimo, onde não lia 
Ventos e nem são muito bruscas ns varia- 
ções de temperatura, reinando allí calor e 
humklado Bufficiontcs para permittir uma 
JiroducçSo regular. 

— Ao sr. Oscar Lofgrcn podilMe infoi^ 
mar sobro si jé, rocel>eii as mudas de «cof- 
fpa rol/nsta» e outras esperadas do Institu- 
to da Bahia para o de S. Paulo, em Cam- 
pinas. 

— Ao director da í>cola Agricol» «Luiz 
3e Queior/:, ^ommunieou-se, de ordem do 
ir. Fecrrl, rio da Agricultura, que fica au- 
torizado a admíttir á matrícula no curso 
regular daquella Escola o «r. Aristeo Mel- 
lo Baptista e que deverá cc-ssar a distri- 
buição do folhetc», cujas instrucções sobre 
a referida Eeoola não estão mais em vi- 
gor. 

— Ao director do Instituto Agronômico 
pedíu-se a remessa de mndas de arvores 
fruetíferas aos gr». José Garcia Ferreira e 
Hilário Gaspar Rodrigues, remettendo-se- 
Ihe também uma carta em que a Prefeitura 
Municipal de Ital>.rá p<de mudas de eu- 
ealyptos,   afim   de   ser   attendida. 

— Ao director de Industria Animal, re- 
metteu-se o officio em que o escrivão do 
paz de Pirapora commnníea não ter havi- 
do registo de animaes durante o mei de 
ísneiro nndo. 

— Aos srs. Pedro Ballistaní. do Cravi- 
nhes: João BeUíntani. de Mnttã«; Caro- 
lina Pa&írato, d» RiUirSo Preto; Pedro 
Bosighi, de 8. Pedro; Alfredo Arante». 
Albino Cssusa, Arthnr Menegoni e Joio 
Barrarchini, tódcs de Crarinfces, • Frmn-I 
cico P*SíD, de Indiyitnba, ' 
tidas semeates de (irgo pro^n.^.da» 
*•   àmmmwia.Sro^fl   d*  CaÍ«Uo 

Fazenda, que a 2 do corrente o bacharel 
Augusto Álvaro do Carvalho Aranha assu- 
miu o exercício do cargo de promotor pu- 
blico da comarca de Piudamonhangaba, pa- 

Libr rdade, entregaram os respectivos ma- 
toiiacs escolares, podendo, portanto, re- 
ceber seus vencimentos. . 
   Foram   nomeados  professores substi- 

tutos,  no  impedimento dos effcctivos,  om | ^"^j^ foíVemovido da do Caçapava 
gesu do licença- ,   ...   ■     ,        — Reoomroendou-ee  ao juiz  do paz  em 

D. Linn Esmenard, para substituir d. exercício do districto de Platina, que pro- 
Faustína Jovita de Oliveira, do grupo cs ■, vidoncio „<, sentido de cessarem as irregu- 
cclar de Jundíahy; laridades encontradas polo promotor publi- 

d. Bosina Vaz do Tolcco, para substi- j ^ da comarcaj n0 cartório do paz daquolle 
tuir d. Gabriolla Guerra GonçalvM, do cs-   Jj-t^,^   por oceasião em que fez a inspo- 

Castro, Joaquim Francisco dos Reis. Joi 
quim Roílrigo, P. Viotti o Companh;a 
Paulista  do Tecidos do Malha. 

— Devem comparecer á mesma reparti- 
ção, para esclarecimentos, na srs. dr. 
Eduardo Mendes Gonçalves, Luiz Dolfie- 
ri, Francisco Duarte Callado, Francisco 
Tiriliarano. Vicente Zanonni, Domingos 
Marroni e Pedro Duarte da Silva. 

eola do Campo Mauá,  desta capital; 
d.Adelaide do Macedo Galvão,para sub- 

stituir d. Jovita Corvêlho do Oliveira Ber- 
p„    do grupo escolar do Jahu'; 

d.  Maria Antonictta Rossini, pari  sub- 

cção dos cartórios 
— Transmittiu-so 

Fazenda: 

T^iSíBanal  d© Jísstsça 
secretario   da! DIíTHIUUIçãO DE AUTOS EM 11 DE PEVEUEIHO 

DE 1910 

303 dò Código Penal, por haver ferido 
levemonto o negociante Miguel Ângelo, 
nu dia 1 do outubro do 1905. á avea-da 
Rangel Pestana, n. 35. . 

Produziu a defesa o dr. Francisco Rei- 
mão. 

Fizeram parto do conselho do sentença 
oi srs. dr. Antbero Bloem, Joaquim 
Payão, dr. Clovis Glyceiio, Joaquim Ro- 
drigues do Abreu Siqueira, dr. Mario 
lUlim Telles, dr. J. M. Sampaio Vian- 
n» dr. Horacio Kiehl, Antônio Pmto 
Timeirâo, dr. Alberico Galvão Bueno, 
d.. Joaquim Rodrigues dos Santos e dr. 
Antenor  do  Lara Campos, 

GRÁTIS 2 C0NT0S1 brinde CASA L0 
TE RI CA. — 200 contos — 5 de março. 

5O:OÜ0$OU0, hoje.    Praça   Antônio    Pra- 
do, 5 

T-arf 
VARIAS 

BUevô0nest(v    capital o  jocUey  Ramon 
Pequeno,   que,   par   conta  de   iim   impor- 

, tanto  turíman paulista, pretendeu adqai- 
I rir  á  Ecurio Paris os ammaes Homero o 

O réo  foi condemnado  a tros mezes do j jjayard. ,        , 
prisão cellular. . |     Esses   parelhoiros   não  estão, porém,   ü 

Servindo o   mesmo conselho,     foram , yonda 

stittiir  d.   Angela  Ferreira   da  Costa,  da  no mes! findo; 
primeira escola do Alto da Serra, cm H. [ 0 requerimento, devidamente doeumenta- 
Bernardo; José Ruy Barbosa, para sub- ^ eim que „ Oidadão Carlos do Oliveira 
stituir Sizenando Nunes, da escola do p;J1jieir0i na qualidade do substituto legal 
Villr, Gonçalves, em Espirito Santo do Pi- v^0 pagamento do venoiraentos por haver 
r.hal. I exercido o cargo de juiz de direito da oo- 

— Por acto da mesma data foi nomea | marca de Rio Claro, no poriedo de 20 a 81 
de José Faria da Silva, para o cargo de do mez findo; «J-A, .«„ 
porteiro do grupo «scolar do Monte Alto.;     ao dr. procurador geral ^ E^ado. afim 

— Transmittiram-s© «o sr. ministro da de ser informada a petiçío do graça, dovi- 
Justiça o Negocies Interiores os do , dament© documentada em que o sentencio- 
cnmentoa com que pretendo obter cartaxo Antônio Pores de Azevedo l»de perdão 
d» naturalização o sr. Augusto Hoeffer.      do resto da pena a que foi condemnado. 

—Transmittiram-sc   ao   sr.   secretario 

Tc^ia.dajolha do pagamento dos funo-1 OAETOBIO  DO   ESCRIVÃO   MARQUES j C^ra^rhav^crido l^^11 ^-, ^^.^ 
cienarios da Colônia Corroccional, referente, 

cm •ectnikía "julgados' mais   tres   prooes-j ""_ E' possível que estejam nesta capital 
sos    em  que   figuraram   como  réos  Jo-go   ató o  di» 20 do corrente os lockeys ra- 1    •        -—--   ■ ^'-l blo Zabala o A. Zalazar, actualmento cm 

vador ' Pagano, 
cieri,  por haver ferido  levemente a  JJUI- I 
za Maffei o AlI)crto Luchesi e Em lio LU- 
TO rini,   por   so   terem   aggrcdido   e  ter do , . 

^^e^dadef^a:    ^ i^P^^«^£^-- 
Do   Jorgo      Cosmo,   o   sr.   Plínio 

roeo;    de Fioravanti,   o sr. 

março próximo. 
 , i>areco que estí  decidida a compra 

platino     P»ra 
.„ 4,.       _ D. Fron 

,   x ......   Bar-   25:000$   de' prêmio   ao   vencedor,   que   o 
Antônio Mar- . Dcrby-Club  fará  disputar  a  7 do   agosto 

da Justiça e da Soguranço Publica, para 
os'fins do ortÍRO segundo do decreto fe- 
de-ai numero 2.004, de 26 de novembro 
de 190?. os documentos com que preten- 
dem obter carta de naturalização o» srs. 
Francisco Jenado e Jacint1*) Salim Espo- 
cito. 
  Officíos c requerimentos despacha- 

dos: , ,. 
Do José de Castro Silveira c d. Amélia 

Molítor da Rocha. — Prejudicado; 
do» directores dos grupos escolares do 

Areraquara e Cajuru'. — A' lESpoctoria 
Geral do  Ensino; 

de Francisca do Lcllo o Jovina Miran- 
da. — Deferi''"; 

de  Moriza  Goulart.  — Deferido; 
do Antônio de Almeida Cardoso. — In- 

deferido,   em   vista   das   notas; 
de Antônio César. — Complete o s«Uo 

do reqnerimetito ; 
de Raul  Prado Vianra. — Ao díicctor 

GRÁTIS 2 CONTOSI brinde CASA UO 
TERICA. — 200 contos — 5 de março. 

50:0001000, hoje. Praça Antônio Pra 
do. 5 

»mm < 

Prefeitura Mmicipa! 
Secretaria Geral 

Appellaçnes   crimes 
N. 4985 — Agudos — A justiça o João 

José Hilário. — Ao sr.  Brito Bastos. 
N. 4986 — Franca — A justiça o José 

Pereira da Silva. — Ao sr. Campos Pe- 
reira. 

Aggravo , n«-n,   ,.„.,•-.........-.,            , -       ,  . 
N. 6770 - Capital - Adolpho Arantes   cello   Júnior;   de   Alberto   Luçhes!    o  5r, Pr^lm

a
0Ju™^os    ^   nossos   erack,   to 

Marques o d. Maria Etelvina de Oliveira. 1 Francisco   Rcin.ão,   e   de   Emílio   Lupon-       Ao   quo   ^D""03-   «" 
Ao  sr  Campos Pereira | n.o sr. Álvaro Teiveira Pinto F.lho ""■"^ S^Urte, pesos: 

Enharao, 'Todos   foram   absolvidos   pela   *^™\'i<>a™^„maf~£\T?cÍ*me. 
N.  5559 - Capital - G.  Fiorentini  e.%  facto  delictuoso,      com  excepçoo 

Sílmaa Lafer. — Ao sr.  A. França. i Fioravanti 
N.  5627 — Guaratinguetá — José  An-j co me»»' 

gusto   Lopes  e   Antônio   José   Velloso   da   cã-> cellular. u_*-_    „  Ar 1 Tosca,  31;  etc. 
Silva Filho. — Ao sr. Rodrigues Setto.     I     Com  os  julgamentos  de  honMm'  "  aJ^ |     _ já começaram a ser moiiiJos os pen- 

N.  55C3 — Santos — Manuel  Barbosa da ; Adolpho   Mello     declarou     encerrados os     j    ; tBB úo     hahii    tntrcâneur     capitão 

sogundo   as condições 
r,„.ntes iiesos: 

Soberano,   61   kilos;   Clamart,  54;   Ju- .........     » - j„        SU. ^.rjilio     Oi    a lios :    uiaiuari/,   o*;   o^ 
delictueso,      oom  cxcepçao     .^' M^

ra^.   Homero.   51;   Bonjour.   03; 
ti, que o Í™!™*ZZ?£ VZ'to^t'   à'-.   ESS!* «J   Improvu!   64; 
,   sete  dias e  doze horas de Pi-j^f^       ^4    Lusitano,  54;   Vclay. 51; 

Al.' o fim do ooncntu mcz, «liz .1 / «. 
pnnm, do .M'i/v ilas Crimei, devo aor o»* 
porinientudo nu» c»riip'm do Santo Ango- 
In o neropturio dn im IU.SO do dr. Ri rir* 
do Villcln,   uni  dni   omprc^arioa  da   illu» 
m:      ......   <I( •••;   ■■:.   l)s   ..:.).. i .'■.,   que   fa». 
som parto i uidoMnlamo, feitos na pro> 
■onça do inventor, guruntem excallcnto 
oxito nu ezporl i-iciu. 

Tiro 
xiao imARiLEino DE S. PADLO 

A. S da Confederação 
(Cantareira) 

Esta sociedade, em virtndo de ordem 
do AliniNtorio du Guerra, contiiiiíu reco- 
il.endo, pnru ser entraguo an quartel da 
décima mspecção militar, ncnia capital, 
o arnianiont/) nue havia fornecido, por om« 
prestimo, IíH linliaB do tiro rriiidns sob' 
seus niispicioft em viirias localidade» do 
interior. F.sras linhas rocelierãn. np|)ortu> 
nainento, novo urmamentn o munições pa« 
ra o seu  regular fiinecionniiieiito. 

— Correnini anlmodoa os oxorololoa do 
esgrin a sueca rciilizndos hontom, li noito, 
im «édo «'iitral, ú rua do Carmo, s-ib a di- 
roeção  do   repectivo   instrnetor. 

* 4 
TIRO PAULISTANO 

N.  85 dít  Oonfedôraçüo 
Amanhã, domingo, haverii exercício de 

tiro no stand do Bosqno da Sendo, i.onda 
disputada na primeira sério o i)romio uU 
mação do 100$000 para o atinulor quo fizer 
28 pontos, nas eondições jit publicadas O 
affíxndaa na sede. 

Horário do exercício: — Das 11 á 1 da. 
tardo. • 

Pelota 
FRONTAO  BOA  VISTA 

%Com muis uma funeção quo olxxleco aí 
um progrumma iittrnlientissimo, vao ama- 
nhã regorgitar do esjiectadorcs este iipro» 
zivel o eomfortavel centro sportivo. 

Além das tão apreciadas quiniohis sim. 
pies em que os polataria oxhibcm sua bra< 
vura c conhcciinentos artísticos, será joga. 
d* uma brilhante quinieln do honra ú 8 
pontos pelos melhores artistas do actual 
quadro do fronlão. 

Os iiitcrvnllns serão amenizados pela boa' 
banda do musica do fronlão, uma das mo. 
lhores actiialmcnto em S. Paulo. 

>  mom < 

ASSOCIAÇÕES 
SOCIEDADE HUMANITÁRIA D03 

EMPREGADOS NO COMMERCIO DE3 
S. PAULO — Sessão ordinária da díro» 
otoriii, realizada em 10 de fevereiro cor. 
rente. 

0 expediente constou do of iícios; do 
sr. secretario do Interior agradecendo a 
participação quo lhe foi feita da eleição 
v posso da dircetoria e conselho fiscal dos- 
ta sociedade ; da Praça do Commercio do 
Porto Alegro, dn Sociedade de Auxílios 
Mutues do Commercio do Guatemala, da 
Scciodado Mutuaria Postal do Belém, dá 
Sociedade Jlumanitarin dos Empregados 
no Commercio de Santos, da Associação 
Bancficento Jesus, Maria. José, o da So* 
oicdndc União Operaria do Santos, parti" 
cipando a eleição de suas respectivas diro- 
clorins; do sr. secretario da Liga Paulista 
Contra a Tuberculoso, enviando 50 exem- 
plares da ((Defesa contra a tísica»; círcu. 
lares: <la Companhia Paulista de Navegai 
ção o Commorcio, o dos sra. Graves o Ri' 
beiro e Josó M. do Azevedo Castro. 

Foram approvadas seis propostas do ad- 
missão e aooeitos jiara stieios os srs. Ro' 
berto do M. Sampaio, Joaquim Mendonça 
o Cnssio Muniz do Sousa, como remidos;' 
Homero Baptista Garcia, Josó César da 
Garros e Emygdio Rodrigues Cesnr, como 
ccntríbnintos. 

* - 
ASSOCIAÇÃO TYPOGRAPH1CA PAU- 

LISTANA DE SOCOORUOS MDTUOS — 
Dia 13, ao meio-dia, na sede social, assem» 
bléa geral ordinária para tratar do impor- 
tantes assumptos. 

* ♦ 
UNIÃO   ESPIRITA   —   Dia   15,   ás   7 

horas o  meia  da   noito,   reunião  da  diro- 
etoria. 

* * 
GRÊMIO DRAMÁTICO «MARIA FAL- 

C\0„ — Realiza-se na noito de 19 do 
corrente mais uma interessanto festa des- 
te  grêmio,   qno constará  do espootaoulo  O 
bailo. 
BaCTWm 

O Café 
JDNDTAHT, 11. 
Pr.iante o dh, fomm recebidas. 5.818   roecaf 

f cm crfi5. sendo com   iiefUno a   B. i aulo 
sa ceits r 4.973 pnrn Fantos. 

Em   IranfHo ; _,._,. 
Kcccbido em JnrdlnliyWft PaolIstaV 

> cm C, Umpo (da Brâgant). 
> da Borocnbana . • 
i        ro Brnz   .... 
> no Pary c B. Paulo .   i    i 

830 

4.803 
298 

1.23» 

S1I 

Tâaí TotaU 
BANTOS, 11. 
Tornaram-so hoje conhecidas aa vendas d» 

1*0.6211 saccas. 
Psre, do typo 4 — 4t200. 
Typc 7, 3?70t). 
Jícrcfiío, firmo. j, _,.  j« 
Vendidas pela Companhia Intcrmoctlarla  aa 

Santos 12.000 tnecas. 
Entraram hoje.   •       • ÃOTT "^ 
Dcfíle í.° do mez. ,„ „.rSIÍ 
DIFíC l.o de julho • 10.048.209       » 
Pjiffcrcin   boje cm primeira 

EXPEDIENTE   DO DIA    11   DE    FEVEKEIBO 
1910 

o  dr. 
„...,.. .-.-.      declarou     encerrados os 

Silva c dr. José Monteiro."— Ao'sr. Fir" itíatalhos do jury, oorrtõpondentes    á «»-   ^riS!íano Torres, 
m.no   Whitacker. leão de fevereiro. ,   ,.     , — O crucí: Jugortha está perfeitamento 

N. 5939 — Ribeirão Preto — A câmara 8. exa. agredeeen o dedicado concurso ^ e nado Q Taiente filho de Bay ito- 
mnnicipal de Cravinhos o dr. Thomaz Go- dos jurados, do promotor .pno'"» dr. ^^ aiu<ia fitíUrar4 honrosamente esto 
mes Viegas o sua mulher. — Ao sr.   Au-   Aoalberto  Garcia e do escrivão  Abelardo . onno 

gusto Delgado. ' Moreira. —   Em   abril  próximo virão   para  esta 
Ai)D€?í</c3e« cíuei» '     Em nonic <1<ls >«'»<« dc facto falou, «>n-,        itsi  ^   animaes   Tanus   e  Mjstonosa, 

N.   6014   -   Capital   -   Thomé   Gomes' £"tnland* se com s. exa., o dr. Arman-, do turf ^ M^i^é uma çKa. 

'    '    "ftaSÍ^P. Maroolina Ma-^e 9 sfianç^oe. J^stó "1_^ * yjf^-tf,,, 
Réos presos: ■ myra,  cujo estado  nao e  nau» sai.nii»i«- 
Pra ncisco      Artenuaso,      condemnado   a i JJQ, 

tiM n,e«f« de prisão ccUular ; Enlalia Ma-       _ Um  tur/mon derta capital  f«s a oí- 

lii 

Pal- 

Remetteu-eo á Dírectoria do Serviço 
Sanitário do Estado a relação dos alvar.is 
dê licença para construcçoes, ezpcdidTS 
pela   Prtíeitura   nesto   data. 

— Acha-se aberta concorrência publica. 
d« grupo escolar Bnngtl Pestana, do Am- ^^ pj-gao do oito dias, para a execução 
paro para  informar;                                              do serviço de calçamento da  rua dco Aj>- 

d* Gaspar de Oliveira Teixeira. — Ao pteinta autorizado pela lei n. 1223, Io 
din Ttar da escola eomplenuntar do Gua- u de dez-r.-.bru de 1909, na importância 
ratinguetá,   para  informar; ide 26:964•■;>«. . 

— Pediu-sc á Secretaria da Agriculto- 
ra a collocação do combustoros de gaa n* 

iii<«f« de prisão ccUular ; Enlalia Ma- 
da   Conceição,   absolvida;   Miguel  Pi- 

i sr, 
N. 5826 

rii  da Conceição e seus filhos e Raphael 
Febri. — Ao sr. A. Paulino. 

MachadoVoU^ra^e  SeP M«S  ^ da   ConTcição;'absolvida,   Miguel  Pi-   ferw  dê 3:000$ poU   ^^ ^^ 
T,,nior   — Ao «r   MeireUes Reis : gnataro,   condemnado  a   um   anno « novo   dense,  do dois   annoB,   filha   do   Piquet  e 

N     6016   -   Pirainn^ga   -   Antonio.m^s   de   prisão;   Franci*»   Pílegi:   con-   da eg.a  pa«l«ta     J irandyr. que  figu^ 
^rfio de d.  G«r-'*mnado   S ***  mezes  e   quír-ío  dias  de   brilhanteuKnto  "« ."««"P^- ,   ^ 

prisão;   Joáo   Alves de  OKveira,     condo-1 ^otran^  é de enaçao e prcjpne-isde    io 
mnado      a     tres     meaís      de     j, ísã«;   esíorçs-lo  «porisia^ ar.   Ati r. 

absolvido; 

da bibliotbfa da Secretaria do Supre-1 
mo Tribunal Fe-d«ral, pedindo a remessa 
do THirí; Officwl do Estado. — Ao dl re- 
itor  do Diário Offieial,  para   attender; 

de  d.  d.   Carlota  do  Couvêi  «  Dc-loreí 
rísíet- • C? rreía 

lasi 
d»  <t  d. 

s so Uorldij 
>    < 

'",ed'SílG  I:cc: 

i-. enida   Cci-^o Garcia 
ni< ntino  «   Álvaro   Ramos; 
Brigadeiro   I.uia  Antônio 
d™ Bostcir&i c z» raa ü 

Blareira de Qodoy e o 
trudes Dorta. — Ao «r.  Rodrínueo Setto. 

N.  6049 — Jaboticabal  — Gabriel   Ma- 
rão  e  José  Elias e outros.  —  Ao  sr.   A. 
França. 
CARTÓRIO DO ESCRIVÃO GONÇALVES 

Ueeurso erine 
N. 2619 — Amparo — O jnis de direito   -    in,  ahaolrido;   Viocnto  Murato,   abaol- 

,.   c Elias Cintra. — Ao sr.   Brito  Bastos.     ■ T:do;'   Carmine   Ver.terozri,   condemnado 
"na   avenida í AfptUnçòes trimtM e nm anno de prisão e PrancL—-   Antoi;.o 

» trave»^ I     S.  4987 — Franca — A justiça e Her-   Franco,   abeolvido. 
-  Rirbooa «3-i mi.-•,  i*mé d»  S:IT-.  —  Ao  ar.   Phiiadei-       K^os  •fiançsdcs- 

' Alfredo   Josí       dos   Santos, 
' Luiz Capeazi, sbíolvido: Luiz Ferrei- 

ra da Co«ta, coiKVmrado r tres me- 
«eá do prisío; Joio Frederico Niel- 
B-^a,    ooinlemnaúdo     a    um      am.o,       sete 

tre a ma Fortaleza e « avt: 
Asaia  F«f~ír* da Çç**  • «o idii« Aa-onio, c&n.inraaa ii.iioarMa 

Frederico  Capuano, 
Fraiua -rr A iiiaüs» 4 bf ba«-1 u.f zoa 

condemnid-   a  ti cs 

— J& «tão sendo trabalhados os p>- 
tros racionaea Bicn Aimée, filha de Fla- 
neur II. Jnraey, do stud Exiiedictua. • 
Rio. por Albijn « Tymbira, pcnsioiusta 
do velho  «nfroiníur Loutenço Aksoba. 

Ambcs promottem bastante, oom espe- 
ciali-dide a potranca. 

— vj potro frauoea, de dois annoa. Cy- 
gno Aimé, do stud Pernambucano, é Io 
p-^itario Vle gf«ndc» esp---rances. O AU>o 
d"  Le Sagittaire c  realmente lindo O P» 

<■ (enmda mitos.                » 
Média ... 

l.Wb.vuo 
4.784 

Bcipr.cindo .   . 
Derdc l." do mez.        ,   •   • 

2 
1.343 

Embarquei: 
Ec,-c foram embarcadai,   , 859 
lírrl tuciiie dcEdol.0 do mcz 2.511 
Mtm desde 1'do julho .    • 10-2M).fl84 
)'• >Mipcnp, hoje.    . 
D;í(íe 1." do m€>!,                    • 

7.239 
61.786 

Drrde J.« de julho 10.647.175 
Pectn Ecmanal, 460 rela. 
FflbkiüE : 

Europa ...      •   '•   ■   . 
Ftleooa Unidos     r   j   r   • 

•       480 * 
» 

Biiencs Aires,   ■   i   '   •   • 81 » 
Ilontcvidéo       ,   ■   •   •   - •        ^ » 
lictario.           
Vílpiirniío ,■.■:'■> •        ^ 
ti.lcliiicm.        .       >  •   • ^ 
Chile.             .        . ^" 
Para   Uruguay   .   .   .   .   • ^ 

tm ípual data do anno passados 

ii.tinda do dia 2(1.739 1  t 
Fulroda detdo l/do mez 961.'J23 » 
Jri.tirda desde 1.* de julho. 8.4P8.224 » 
ftcck.   ,..•.• 994.89J » 
Vcnd»        18.000 » 
itie  8.900 < 
Media •  ;   ' •      28.747 » 
Despachado    ,   •         - :}    • 
Kmlarcsdae  .   .    » •' i   ■ 

39.288 » 
,      69370 > 

BAIITOS, 11. 

Compradores em Eanlos   paia  os typos 
Uclsa do Nova Yciki 

Typo 8      :   :        -   , 
Typo 4      .   ,       ■   . 
Typo 6      -   •   ;   .   < 
Typo 8      ■   i   i   .   • 
^po7   ,     . :    , 
Typo 8       ;   ,   t   •   ■ 
Typo 9 
HíIL scpcikir,   lase   e«n- 

missailo *»JM 

COHPASBIA ££GI£TADOBA 

EAÜUOt. U. 
A* cotaçOes dé fschamiscto da Companhia 

Befçistvior» d« fcsntos, na base do typo 4, £o- 
mn  as aeguintest 

Feroreiro 
Maiço . 
Atrii    , 
Mxio 
Junho 
Julho    . 

Cor-p. Venâ. 
«Sb 4Í375 
4Í375 ■    ■ «i um 

•if2 
».<:» iSMfc 
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tANTOH, II. (Ti>l<i(fT«iiim» do Cbmlo), 

, A CompinhU Intsrin«dUrl» d* CuM tofflt 
loa liojn i v. n.U dt 1JL0U) MCOM d* eaH, n« 
MM do typo 4. __ 

Dccda V. do IIIOü furam vendldu 24.0U) u- 

JVmlu !•, de Julho fbnun yendldat 1.474 000 
Mcç*», 

OuU(,-Su i 
Fevepilro: 
Ooniiirtidoroí, 49B7ft. 
Vandodonx. 4*4UO. 
lUrçoi 
UampritilorM, ■IS4I»). 
VendodorM. 4II2& 
Abril ; 
Oonipradoreu, 494ÍA 
Voiulmloroa, 194TS 
ílni..: 
Cumnradoroí, 4*171. 
VonJodorei, 4$A'iK 
Junbo■ 
Oomiiradoroí, 4tr>36 
Voiulndorci, 4»WU 
Jullm; 
Cumprudoroi, 4(600. 
VoiidodorM, Í9M0. 

BANTOB, !1. (Tologrnmm» do Oorrtto). 

Mqvlmpnto do cnfí n»   Companlila  Intomn- 
•lounl do ArmnitonaGoruoi ■ 

Armnxoni n. I. 
Eílutcncli» «ntorlor .   ,   . 82.i4l «aoa. 
Enlnidiis do lioju,    ,   ■        . 8tl4   > 

Bilildu da hoje .... —   > 

Xzliiloneln, hoje.   .   •   .   , 88.02R   > 
KxUtom om clrcuIni;fto 4  «warrnnU», ropco- 

•entendo 14.140 Mccna do oud'. 

0'J$ 

103$ 

6'.)    - 

do 

do 

du 

tlJUtUAUU 1>U iUÜ 
KIO, 11. 

Xntiedea . ... 
Idcm (IIKIU 1 do móis. . 
lUim dcido 1 do julho. 
Xmbeicudns , . , . 
Idsiii dcsdo 1 do mcz. . 
Ideui dcaüo 1 de  julho. 

Saeeaa 
7.720 

68.807 
2.018.737 

10.840 
M.008 

2.2VÍ.108 

MOVIMENTO DO MERCADO 
. ..ocas 

898.081 
7.408 

Exintoncin  no d!» 8,  do tarde 
Üiutriulas no  dia 0  

401.089 

1.4.ÍJ       J3.Ü1Ü 

Emburquca  do  dia U: 
Estados  Unidos       8.764 
'Europa       2.857 
l/abotagcm    

Existcnoia  no  dia 0,   do tardo...    388.U13 
As vondaa do quarta-foira,  para expor- 

tação attinglram a 1G.UU0 socoaa. 
Depois da aotiridado dos últimos dias, 

p morcado abriu hontom sem animação da 
parte do oompradoros, mas oom os com- 
jnissários sustentando o preço do 7$6i0 
por arroba para o typo r. 7, quo regulou 
nos  negócios. 

O movimonto para oxportaçüo foi mo- 
por, om conseqüência das offortaa dos ex- 
portadores serem    r baixo das que faziam 
no dia anterior, em geral na base do   
7$6U0 para o typo n. 7, que houve pou- 
cos vendedores, regulando na maior a das 
iransncçõos a de 7 $600, fechando o mer- 
cado, porém, firme, oom vendas orçadas 
cm 9.000 socoaa. 

Mercados extrangeiros 
IIAVBB, 11— Hontem fechou ofte mercado 

calmo, com   os preços  Inalterados. 
CotaçOoa: para março, 48; para sotora- 

bro, 48 Si4. 
Vendas : 82.000 aaccas. 
HAV11K, 11 — Hoje este mercado abriu 

calmo, com oa preços    inalterados. 
CotaçOes: para março, 48; para setem- 

bro, 40»i4. 
HAV1U5,11 — Ao meio dia o morcado apre- 

ientou-so com   oa preços inalterados, 
HAMBUKGO, 11 — Hontem fechou este 

mercado calmo, com alta do lií. 
Cotaçõos: pura março, 86 liiíj para setembro, 

86 3{4. 
Vendas;   4.000 saccas. 
HAMBUKGO, 11 — Hoje abriu eato mer-. 

cado calmo, com baixa  de   li4, ■ 
CotaçOes: para março, 86 Ii4; para setembro 

861^. 
HAMfiUltGÜ, 11— A'a 2 horas da tarde, o 

mercado aprosontou-se com os preços Inal- 
terados. 

LONüKES, 11 — Hoje abriu este mercado 
calmo, com a cotaçSo do 32 s, 4 ll2 d. para 
saarço 

NOVA YOBK, 11 — Hontem fechou eato 
mercado com baixa   de 6 pontos. 

CotaçOes: março, 6.90 maio, 7.00; seteinbro, 
7.05 e do/.cmbro, 7.05. 

Vendas 12.000 saccas. 
NOVA YOBK, 11 — Hoje abriu este mer- 

cado com alta parcial de 5 pontos. 
NOVA YOBK, 11 — Ao segundo algnal da 

Bolsa, o mercado apresentou-se oom alta 
parcial do 6 pontos, 

O cambio 
A tabeliã hontem adoptada pelos bancos 

em geral, foi a de 16 1/32 d. sobre Lon- 
dres, isto porém, oom oxoepção do Banco 
Commorcinlr» Italo-Brasiliano, quo affixoa 
a de 15 1/16 d. 

ü nosso'mercado de.cambio abriu ..on- 
tem estável com Oí estabelecimentos ban- 
earins offorccondo os seus saques na base 
de 15 1/16 d., isto po-ém oom excepçüo 
Ido i/onilon and Brosilian Bank, quo sé- 
monto dava 15 1/32 d. 

Nesta posição esteve o mercado inactivo 
o sem môdiftcaçÕGs nas cotações até a hora 
flo   fechamento. 

O movimento de negócios feitos no cor 
reir do dia foi considerado pequeno e rea- 
lizado nas taxas de 15 1/32 e 16 1/16. 

A' taxa do 15 1/32, quo foi a offioi.il 
'de hontem. a libra esterlina vale 15$967, 
o franco 635 e o marco 783 réis. 

A' vUa. 14 28/32, a libra valo 16$103 
o franco 640. o arco 790, a lira 639, cem 
réis fortes 331 e o dollar 3$318. 

CAMAEA SYNDICAL 

90 d/r S VUta 
14 28/32 

610 
790 
639 
331 

3*813 

Praeaa 
Londres      16 1/32 
Paris  <   635 
Hamburgo    783 
Itália      nv 
Portugal    .^  
Nova York  ......    
Soberanos  

Extremos: 
Oontra banqueiros      16 1/83 1S    /16 
Contra caixa  matriz    16 1/32 15 1/16 

Em egnal data do anno passado: 
JSxtremos: 

Contra   banqueiras        15 1/16   15 1/8 
Contra   caixa   matriz   ...    16 1/16    15 1/8 

O fechamento do cambio para aa mala* 
V íM asgundas e torças-feiraa. 

SANTOS. 11. 
O mercado aKrta eahno. com oa banons 

meando na base de 16 1/16 e comprando 
» 16 6/32. 

A'a doas horas o mercado oontinnaT» 
Ktavel e os bancos sacavam a 1S 1/16 
lani 1rtra« e com 'compradores a 16 5/33. 
;  RIO, 11. 
j O mercado abriu catarei, - ema- o Ban- 
co do Brasil offerecendo á taxa de i5 
t/8, sacando os demais hanooa a 16 1/16. 
. Compradores a 16 S/32, wm letras. 
; A> 2 horas, o Banco do Brasil affKara 
fe taxa de 15 1/8 e ontrea bancos a de 
tS 1/16. 
j   O mercado fechou estável, com as mes- 
mas  ta TSa. 

Bolsa 
OÍTERTAS    DO DIA II DK   FEVEREIRO 

Funêrm Puttirot: 
Vendeds-    Compr» 
na 

FmpT»*ffmo externo Ib....... 
is.noo.ofio.noo .  .      .  .     — 

Apólices ilo Ksfado (2*. «erlel 9*08 
Idem Ha £•. ex-joros, 9õ0f 
Ídem d» 4' » . 9o0S 
dem da 5* >    . 850$ 

Idem da ()•.        »    . 950* 
Apólice* da Uníio 6 % • - ^ 
Câmara do P.PauIo'f5.,emp,) — 
Laman de Santos (!•. on.) — 
Idem .'V". emteaAo) T . • , ^ 
Idem 'S*. rmiaaio) •   •   •   •       — &■ í O" ' 
Idetn n :!U dins .    . 
fTsmr.Ta tio Campinas 

mtooo 
"iMO 

r 1» 
— ioosono 
— iooiooo 
a MÍ0J0 

KtftCO 

s7$M3 

ÜtOOO 

oosooo 
IIIÍOOII 

Oamar* deRlhetrloTiato, 
Idem * 80 dias   >••'•'« 
Camar» do Amparo    i   «  . , 
Ulta d» !• emlaalo.    ...       —        M 
Câmara de H.Carloa 
Idem daí/emla»»©    . 
Câmara da H   Manual 
Idem d* 2*. emlwAa   •    • 
Camar* de Mocòca   .   •   , 
Idom da SI'  
Câmara de Moív-mlrlm . 
Câmara do R. Manto do 11- 

nhal (l.*em) ... * 
Dita '.'.• . mii-fln l l t 1 
Câmara de Snrtftoalnho i . 
Dlln da IV.Ircira: . . i . 
('amara Orlnndla , , . . 
('amara     de   Caplvary   L' 

nmlaaAo)  
Dlln (?.' emlaaHo) .   .   .   , 
Dlla da 8.' em  
Câmara de Ytd da 1.* .   •   • 
Dita d«   2."  
Câmara de Tatuhv . , . 
Camar* de H. BlmRo 1* e í" 
('amara <\n H. Ilernardo . 
Câmara do llatlba . , . 
Câmara do Jumllalir , . 
Camar* de 1'irntil ' . , 
Cnmnia de llnplra, . 
Câmara do   Hanta   Bita 

Bnwa    Quatro,   .   . 
Câmara do   Santa Crus 

«Io   Vareio.   . 
Câmara de Bania Cru» 

l'iilmeinu  ...       . 
Câmara   de Araras.   .   , 
Camar* de   Jardlnopollt.   . 
Câmara  de    Limeira      .   .       —        102*000 
Câmara de Caenpava    .    .   ,       -• » 
Cnmara de  lllo Olaro.   • "" *' 
Camar* do Itibeirkostnho, ~" 
Camar*   do   R. Pedro        ,       — "■. 
Camar*deBotucaM.        ,   ..      — 05*000 
Câmara de Harroto».    .    ,   •   808 •" 
Câmara    do JabotieabaL   ■      —• •" 
Idem da 2.a emissão   .   . —■ •" 
Câmara do llariry  ,   .   ,   •       — •" 
('amara de   lluvorav*, — "■ 
llebedouro   ex-juroa   .   •   •       — "" 
■InciuVhy.   ■■ "■ 
S.   José   dos   Campos.   •   •       — — 

('amara  ie   Avart    •   .   •      — •- 
8, Jollí   da Bocaina    .   ;   »      — — 
H. Jcisfc do líio Pardo,   i   ,      — — 
Camar* Casa Branca 1.'  ,   ,       «» — 
Idem da 2.' emissflo   f   '   •       ^ ^ 
Câmara de Dosenlvado    .    ,       — — 

ACCftES DB BANCOS 
Commereloelndustria .   ,   . 480$ 42fitCOO 
Idem a 80 dias .   .   .   •   .       •— "^ 
P.  Paulo   ......' 128$ 121$80n 
Idem a 30 dias   ,    ,    ■   • — - 
UnlBo de   B. Paulo   ...     88$ l)n$000 
Idem * S0 oins   .... - ~ 
Commerclaleltalo-Braslllano — 265$100 
Aprrlcola 8. Panloft». 600   .      — — 

COMPANHIAS 
Antnrctien '    ' .   .       •" — 

Idem a 80 dias.  .   .   '.   •   I       -• — 
ArmarensGoraes de S. Vau- 

Emp. de Acua  ExROltos do 
R. Prelo  — — 

Brasil Express   (Int.)   .    .    — 1*. 
Idem  com 70 ,!•   ,   . "• ■• 
Cliimlca Industrial .    .    .   .      ^ — 
Central  de   Armazena   Oa* 

raes ■■ "• 
Idom com 50 •!«        —• ■"• 
Cooperativa e de Credito Po- 

Íular (lnt,>               "" •• 
dem com  40  ojo    •        !       —• — 

Cotonlflclo «Rodolpho Oras- , . 
pi»   .        .......       — 250$OO0 

Comp. Campineira   Água a 
Exgotlos "" "" 

DivorsfleB        " ■■ 
Emp. Paulista Melhoramen* 

loa Paraná  ■• *• 
Empresa   Frlgorlfloa    Pau- 

lista.   .       ?  .   .   .   . - — 
Idem, Idem, ei 60 V                    ■•          ^ 
Empresa da Melhoramentos 

Urbanos        ""• ^ 
Melhoramentos   de   CravI- 

nlios.   .   .    '        ■*■ "** 
Paulista   de    NavogaçSo   e 

Commercio ,....;. 200$ "• 
E. de Perro Itattbense   ,   .       — MT.»^„ 
Luz e   Força  Santa  Crus!. 280$ S00*^ 
E. de Perro de Dourado    . 280$ 280SO00 
Fabril Paulistana   .   . — "•„  
Finçüo eTecIdoe€S.MartInho» 260$ 280$000 
Fabrica de   Cimento   Italfl- 

Brnsiliano               —      .    " 
Fabricadoradenapeloi 40,1*       -■ Tf 
Fnlirica   de   Ferro   Bsmal- 

lado   Sílex .   .    .    ...   .   .   — .í5é»"»1. 
Industrial de Ç. Paulo   . ,.      — 108£0^ 
Inter. íeATOt-Oaraes V —■ 80$000 
Industria e Commercio .<0aw. ,.»*„„ 

Tolle)  — i00$00 
Inlciadora Predial   o. 40 «l*       - 73?0O0 
Moeyana ox-dlvidondo ; . 84BS 840$OOn 
Melhor, de B. Paulo , . , 120$ . lin$000 
Idem a 80 dias  .    ■   .   >   . ~ 
Moinho Santista.        .   •   . 260$ BSRSOOO 
Mcchanica — 200$0ÜO 
M.   Bardy...        •   •       -• — 
Paulista     ,,•.,., 870»     .     860$O0O 
Idem a 80 dias   ... — — 
Paulista   de   Semiros    com 

40 .1» ......   , — — 
Paulista de Eleetrioldada, . — 280$OÜO 
Paulista Explosivos.       .           — — 

cPrevldencIa> Caixa Paulista • 
de    Pensões.        ,        .   ,       — — 

Be^Istadora  de Santos — — 
Eeflnadora Paulista.   .    . — 100$000 
BédeTelephonicaBrantnàna      — •• 
S. A. cO. E.S. Paulo.. . — 600$000 
S. O. Italo-Brasllelra   ...       — - 
8. liemárdo Fabril. . . 260$ 280$000 
Sul Paulista E.   P    OoL a 

BaltoT|5brU0' '. \ ', \ , 260$ miOOO 
Telephonica   .       .            .   171$ — 
Idem a 80 dias   .....— —  . 
Tecelagem  de seda.       ,   ,    . — — 
V. Santa Marina        ,        , 1355 — 
Thermal do Caldas.   ,    , — — 
Companhia   Puriisl.   .   . — 240$000 
Companhia      Lithographlca 

<Hartmann-Keichenbach>. 280$ — 
Comp. FiaçSo e Tecidos «a 

Bento».   ....... 260$ 230*000 
Viaçfto S. Paulo-Watto Qroa- 

171 Dehantarea    da    Companhia 
FiaçBo   a   Teol&ta   B.   Mar- 
tlnbo,   a         PlICOO 

13 Dclionturoa   da   Companhia 
Eiaçlo   •   Taoidoa   B.   Mur- 
tinho,   a         01*800 

LETRAS   nYPOTHBCAIlIAB 
201  litros do Danço da Credito 

Real,   a     
0/ Txttraa do Baneo de Credito 

Beal,   a     
SOO Letras do Banno do Credito 

Beal,   a     
1(1.» Letraa do Banco do Credito 

Real,   a     
CO I.otrns do Banoo  Unido    S. 

Paulo,   n  
0 T«tr«a  ao   Banco   Unilo   S. 

Paulo,  a        79*000 

BoPsa Hle Santos 
AMARA BYNnmAi. no* connCTonRí n» roí» - 

po» pmiMooa nr. «AXTfw 
Oirni nHriirt ilt CnmMcn Motda iMi!K«i 

4*360 

' 4*500 

4*500 

4*500 

70*000 

Pncas 
Polira l^ndm,. 

• Paria    t 
• n*mbnr«a   . 
• Ilall*    . 
• rurliimrt. 
• Rtapanh* 
• Nova York 
■     Poberanok 

«0 dlM    * TlsU 
lis aiai t4 iniifl 

Mi M' 
l«l TS» 

«40 

mi 
«*iii 

14Í15I 

15 WS    16     0|S( 

U 118     16    «[M 

U Bina   16    91(11 

16    liin  U 
031 

118 

Oraphica Paulista .... —           — 
Fab, Brasileira de Conservas 

Alimentícias cora 60 'i, . —            — 
DEBENTUBES 

Telephonica de 8. Paulo,    k —           88*500 
Industrial de B.  Paulo "•          — 
Fabril Paulistana   ... — 
E. A E. Ribeirão Preto.   . — 
Thermal de Caldas.   .        , — 
Melhoramentos ..... 81$ 
Idom a 80 dias   .   •   i   •   ' — 
S. A. <0, E. 8.Paulo»     .    . 100$ 
8. Bernardo Fabril.   ,    , — 
Rédo Tclephon.   Bragantina - 
Vidraria Santa Marina    : 06$ 
Idem  a  80   dias   ... — 
E. de F. do Dourado    .   . 88$ 
Tecidos a    Bento.... 88$ 
Idem a 80 dias  .... — 
Empresa de Melhoramen- 

tos Urbanos  — 
Comp.   Campineira Água a 

Exgottoa     ,  - 
Santa Boaalia  200$ 
Agrícola S. Paulo,   frs.  600 
8. Martinho   .... 81* 
Idem a 80 dias .... — 
Salto Fabril  88$ 
Empresa Melhoramentos no 

Paraná,   ex-juroa.   .    .   . 86$ 
Fabrica de Ferro Esmaltado 

Silex        ....... — 
Idem a 30 dias          
(inipliica Paulista .... — 

•-••:. LETRAS H YPOTHEOARIAS 
Banco de   Credito Real.   . 6$ 
Banco Uniiío de S. Paulo.   , 81$ 
Idem a 80 dias  ...... — 

02$000 

8t$000 

90*000 

86$'00 
84$000 

180$000 

8T$000 

88$000 

82*000 

88$fl0ü 

4$W9 
78*000 

Valores da Bolsa 
Vendas do dia 11: ... 

FUNDOS  PÚBLICOS 
200 Apólices  do  Estado,   6.a  sé- 

rie,   a       045*000 
6 Apólices do  Estado.   6.a  sé- 

rie,   a        045*000 
100 Letras   da   Câmara   de   S. 

Carlos,   l.a.   a          99*000 
25 Letras da  Câmara  de  San- 

tos,  3.a   a        07*000 
50 Letras ds Câmara de S. Ma- 

nuel,   3.a,   a        105*000 
BANCOS 

70 Acções   do   Banco   União   dí 
8.   Paulo,   a          97$000 

10 Acções   do   Banco   Commer- 
cio e   Industria,   a        425*000 

COMPANHIAS 
100 Acções    da    Companhia  Me- 

lhoramentos,   a        110*000 
l')0 Acçõ*^    da    Companhia  Me- 

lhoramentos,   a        1108000 
300 Acções  da    Companhia    Mo- 

gyana.     a        840$000 
DEBENTUBES 

da     Comoanhia 

P40*000 
840*000 
&40ãOOO 
SiOlOOO 
MMiaa 
seoíoon 
rtstooo 
84*000   , 
94*000 ' '*' Dehentures 

CPRSO ovnmu, DR VRNDAI! pmiMOAa 
BOIS* 

Olfertasi 
VendM  Osnpru 

CamMo—Lelrat FartteaUni * 6 

CamMo—Letna  Partlnalarea * 
nndlaa  

Cambio—Letras Danesrlu t 6 
dlaa  

Oamhto—Letnu RanesrlM  aM 
dlaa .      ,      ,      . . 

r-aneot orno    .... 
Apolleea; 

Apollres doKatadeden. Paulo 
a." serie.  

Empresllmo oxt £ 16.000.000. 
Letras- 

Lelrns da Camnra de   H. Paulo 
7.' emprostimo. 

Letras da ('amara de Bantos l.a 
emlssüo Artst*.   .... 

Letraa d* Câmara de Santos L* 
emtasio   a S0 dtat. 

Letras da Caman de lunt/H 1.* 
emlssHo Avista • 

Letr*8 da Câmara daSantoi 1.' 
emlssüo   ato dlaa. 

Letras da Camar* da Santas I.* 
emlssffo A vista. 

Letms ds Câmara da Santos. *•* 
emlssOo, a S0 dias  

Letras da Camar* de S. Oarlos 
do Pinhal  

Lepras d* Gamar* de Rlbelcia 
Preto .' 

Letras d* Caman de ttlbalrla- 
zinho         

Letras da Baneu  de   Craolts» 
Real de S, Paulo    , 
Acçfie* t 

Accfies da Companhia Santista 
deTecelanem : , : . 

AccCos da Companhia Paulista. 
AcçOea da Companhia Mo^yani. 
AccBes da Companhia   Kegrlsta- 

dera ds Santos. 
Aceites da Companhia Molnhi 

Bantlsta  
AeçSesda Companhia Paulista 

de A. Moraes .... 
AccSes da Companhia  PastatU 

de R. Pires 
AccBos da Companhia Pu^llsl, 
AccSesda companhia Interna- 

cional do Armazéns tíoraes . 
AcçOos da   Companhia   Intor- 

mod. do Santos  
Vcrincou-so no dia 10 a vonda do £ 20.000. 

MOgOOO   otIJOO) 

IOOIOOO 06f0flO 

io3$ooo ostoaa 

ioo$ooo O55o;m 

100$000 1155000 

HSfuW 801000 

6|600       4$ooa 

— 1:0002000 
— «ÍOJOOO 

»43$)00 nns.íooo 

— IIOJCOO 

— SÍOÍOOO 

— 100$0O0 

IOOIOOO — 

—       160$000 

Bolsa do Rio 
ULTIMAS OFPERTA3 

I^tndo* públicos F. 
Apólices; 

Apólices i-eraea do 6 •l*.   .   , l:00t$000 
Empréstimo de 1897 .   ,   •   . — 
Empresllmo  do   líl'8   .   .   , — 
Dito (19118)      .    .        .... OüflíOOO 
Empréstimo Munlolpol ... — 
DUO (1!XW1.    .    ...... 183$500 
Blto  (1901).   ,  — 
Dito (£20)                .',,.. — 
Dito (nom)  — 
Estada de Mlnsj   ,   .   ,   .    . 8401300 
Estada da Rio (411°),   ,   ,   . 82$000 
Dito (6 «Io)  — 
Rmp P, de Nlotberor. .   .   . 178$S00 

Bancos i 
Brasil  1K0$000. 
Commerolal ..••••. — 
Ooramoroio  HSfOOO 
Hypothooario ,   , —        16$000 
:" Ç. de estradas ite turrai 
Minas do 3: Joransrma.   .   .   . ISÍSOO 
Vlação de Sapucahy.   ... — 
Vlotorlae Minas  60ÍOOO 

Carrin de ferro ; 
Jardim Botariloo   ..... —      a03?000 

17. de scíturos.: 
Ariíos Klumlnonso.   .   ,   .   . -" 
Garantia  — 
niteBrldade   ....... 85B000 
Lloyd  Americano.   .... — 
Varoflrlstas   .....      .   . — 

, C. dê tecidos • 

lioomtooo 
l!012$00fl 
llOÕttOOO 

995*000 
1S9$000 
182$ 600 
J41$000 
20sínoo 
2925000 
suasnoo 
81*500 

435*000 
178$000 

179ÍS00 
1  81$0^0 

IflíOlo 
JOJOOO 
44$000 

625$000 
200f000 

2O$O0O 
J0$00O 

AUlança               280$noo 
Brasil Industrial    .   .       .   . 2SO$000 
Confiança industrial  ,   «   .   , — 
Corcovado  203 $000 
Idustrlal Mineira  — 
Petropolitana  24a$000 
Progrenso Industrial   .... — 

ULTIMAS VlfiNDAS 
Fundos puhUcoa: 

Apólices   goraoe  de   6   %:   2, 
4,   o        ' 

Ditas 3,   a     
Ditas:   1, 4, 5, 6, 1, 1, 2, 10. 

3,   4,   a     
Ditas: 20. 26, 36, 10, 10, a ... 
Ditas (500$): 7. ú razão de 
Ditas (200$): 11, á razSo de 
Ilnifireslimo do 1897: 2, 4, a 
Kniprcstinjo   do  1003:   5,   a... 
Dito:    1.   a     
Empréstimo do 1909: 169, 100, 

20,   n  
En.prcstimo Municipal (1906) i 

15, 42, a   
Dito:    13,   8,   a     
Dito:    50,   106,   n     
Dito:   (nom.):   110,   a     
Estado  do  Rio  (4   %):   30,  a 

Bnncos: 
li-nsil:   3,   a     
Ditai  10, 25, 50, 90, a   

Do rapor nacional «Itaijul», proeo. 
dente do Porto Alagr», a do nacional 
«Baturnoii procedente do Ui« de Janeiro, 
ao ar. Odilon Deaerra da Flsueirodo. 

— y(i'/ui.iÍHiiMÍu»: Furam deapaoliodua 
oa  aoguintMi 

Na. 2073, do A. Froiro A Comp. — Co- 
mo pedem; 

3106, Dento do Sousa * Comp. — Hootl- 
flque-aet 

1714, Calnara Municipal de Lanoâoa.— 
Permitto o despacho Urra do diroilcai 

8004, Companhia SngUai. — HartlA- 
quo-so{ 

1815. Estrada de Ferro Borooabana. — 
Deapocbe-ao livre do direitua; 

1036, Flli. Mnrtinelli * Comp.— Idom ; 
2061 o 2072, doa moanoa. — A' primei- 

ra  oocçto; 
2104 OoorBO W. Ennór. — Prosiun o 

dospnono   pelo  vorioado; 
2000, Hurm. Stolta A Comp. — Exa- 

mino e informo o ar, lUoardo Mondea; 
2070, Hoifmann A Omnp. — Cortifi<iuo- 

■c > 
2085, Lion A Comp. *— Informe a Cora- 

paubia Dooas; 
1213.  American Contai. DcapacliQ li 

vre, noa tonnos da informação: 
2040, Américo Martins A Daaaila. — 

Como podem,    com o proso do 00 dias; 
2088, Arnand do Castro. — Informo a 

Sooretaria: ' 
2093, Alberto S. Valente. — Pormitto 

e exame prévio eom oasistonoia do w. 
Porto: 

1767, Companhia Estrada do Forro Uo- 
yua. T- Dcspaolio livre, noa termos das 
mformafBes; 

2053, Carraresi A Comp. — A' segun- 
da  sooçio; 

2050, dos mosmos. —Idcmj 
2071. Companhia Paulista. — Informo 

a primo!ra sooçio; 
2106 a 2108, Cnrrareai A Comp. — 

Roctifique; 
2055, E. P. do Snone. — Sim, na pre 

sençn  do sr.   Plinio; 
2068, F. S. Hampshiro A Comp. Ltd.— 

A'  primeira sccçSo; 
2020, Oovorno do Estado de Minas. — 

Despache livre de direito, de nooorlo, 
oom  na informações; 

2052 o 2053, Q. Santos .— A' primeira 
secçõo; 

2076, J. P. Machado. — Examino e in- 
formo o sr.  Podilha; 

2084,  do  mesmo.   — Beotiflque-so. 

PASSAGEIROS ENTRADOS 
i    SANTOS,   11 

Vindos pelo vapor nacional «Saturno», 
procodonto  do   Rio  d)  Janeiro; 

Domingos do Almeida, Paulo M. de Cas- 
tro, Aurélio 1. Martins, Humberto P. 
Duarte o família, Olyntho de Mendonça, 
Uionizio Pinto, Uorminio Braga, Paulo 
Kcmppeltatz, dr. Honriques Aulon, An- 
tônio Dias Marques, Mario Bocha Mat- 
tos, Uicoro Jlnia, Alpbeoda Silva, Moura 
Leopoldo Figueira e senhora, 10 em ter 
oeira classe o 46 em transito. 

2761000 

170$000 

146B0OO 

S00$000 

:000$000 
:002$000 

1003$000 
:004$000 
:000$000 
99055000 

: omono 
:009$000 
:010$000 

996$000 

182$000 
182$.';00 
183$000 
185$000 
82$000 

179$000 
180$000 

Rendimentos fiscaes 
BANTOS, 11 

A Alfândega rendou heis ■ 
Papel    ..,.,.. 89:289|074 
Ouro'.   ......,■    ^ 
Consumo       .        ,   , ;.-Ti. 
Eatampilhas      ,    -       •   !; ! 
Verba       ......ri, 
Telepyapho   ....    :    .'   :' 
Guias a   •    i 
Licenças   .   •   •   >   •        ,-   >, 

Total.   .   .   . 

A Becebedoria rendeu ho]«: 
Exportaçilo   .   .   .   • -. 
ImportaçAo        ■    -    ,    .   ]    i 
Eatampilhas .  '     6 .1   i 

47:9131111 
86:888$610 

«$00Q 
120$93D 

15$000 

173:297í62n 

2I4$140 
U2$780 
61$400 

ToUl 418$3'i0 

85:212íí54 
88:702 $870 

Melhoramentos,    a          93?000 
70 DeVntures da Companhia 

Fiação e Tecidos S. Ben- 
to, a ..—«  „.    e5$ooo 

Em egusl data do anno passado : 
A Alfândega rendeu.   .... 
A Becebedoria rendeu .... 

i -   EXPORTAÇÃO    ■ 
SANTOS, 11. 

Relação dos exportadores que hoje pa- 
garam  direitoa  na   Reoebêdoria  de   Ren- 

A    Trommel  e  Comp  100$900 
J.    Klaunig       20$$$$ 
Zerrenner   Bulow  e   Comp........ 1P$000 
FrateUi  Martinelli e Comp N 14$440 

Francos   « 10 
Fratelli   MacfaiorUtti   •   Comp. 14$00 
Fiatelli   Matarasao e  Comp.   ... 10$200 
Antunes doa  Santos  e  Comp.... B$600 
E.    Tohnaton   e  Comp.   Ltd....... 6$000 
A.   Freire   e   Comp ». 3$100 
V ura   Amazonas e Comp  3$%0 
Companhia   Sniger    M.~-... 2$400 
D. Pinheiro e Comp  2$000 
H    R.     Wanner    1*800 

Diveiaos     8$640 

ALFÂNDEGA 

Por conta do saldo do exercício correu- 
to a tbesouraria deata rcpartiçio entre- 
gou 150-.000 $000 í, agencia do Banco do 
Brasil. 

— O sr. inspector dedsron ao sr. efao- 
fc interino da segunda aecçSo que o sr. 
ministro da Fazenda permittin o despa- 
cho de re-exportaçS» sem exame prévio, 
de 2 caixas marca B S, vindas pelo va- 
por inglês nAragon» e ooneignodo a 
Balkan Scboyer, secretario da Embaixa- 
da  Americana. 

Pistrib^ifão   de   «Wfti/iíios 
Deram  entrada os  seguintes: 
N. 103, do vapor «llemão «BlScher», 

proveniente de Nora York • escalas, ao 
sr.   Américo de Jesus. 

Movimento   maritimo 
SANTOS,  11 

Entradas de hoje: 
De Porto Alegre e escalas, oom 11 dia* 

do viagem, o vapor nacional iltaquii, de 
613 toneladas, carga vários gênero*, con- 
signado a O.  Santos; 

do Rio de Janeiro e escalos, oom 20 ho- 
ras de viagem, o vapor nacional cSatur- 
no», do 616 toneladas, carga varica gêne- 
ros, consignado a Antunes dos Santos a 
Comp. 

Sabidas:- i« 
Vapor ínglez «Titíans, em lastro, para 

Nova York; 
vapor nacional tltapocy», oom vários gê- 

neros, para Porto Alegre;' 
vopor allomão «Navarra», om lastro, pa- 

ra Hamburgo. 
PERNAMBUCO       ;!;' 
O paquete alleuião cHalle», do Nordeut- 

scher Lloyd Bremen, chegado a este por- 
to, salúu para o Rio de^. Janeilro, S. Fran- 
cisco e Santos,        ■. ■„,-, j^t, ^ • ■■:  ■ 

BAHIA «SP» 
O paquete «Itatiayas chegou do Rio de 

Janeiro. " ' ■ 
RIO GRANDE 
O paquete «Itajubá» seguiu para Pelo- 

tas. 
SANTOS :    :„., 
O paquete «Itaipocy» chegou do Rio de 

Janeiro. 
SANTOS     ; 

Vapores esperados 
Buenos Aires, vapor italiano «Argenti- 

na»   ,' ,;...«  
Fiume e eses., vapor austríaco «Duna» 
Gênova o cfcs., vapor italiano tRaven- 

na»    ,  
Hamburgo e escs., vapor allemSo «Süo 

Paulo. .,..,.....    82 
Buenos  Aires,     vapor italiano  «Bolo- 

gna» ..... 
Buenos Aires, vapor italiano «Brasile» 
Gonova e esos., vapor italiano sSavoia» 

Era  março:   . ,.". . 
Hamburgo o escs., rapor allemSo tCap 

Verde»    J, • > 
Buenos Aires, vapor italiano tlndinna» 
Gênova e escs., vapor'italiano «Siena» 
Hamburgo e escs., vapor allemSo sCor- 

doba»     91 
Vapores a siMr 

Gonova e   tcs., vapor italiano «Argen- 
tina»  .....*..:    12 

Nora York e escs., vapor, inglês «Vol- 
taire»    ,....,    16 

Hamburgo e escs., vapor allemSo «Tt- 
in"a>    ',. '..'.    16 

Buenos  Aires,  vapor italiano «Raven- 
na»    ,.    81 

Hamburgo o escs., vapor francez iMal- 
te.    !...S.^.    23 

Gonova e esos., vapor italiano «Bolo- 
gna»       23 

Buenos Aires, vapor italiano «Savoia»   26 
Gênova o ayss., vapor italiano «Brasi- 

le»      :.......    26 
Nova York e escs., vapor inglea «Ten- 

nysona    «IA    20 
Em - março: 

Hamburgo e escs., vapor allemSo «SSo 
Paulon .................. .....•........*••••••    " 

18 
21 

24 
26 

VAPORES POSTAF.9 
Durante o mas de ,'averolrn, aegtiom do 

Rio para a Kuropa, os seguintes rapnro) 
poataos: 

Dia 23 — «nollandlat. 
Dia 89 — sAragnajras. 
Para  Nova   Torki 
Dia 16   - «Magellana. 
Dia 18 — «Voltaire». 
Dia 18 - - «Erlangen». 

Varias Informaçdes 
PAGAMENTO DB JUROS 

O corretor ir. Leonidaa Moreira 
eatá ■... «ando ca Juro* dos debentorea da 
Companhia l1 iião o Tecidos Santa Ito- 
sali«. 

— A fumara municipal do Itapira, por 
intermédio do corretor sr. Loonidos Mn- 
reira, está pagando os juroa de auaa letras. 

— A Empresa Paulista de Melhoramen- 
toa do 1'jinini está pagando oa Juros ora 
sou osorlptoilo n rua Quinze de Novem- 
bro, 6, sobrodo, do suas dobontures, das 
11  horaa da  manhS  ds 8 da tarde. 

—A Câmara Jluniolpal de Mogy-mlriiBi 
Sor  intermédio  da  forretor  ir.   Ooleatino 

a   Asovcdo,   está   pagando   <a   Juro*  d* 
auaa  letras. 

— As Cninaras Municipaes do Bebe- 
douro, Plraiu* o Taquaritinga, por inter- 
médio do corretor sr. LoonTdas Moreira, 
eatSo pagando oa Juroa do auaa letraa. 

PAGAMENTO DB DIVIDENDOS 

•—A Companhia Paulista de Vias-Ferreaa 
e Fluvlaoa, em seu osoriptorio central, tstA 
pagando o 7S.o dividendo, relativo ao se- 
gundo trimestre, á raaBo do 10$000 r4ia por 
acçSo. 

— A Companhia Paulista do Seguros 
está distribuindo aos seus accionistai o 
sétimo dividendo, 4 razão do 4$000 por 
acçSo. 

— A Companhia Magyana da Estradas 
de Ferro a Navagoçla, em seu esorlptcrlo 
central, estA pagando aos sana aoeíoolatsa 
o aeu 7S.o dlvldando, A lailo do 10$000 
rdia por aoçlo. 

— A Companhia Telephonica do ..ata- 
do de 8. Paulo, cm ún nsoriptorio con- 
ml, i rua Ueniamln Conatant n. 44. ■   it 
Íauando o aeu Sl.o dividendo, 4 laalio de 
0$000 nSis por acçto. 
— A Companhia Melhoramontoa do &■ 

Paulo, om si»i escriptorio, 4 rua Joa4 lio. 
iiifncln, 10, 't-i pagando o dividendo do 
suas acçOca A razão de In % a J . nno ou 
4$ü0ü r4i« por neçBo. 

— A Compinhia (nloladora Predial, 
«st4 pagando, om -na s4do 4 ms d« 
Boa Vista, 21, nos aeiia scoionlstaa n aeu 
primeiio dividendo, A raaSo do 4$000 r4U 
por -cçlu, 

A Companhia Fiaçilo o Tnoldna S. Ben- 
to, em sou Moriptorio central, 4 rua 
do S. Bento, 10, tuti pagando a aeu pri- 
meiro dividnndo, 4 ruzoo de 12 % ao an- 
no, ou 849000 por acçSo. 

— A Companhia Roflnadora Paulista, 
«MIII distribuindo aos seus accioniatas o 
seu segundo dividendo, 4 razllo do 10$00O 
por acçSo. 

— A  Companhia   Mac-Hnrdy cat4  pa 
âando, em Campinas, o seu terceiro divi- 

sndo, i rnr.lo do 1$500 por acçSo. 
— A Companhia Mechnnlca o Impor- 

tadora do S, Paulo, em sou esorlptorlo 
oonti 1. oMtit pagando o sou 39.» dividen- 
do.  4 -aaSo do 0$000 rfU por acçSo. 

ASSEMBLE'AB  CONVOCADAS 

Da Companhia Intrrnaoionnl do Armo- 
sona Ooraes, para o dia 28 do corrente. 

— Da Companhia Reflnadora Paulista, 
para  o dia  10 do corrente. 

RESGATE DE TÍTULOS 

A Companhia Estrada do Ferro do Ara- 
Taquara, do dia 11 do corrente em doan- 
te, oomeçard a fazer o resgate e paga- 
mento doa juros vencidos das suas 4.000 
dobontures. 

Junta  Commerolal 
aaaalo   ou   11   oa   ravaaano   na   1010 
Preaidento,   Joio   Cândido   Martioa;  a» 

oretarlo, dr. J. A. da Andrade; deputados, 
coronel  Itodovalho,  Ferras Júnior e Con* 
oeiçlu Bastos, 

EXPEDIENTE 
11 («liieri mantos: 
Do Muliif o Comp., desta praça, para o 

arehivamonto do sou dlstranto social. — 
Arf-bivu-su j 

do Isfnnm, Proilo o Sistlnl o Maluf • 
Comp., dfstu praça j Pereira o Comp., d» 
do E. Hodriguoa Alves; Tlioophilo Pimon- 
tcl e Comp., da do Faxino, para o arehi- 
vamonto da B»iM cnntraotoa suciaea. — Ar- 
ehivem-so; 

do Ernualo do Castro e Comp,, deata 
praça, poro « srcliivuiitento do olteraçUo 
do •.■u contrario social. — Arahivo-se; 

de Mnluf o Comp., Joaíi Colil Surbouk, 
Iitiiarra, Prado o Sialini, Martins o Comp., 
Urbano do Mello, desta proço; Josrt Au- 
gusto dn Arruda, da de RelxMlonro; Perei- 
ra n Comp., da de E. Rodrigues Alves; 
Manuel Louronço Júnior, da do Porto 
Forroiro, para o registo de suas flrmaa 
coinmnrrine».   —   Rcgistem«o; 

do Paul J. Cbrlírtonh Co., paia o archl- 
voniento dn declaração quo faz do quo a 
sua filial nesta praça gyra com o capital 
do 20:n0O$OO0. — Deferido; 
do UnlUo Mutua, A Trniiqnillidndo, Vl« 

drnria Osnsco, Sociedade Cooperativo, des- 
to praça, poro o amliivomonto do seus do- 
cumentos. — Arrhivom-se; 

do Albino do Moraes, leiloeiro desta prif 
çn, paro ser exonerado de sen cargo. •■* 
Deferido; 

do Antônio Albino de Moraes, para Ihs 
ser expedida guia afim do sor tranoforida 
para o seu nomo a fiança do ex-Ioiloniro 
Albino de Moraes, ficando o menmo respon- 
snvel pelo netivo e passivo do referida 
agente do leilSo, sendo-lho oxpe<lida a sua 
carta do Inilooiro, paro quo foi nomeado 

I — Deferido. 

MANUFACTORA DE CHAPÉOS ÍTALO BRASILEIRA 
SOCIEDADE   ANONYMA 

BA.X^Al^ripO GHCXÊ^F^    Fechado em 31 de de dezembro de 1909. 

Maohlnlsmoa e seus pertences  
Meteria prima   ...,•.■■ 
Produoto» (abrleados  
Movei» o uteuslllos  
Bomfoltorlaa , 
Impreasos  .     < 
Semoventes •      , 
Contas correntes | 
Conta» em UquMacSO     .•>■•• 
Delegacia Fiscal •     . 
Letras a receber.      ...(••. 
Baques      . 
AeçSes eanolenadas .  
Cauçío «       ,      . 
Caixa  
Seguro ....•>•••• 
Contas diversas ........ 

is3:ni!4{om 
288:0!I4Í07S 
al.1:7RÕÍ«94 

1T:88>84M 
17:l(5(l.1il)7fl 
4:2!2S1S0 
1:586 ÍO0O 

18S:II03$S24 
l:89ttá300 

Í0.WI0Í000 
82:727*800 
ia:681$000 
16:ooni;iioo 

I7n$ooo 
l:04lè440 
0:5001000 

S89:S48$240 

1.820:426Í288 

Capital  
Fundo de Beaerva ordinária .      .      . 

,,      „        „      extraordinária .      . 
Caução da Dlreelorla  
Letra e Os. a pagar .... 
Crodorea por endosso .... 
Contas correntes      ,      •      .      »      , 
Contas diversas  
Gastos a pagar  
Machlnlsmes (conta dereelaçlo)    . 
Moveis e utensílios (conta amortlsacSo) 
Bemtoltortaa „ „        , 
Fundo de snbvençSe aos operários      . 
OratlHcoçSes  
Conselho Fiscal...... 

Moiüoofono 
18 3.WÍ2.'.» 
40:050^010 
]5:(HMI$IIOa 

800:045*1170 
lOftOOOiÕOO 

I7:n07$587 
178:068|D6a 

n;88lí:7(in 
9e:20Sf40« 
a:.|78$n8ü 
3:5IKI$105 

no2$ooa 
1:2000*01)0 

fiOOfOÜO 

1.820:426.$:08 

Nkoto PuglM Oarboite, 
Presidente 

aiuteppe Mollna, 
Guarda-livros 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" DO ANNO 1909 

Fechada em 31 de dezembro de lOOO 

DEBITO CRBDITO 

Juros e descontos     ....... 
Ordenados      . 
CommlsaGea  ......... 
Despesas Viagens.      ....... 

»        Geraes ... ..... 
Alugueis.      ......... 
Água e Lus .      *      .     .     .     *      .     .. 
Seguro  *      .      .      .      .      .      .      .      .« 
Itapresso»     . ...    ......      ■      «. 

LDCK03 LÍQUIDOS Bs.  88:882164» 

assim distribuídos: 

AFONDO   DE BKSERVA ORDINÁRIA 
10 "/o conforme ort. SS dos Estatutos...       8:8M|266 

MACmNISMOS 
10 0/o conlormo resolução da Dlreotorla    .     ,     18:208$4oa 

BBMFEITOBIAS 
20 °/o conformo rcsoluçSo da Dlroctorla    .      .       8:6!10$195 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
20 •/. conforme resolução da Dlrootorlo    .      ,       8:4781680 

SDBVENÇAO AOS OPERAMOS 
conformo resolução da Dlreotorla .     ,        1:000$000 

GRATIFICAÇÕES 
Conformo resolução do Dlrectorls   .      . Ic200$000 

CONSELHO FISCAL 
a/, porcentagem  (00(000 

FUNDO DE RESERVA EXTRAORDINÁRIA 
conforme resolução da Dlrectorla     .      .      .      4jM)66j010 

4S:2SO|470 
85:S9O$000 
28:917*660 
19.614|60a 
10:068*876 

8:851*600 
8:046*700 
8:488*800 
1:078Í700 

88:802*646 

386:892*661 

PRODDCTOS FABRICADOS 
Lucros   verifloadoa   , 

CAMBIO 
Saldo desta conta, 

MULTAS 
Saldo desta conta.      . .,   . .        .. | 

238:318.(861 

2:270*000 

.    868*300 

235:852?n51 

Nicola Pualtti Carbont 
Presidente 

Qiusépne ifolina 
Guaraa-Livro» 

PORTO DO BIO 

Vapores etptriãoi 

Portas do   Norte,   iAlafgbaÉ» '  
Rio da Prata,  iPlatat  
Livcrpool e escs., iCervsntes   
Rio   da  Prata,   «Argentinas     
Portos do Sul, iltaipavo»  
Portos do  Sul,   iFlorianopolis»  ... 
Rio  do  Prata,  «Areea^yi».;  
Gênova e escala,  "Indiana»  
T/^ndres o escalas.  "Hoihe»»  
Gênova e coca.,  «Indianas     
Rio da Prata,  «Tone Tié»   
Nova York e escs.. «Tapajós*   
Rio da Prata,   «Magellana     
Callau e escs.,   «Ortegas     
Liverpool e escs..  «Oronsai   
Rio da Prata,  «Atlanta»  ...• 
Portos do  Norte,   «Brasil*   ......••. 
Santos,   «Tijuco»   V.~...r....  
Rio da Prata,  «Verdi* , j,  
Rio da Prata,  «Voltairo»   
Rio da Prata,   tCap Dlanco»    

Vaporf»   f.   saKir 

Maceió e escs.,    Unitas»    
Portos do Sul, «Itopemo*   
Barcellona e escs.,  «Pista*    
Portes do Norte, «Manias*   
Barcelona e escs.,   «Arccntino»   ... 
Santos e Buenos Aires,  «Indiana» 
Bordéce e «=cs., iTong Ts<* m  
Pará  e  escs.,   «Bocaina»     
Portos do Sol,  «Ibiataba»       
Gnararissaba e escs., «Tictoria» ... 
Villa Nova e escs., «Íris»   
Portos do Norte,  ePa-ahvba»    
Amarração e escs..  «Natal»    
Bordéos e escs., (Maçpllan»   
Liverpool e escs..  «Ortego*  
Callau e escs.,   «Oronsa»    
S. Mathens e escs.,  tltapemirim» 
Tr este e escs., «Atlanta»   
Rio da Prata e escs.,  «Sírios    
Portos do Norte, «Ceará»   
Hamburgo e eses..  «Tijoca*    
Nova Tcrk e escs.'. «Voltaire*   
Hamburgo e escs., «Cap Blanoo» ... 
Triestc e oscs..   «Araira»  

12 
13 
12 
13 
13 
13 
13 
14 
14 
11 
14 
15 
16 
13 
16 
16 
16 
17 
17 
17 
10 

... 12 

... 12 

... 12 

... 12 

... 13 

... 14 

... 11 

... 15 

... 15 

... 15 

... 15 
.. 15 
... 15 
... 15 
.. 16 
.. 16 
.. 16 
.. 16 
.. 17 
.. 17 
.. 17 
.. 18 
.. 19 
.. 19 

Farecei* do Oonisellio  Flgtcal 
Aos trinta dias do mez de janeiro de mil novecentos e dez, reuniram-se na sede da 

Sociedade, sita á rua dos Italianos numero setenta, os membros do Conselho Fiscal da Ma- 
nufaotora de Chapéos Italo-Brasileira, infra assignados, e cumprindo o que lhes é imposto 
pelos Estatutos, verificaram os livros, balanço geral do anno de mil novecentos e nove o 
mais documentos, encontrando tudo exacto e em perfeita ordem. 

São, portanto, de parecer que sejam approvadas as contas referentes ao Balanço como 
as deliberações da Dirôctoria pela disposição dos lucros verificados durante o referido anno. 

V. FRONTINI. 
DR. ANTôNIO CARINI. 
S. F. NABHAN. 

BA.1TCO DS S. PATTLO 
Balanottt tm 81 jlt lamir» dt 1910, oamprtlwHltndo at optraçgM J> agOTola d» Stnlot 

AOTXVO PASSIVO 

ACçSM a 
AcçSes da segunda sôrlo. 

Carteira i 
Letras descontadas.    .    . 
Letras a cobrar  de conta 

própria   .    .    .    .... 
Letras a   bobrar de conta 

de terceiros .   .    *   . 

Contas cors^ntes i 
Contas correntes garanti- 

dos . V  
Valera* caucienadea i 

Títulos    depositados    em 
penhor mercantil  .   * 

Cançío da dii-ectoria   .   . 

Tltnios em liquidação.   . 
Prêmios: 
Honorários da dlrecloria. 
Despesos geraes     ... 

6.00fc000$000 

0.2I1:63U703 

22:2521620 

2.5C6:255$404 11.800:139)727 

6.337:7411697 

6.045:208*261 
10*00)1000   ai45:268$261 

3:2OOÍ00O 
iat97$300 

324:29S?083 
46:238^550 

21:897(300 

Prapricdadaa a fundos por- 
toncontes a* Baneo ■ 

Prédios do  Banco       .    .        525.7S4I496 
AcçSes diversas em liqui- 

daçüo.   •  803»180 
Propriedades  nrbanas •   • 15-.575t490 
Propriedades ruraes.    .   .       647;S42$240    I.t89:955f406 

Correspondentes i 
Sol 'o     á     disposição    do 

lianco ...... 
Caixa i 

Dinheiro existente nos co- 
fres da matriz e agencia 

Rs. 

37a-515t94J 

5.104.5331513 

35.34&583Í4-50 

Capital •-■!■• 

Reservaaf 

Fundo de reserva. . . . 
Lucros suspensos. . . . 
Lucros e perdas.   ...» 

Depósitos • 

Por contas correntes de 
movimento.    .   •.■.'• 

Por contas correntes ã 
proso fixo e aviso 
prévio o por letras   . 

Deposito judicial »'•   •   » 

10.000K)00$000 

1.105:000|000 
1.000;000$000 

92:554$784   2.297:554$784 

11.495:684(835 

2.428:8161550 
6381098 13.925.139(483 

Garantias diwersaa o oatros valores ■ 

Que   figuram     no   activo 
e títulos a cobrar por   - 
conta do terceiros.   . 

Dlvideados ■ 

Saldo do 3.0 ao   40.O   nffo 
reclamados,   i   .   .   . 

Corra aatosi 

Saldo a favor dos mes- 
mos     

Juras, descontos e commis- 
sõea   •••••< 

8.711:523»665 

96c577|SOO 

217:857$988 

99:930*060 

Ra. 35.S4SJ33Í4S0 

S. Paulo,   10 de fevereiro de 1910. 
S. E.  on  O. 

Barão de Taluhy, presidente. 
i. A. Garcia! gerente. 



CORREIO PAULISTANO - SABBADO. i» DE FEVEREIRO PE lg|Q 

INDICADOR 
/Atdkos 

Da. MONTEIRO VIANNA Füpoclo- 
l!«in em DioleatiM du cr!an«M, eom pratl- 
:a do* principnes hogiiitnpa da Europa. — 
ilcMiIonciiti rua lluria Tornia n. "i. Te- 
lopliooa n. 06. — Coiiaultorio i rua Quinze 
do Novembro n. 64, do 19 í» 8. — Tele- 
pbone n. 008. 

"DR. THEODOMIRO TELLE8. ocullata 
Conmltorioi rua Direita n. 88, rlaa 19 ta 
t horaa da Urde. Reaidenola: rua Amador 
Duono n. 20. — Tolcplione n. 870. 

Diversos 
toa,   no  dia  2H 

E. HOLLENOER, traduetor publlro, rua  dia, i» 
Senador Feijd n. 27; tolophune u. 091, l<.i    A^.nl,, 
ra o IIISIM, allemlo 
panliol e bollandei, 

PfíÍVÍUÊGTOS — Moura & Wllwn, rui 
Primolr» de Marco n. 87, enoarreRam-w 
do obter pitontea do lnv€<nçllo a reiclatar 
marrna de fabrlra e commeroio, no llr:nll 
e no estrangeiro. (Iiiformaç8oa a olroula- 
roa eratia).  

CARLOS MOULLER, prote.ior — tr»^ 
dnetor publico para aa liiiRuaa nlNmil, frnn 
ceaa, Inslcaa, Italiana a boapaohol*.—Roa 
Joid Bonifácio n. 88. 

bllco présHo de arromataçlo a quem  maia 
dor o maior lanço offerooor, <• beiu aoguin-f 

PRAÇA 

dia H d. fevereiro pf. ao ■* djSS.^SSíoí 
porta do .Fóruns, á rua ?« *, llSSSaírS5 * 
n. 41, U-na oa«ea que foram panbo- [ infn^X ^ ^^ 

dol    _ 
lito      »• 

PREFEITURA MUNICIPAL     .    .• 
Faço  publico quo o  iniarda-Bacal     dol    _ „.        ■OITAf ! 

reeoiber   ao   Depaaito |    «a«p puldico que, pelo praaa de oito dloa 
roa do Oaaoroetra. por i oontadoa da prúento data, ao aoha aborta 

i,     ,     , , uifracu&o do artiso SO do Codii» deFua-   oonoarreocia publica, para a* obra* d» caí- 
ra o liiBlo»,.allemío, franoea. |..   ano, li-.-   rudoa para P«gWMnt0 da acv*o exocutiTa   tur^/um .avalio  toidilho «  Sm eatallo' «amento da rua d« AÍJenlnc. antorixxl... 

liyij<.tbeoana quo lV.roy O. R Lupton o aua; preU,   qUo .«tja uvado, á praça no dia 
mulher   movom «...tra   Martmlio  Marquea, i3 Jg «Jrroute. U 7 e meia Waa da na- 
íerroira e aua mulher, a aabor: üma oaaa   n|,s   om frDnto ^ port, do Almoxarif* Io 
coro  duaa janollna  do frente  para   a rua   Municipal, á rua Vinto o Clnoo de Mar- 
Viata Aloçre, rom cinco commodoi, inclu. I ço   ,[  nSo fOTism retirado» pelos reapectl- 
eiví counlu aondo • ooamba cimentada e   voa propriotarioa, paffa a  importância Ua 
oa deroauí comroodos forradoa  e  Maoalha.   roult, « daa deapcsaa  do dopj<;t>. 
do», («ndo como deprndenc a, um puxado      Prirooira Seoclo da Bocrotaria «oral da 
noa   fundos,  coberto  do   t«lbaa naolonana.   Prefeitura do  Município de Q   J/aulo   0 
com  aeu  roapeotivo temno  que mede da' da fevereiro da 1910. 
frente 30 ma. e AO ca., • da frente ao fun- 
do  80 ma.,   avalindoa caaa  •  terreno |>or 

Ocullstas 
DR. EDMUNDO DE CARVALHO, earw- 

claliala do Vianna e Roma. — Oonaultorlo: 
rua Direita n. 6S-A, d i 1 ia 4. 

CLINICA DE OLHOS, OUVIDOS, RA» 
GANIA E NARIZ. — DR. BUENO DE 
MIRANDA, — esp. do Parla o VIenna, ra- 
BKMtlonlo do notarei ocullata Moura Ttrn- 
ail. Cona. 8, rua Direita, 19 ia 8. Rca. 
rua Fnsnndoa, 14. 

Dentistas 
DR. JORGE 0R0ZIMB0 — Dontlata — 

Rua Qnlnxe de Novembro n. 48, sobrado 
(altos da Caaa Clark). 

DR. ULY8SE8 PARANH08 — Da Ara- 
jomia Nacional do Medicina — Chofa do 
«orrioo na Polyolinlca Geral o medico do 
Hospital da Miacriroidla. Clinica medica 
— Consultório: rua do 8. Dento n. 8S, daa 
'4 áa 5 — RiiMtiwlat rua Dr. Abrancbea 
n.   20. 

' ORT^VÍRÍÃTÕ BRANDÃO — De TOIU 
da Europa, onde uovamonto freqnentou os 
melhorea cllnicaa, encoutra-ae 4 dlaposlçilo 
do seus ollontcs. Trata rapeclalmenta mo 
laitlat do apparelho ganito urinarlo. pílle 
e lyphilii. — Oonaultorlo: do 1 Ka 8 horoa, 
< rna da Boa Vista n. 41. Rnaidenda pro- 
visória: — Grande Hotel. 

DR. A.>rNUNE8 CÍNTRÁ^BÍpê- 
olnliata nas moleatiaa do eatomnno, pnl- 
mSea, ooraçSo o das acnhoroa. Residi noia: 
alameda Barlto do Tiimelra n. 20. Tolcpho- 
no n. 019. Consultório: ma do 8. Rente 
n.  80, do 1 Ha 8.    Tolephone n. 1.602. 

HVDROCELE, recente ou ohronlca, 
oura radical, som operaçüo cortante, i>elo 
eapecialíata dr. Leonidio Ribeiro, com uma 
aimplea applicaçSo do seu proeoaao som dAr, 
soro febre e isenta do reprodnoçllo da mo- 
testia. Rceidenoia e oonaultorlo: avenida 
Tiradentes n. 89.    Tolephone n. 468. 

"DR. A. C. DE CAMARGO, medico-oçe-J DR. HENRIQUE ITIBERE. — Advoga 
rador. Cirurgia om geral. Gynecologia.. do. — Rua de 8. Bonto n. 7-A. —. Accci- 
partos e vias urinariaa. — Consultório; !ta causas na capital e no interior, 
doa 12 <s 8 horas da tarde, í mo de S. 1 __ ...-.,,.. „,t.,í.-,r,r, Basãlía 
Bento n. 25 (alto da Drogaria do Leito). L,?»»- J**0"^^".6*^?* PA3ftw 
lelephone do consultório, 1.604. - Real- GUA' e DR. J0A0 DE FARIA, - Advo- 
flenoia; rua Rego Freitas n. 03. — Tele- gado?.- — R"a Fíoriano Peixoto, 9 (antiga 

BRITES  ALVARES — Ci. 
ta.  —  Roaidcncia    o gabinete: 
Aronche n. 100, (ontigo n. 100) 

"«-dentl»- 
largo do 

ÁLVARO CASTELL0 E fLFREDO DE 
ALMEIDA — Cinirginea-dentlstss. — Con 
sultorlo: rua de li. Dento n. 68, sobra- 
do. — Tolephone n. 1.82U. 

Advogados 

phone da rceidenoia, 1.678. 

DR. 
MEDICO HOMCEOPATHA 

AFFONSO AZEVEDO. — Interno 

FundiçSo). 

SPENCER   VAMPRE'   —   Advogado <! 
interprete publico juramentado do japones. 

por concurso da clinicadas molcstiss cuta- francês, ingies, nllem&o, italiano e hoaps- 
noas e ayphiliticaa da Faculdade de Medi-  nhol. — Rua Santa Teresa n. ".  — Rasi- 
rina do Rio do Janeiro, ex-chefe da clinica doncia: rua Dr. 
das moléstias de garganta, ouvidos e naria' 
da Polycllnlca do Rio de Janeiro. Espe- 
cialista das molcatios das crianças e senho- 
ras. (Medico homooopatha). — Rcaiden- 
cia: rua Conselheiro Nebiaa n. 117. —Con- 
sultório: R. Josá Bonifácio, 12, sobrado, 
do 2 e meia fs 3 e meia horas da tarde. 
— Tolephone n. 070. 

Ahranches n. 23. 

CASA DE SAÚDE DC DR. H^MEM OE 
MELLO, exclusivamente para '' ntea do 
moléstias nervosas e monlnes. Situada no 
Alto das Perdixea. InformaçSes com o dr. 
Homem de Mello, í rua de S. Dento n. 
41, de 12 tis 2 horas. 

~DR. SILVA RODRIGUES, medico • par- 
loiro Desidcncia o consultório: f. a vossa 
\os Guayanazcs n. 10. Consultas, de ! ia 
i. Tolephono  n.  648. 

DR. AMARANTE CRUZ — Operador .» 
porteiro. Consultório: ron do Thesonro n 
n, das 12 ás 2 horas da tarde. Tolephone 
n. 700. Rosidcncia: rua Sete de Abril n 
68. — 8. Paulo. 

DR. SEBASTIÃO PERUCHE, advogado, 
transferiu seu escriptorio para o n. 07 da 
rua do S. Bento.   

0 ADVOGADO PR. VIRGÍLIO DE 
CARVALHO PINTO tem o sou escriptorio 
á rua de 8. Bento n. 46. 

12:000$0Ü0. Uma oocheira existente deo 
tro do terreno acima referido com «stabulo 
feito a capricho, junto á casa doscripta, 
por  9:0008000.    O  terreno  e oaaa  acima 

Pelo chefe, 
Jotí  Oonzaga. 

GRÁTIS 2 C0NT0S1 brinde CASA LO 
TERICA. — 200 contot — 5 de março. 

50:000$000, hoje. Praça Antônio Pra- 
do, 5 

TRANQUILLIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlio e Garantia de 

Capital 
QUARTA   CHAMADA   DE CAPITAL 
São   convidados  os aocionistaa  desta ío- 

OR.   REZENDE   PUECH   — Da  Santa; cie(iade a realizarem a quarta chamada de 
capital,   do   10  %,   ou   100$000   por   acçiio 
subscripta, devendo fazcl-o até o dia 28 do 
corrente moz. 

8   Paulo,  11 do fovoroiro de 1010. 
A  Directoria. 

Casa de S. Paulo. Consultório; i-ua de S 
Bonto n. 41, das 8 ás 4 horas. Posiden- 
oia: rua 1). Vorídlaao n. 23 — Tolephone 
n. 1.583.   

~DiSPENSARIo"HOMCEOP'ÃTHlCO.   — 
Serviço medico Erituito; dr. Alberto Se.v 
br», da« 2 ás 3. Dr. Augusto Pacheco, 
das 3 e meia ás 4. VT. Affonso Azevedo, 
das <t ás 6. Dr. Leopoldo Ramos, das 5 ás 
6   — Rua Quinze de Novembro n   4. 

GYMNA8I0   «NOGUEIRA   DA  GAMA» 
Equiparado ao Gymnasio Nacional 

     INTERNATO E EXTERNATO     
Instrucção primaria e secundaria — Fun- 

dado e dirigido pelo dr. Lamartine De- 
lamare 

Sedo: — JAOABE'HY 

DR. W. GORDON SPEERS, medico-ope- 
■ador e parteiro. Consultório: rua de 3 

Bento n. 68, sobrado, de 2 ás 4 horas dai 
tarde.    Telephono    r.    1.028.    Residência; I _ ,       ,,    ,,„„„        ,,       „        ,  • 
alameda Barão do Rio Branco n. 1  (antiga i Su.c,cVrsal " g- PAULO - Rua Brigadeiro 
alameda dos Bambas).    Telephom n. •-'OI.       lob,aa n-  87- 

- .--—i ■—      j     Para  prospectos o informações, os into- 
DR. OLIVEIRA BOTELHO, da Acade-; ressados podom dirit;lr-si! á sedo, em Jaca- 

mia de Medicina do Rio do Janeiro e do • réliy, ou á eocrotaria da suocursal, nesta 
Real Academia Medico de Genovo, — Es-! capital, & rua Brigadeiro Tobias, 67 
pecialidade; Tuberculose e garganta, na' 
riz e ouvidos. — Roa.: 8. Joaquim, 28-A; 
oons.:  Alvares Penteado,  6, de 0 ás 11. 

DRS. JORGE ARAÚJO DA VEIGA E 
N. MARQUES SCHMnT, advogados. — 
Rua Direita, 12-B, das 19 ás 4.     

"DHTGÃBRIEL DE REZENDE. — Ad- 
vogado, rua Direita n. 16 (Bauoo de Cre- 
dito Real), de 1 /s 4 horas da tarde. 

MONTE-PIO DA FAMÍLIA 
Rna Quinze do Novembro, 60-B — to- 

brado — 8. Paulo. 
Inscrovei-vos na sociedade acima Indi- 

cada que nmmedintamontet tereig assegu- 
rado á vossa família o pecúlio minimo •!& 
•30 contos do réis», que serão pagos logo 
após o fallecimento do sócio. 

60:000$000 
Inteiro 15$000; fracçôes 800 réis 

Depois de amanhã 

@®#®®@@@@# 

FACULDADE DE DIREITO DE 8. 
PAULO 

Ua fUem do exceUenUmhno sr. dira- 
ctor dr. Antônio Dino da Costa Boenj, 
laço pnbhco que, de 20 a 25 do corrente 
mcz, estarão abertas, nesta secretaria, daa 
10 ás 12 horas da manhã, em todos ua 
dia« ateis, as inscripçõea para os exames 
da  secunda  época. 

Os candidatos deverão dirigir ao dr. di- 
rector requerimento com a declaração da 
filiando e naturalida-;-. satusfazeodo ás 
condições aeguiirtes: l.a) apresentar cer- 
tidão de habilitação noe preparatórios exi- 
gidos ou aDproração nas matérias que an- 
tecedem ás dos exames requeridos; 2.ai 
provar a identidade de pessoa ; 3.a) pagar 
a taxa na importância de I0OSO0O, « 4.1) 
•presentar   attestado  de  vaccina. 

Aa endições l.a, 2.» e 4.a não serão 
exigidas dos aJnmnos matricnladca e esta 

ultima será exigida dos não matricnlad-M 
somente para a inscripção do l.o anno. 

A essas inacnpçóes serio também admit- 
tidos os «Inmoos reprovados na l.a época 
somente em uma das matérias do anno. 

Ua alnmnoa matriculados e incriptos -ia 
l.a época,  e os que por qualquer motivo 
não se inscreveram  nessa época, ou  nella 
não prestaram exames,  deverão pagar só- 

| mente • taxa  do oxajne,   na  importância 
. de 508000, isto é, a ?.a prestação. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
S.   Paulo,   11 de fevereiro de 1910. 

O  secretario, 

Júlio Mala. 

THEZOURO MUNICIPAL 
EDITAL N. 2 

àeacrlptoa^ooíTflnam pdfttaato'^ Tníâ V•ní• * 8 ,otV|líllií^^*n0, -a rVm ^ 
Vista Alegre, por um lado com um terreno' »» J ., LIMrtMi 
do proprlodad* do Fulano Garoia, do «u-' .P0 "rd.T j» &J'»™*> '«Ko publioo 
tro o fundoa com Hermann Hoydenreioll S • 5^4 i

1" d ww»"» corrente, á 1 
• 6 aituado no districto do Santa Cecilia, í101* ?• t"rde' P" ▼<«f:ib<>'« do privlio onda 
dc«ta cidade. E, para quo chegue ao oo- '«"'«»""«"'_•» ropart.90eo da Prcfoltura. 
nhocimento de todea mandei expedir o pro- J^V*-?0 VS™?^?"*0' *& Portairo 
etnte edital que aorá afflxado e publicado í1*** «'partição, lefadoa • publiro prégSo 
na forma da lei. 8. Paulo. 8 do fovoroiro á„T * ' q"0m A díf » ««'O' •■""• 
de 1910. Eu. dr. Norborto Francisco do o"""^'. «?,'"'». ** "alIaçUo, qua 4 dj 
Oliveira, escrivão intorino, caorovi. JoSo S,,

1'V",t5 "?" r*'* » raetro quadrado, oa 
Bnptiita Pinto da Talada " >at** do terronoa do patrimônio munlci- 

Sal, dascriptoa na rolaçKo abaixo, e aitna- 
os na rua da Liberdade, largo do mesmo 

SECRETARIA DA AGRICULTURA      I nome a rua Dr. Rodrigo Silva, todaa da 
COMMERCIO   E   OBRAS   PUBLICAS ■ freguesia do Sul da Sé. dosto município e 

OIRECTORtA DA INDUSTRIA ANIMAL  comarca,  lotos casca que não encontraram 

importação d. .nlman d. -.,.        \ &*?,£ VX?*™* ' ^ do '* 
A,7;ro,?ú,.0nl   Ã.» ,n0- •,r• d™ ,ecre.í.*r!.? da      Lo*0 "• 4- «>ra » áre« do 230m2,00, mo- 
AKncultura,  Commeroio o Obraa  l^iblicaa,  dindo lOm d., (ronto para a rua dk Úl.er- 
communico aos sn. interessados que o RO- d.do  e outro  frenta paro a  rua  Dr.  Ho 
verno do Estado tcncionando, om principio drigo Silva,  medindo 22m,()0 desta ácinclU 
do andanto  anno,  importar  reproduotorea rua do um dos ladoa o 2fi,80 do outro lado. 
bovinos, eqüinos, asminoa e caprinos, para      Loto n. 7, com a área do 300in2,80, mo- 
•eram, depois de aoplimadoa, vendidos em dindo Om do fronte para a rua da Libt>r.( 
loüUoaoa enadoroa do Estado, encarrega-se dada; 8m,40 para a rna Dr. Rodrigo Sil-i 
íí^ „!D• '^?0

n7d0 ° arttto ?10 5° í6"»*^  TOI   8«m,80   desta   áquolla  rua,   do   lado!    RMumo dos 
federal n. 7.687,    da    importaçSo de ani-  „.... ,„.i.,Aa .•<,... torrenoi de d. Guilhermi-  t»   ívXruí  n 
maaa do raça para, dlreotamento nos oiia- na do Almeida o da Câmara, o, flnal.nen-  tom 
doroa, depois do consoguir-so a devida au-  to,  88m,90  do  lado  opposto, quo  confina 
tonzaçao    do    .Liuslorio da  Agi-cultura,  om parte com o loto n. 8. 
Commcrcio e Industria. ,    Loto „. 8, com a área do 274m2,B4, me- 

As raças que podem sor importadas   por  dindo llm.SO de frento para a rua da lii- 
intermédio  da   Secretaria   da   Agricultura  herdade, confinando de um lado com o lo-, 
sao as seguintes: te n. 7, acima doacripto, no longo de uma    •jf'"'' 

Bovinas: — Hollandoza o Flamenga oo- linha de 23m,70 do comprimonto; do ou-     781J 

mo   gado   de   loite;  Scliwyz   o Simnieiitlial   tro,   com   o loto   n.   9,   oo  lougo   do   jm.i 
como gado  mixto;  Limousine,  oomo gado  Unha de  23m,60 do comprimento  e  pólos      117 

do corte. fundos, cuja largui» extrema é do llra.r»    C<JC4 

Eqüinas: — Árabes nascidos na França; com terrenos particulares. j 
Anglo-arabes nascidos na França. )    Loto n. 9, com a área do 314m2,2õ, mo-!     237 

Asininas: — Jumontos do sul da Itoli.i. dindo llm,10 de frento para a rua da Li- í^"'9 

Capnnns: — Raças de Saancn, Toggon- herdade, limitando de um lado com o lote 4217 
JV"g 0 Flamengas. n.  8 cm parte e noutro parto com torre-    5430 
Os criadores quo desejarem adquirir ani-  nos particuViros, sendo o comprimento to-    8100 

maes dovem, de accôrdo com o artigo 7.o  tal desta linha do 28m,00í por outro lado1 

parogrnphos 1 e 2 do Decreto Federal do  com o lote  n.  10 ao longo do  uma linha 
16 do dezembro do 1009: , de 28in,8() do comprimento o pelrs fundos   2871   < 

l.o — Requerer ao Ministério da Agri- cuja largura é do llm,85, com torrenos pir-   i^Gj  , 
cultura.  Industria o Commercio,  dodaran- ticularcs. I     ig 
do quo pretendem importar animaes repro-      Lote n. 10, com a área do 20 lm2,4U, me- 
dnetores com o auxilio do  governo,  mon-  dindo 10m,25 de frente para a rua da ..i- 

pela Ic4 n. 1.328, do 14 da acosto da 1000 | 
O oroamonto na iraportaaota da ,....| 

98:0848880 e demais papeta, aa acham tia 
Directoria do Obraa Mnniclpaea, onde aerSo' 
preatadea aos Intoreaaadoa oa «áolareclroen-. 
tos de qua neceositarem. j 

Ua proponentes doverto declarar naa pr<v 
pwitaa ca prasoa para inicio e oonoluaáo daa 
obraa. 

Aa propoataa doverto ser feltaa por pre- 
ços niiHarina, estar aelladaa oonvenlente- 
monto. trazer os reeiboa do pagamento do 
im|KUito do empreiteiro e da oauçto da ... 
1 :Ó()OI$000 para garantir a execuçto do con» 
tracto, conter o nome do flador idôneo que 
se roaponaabiliio pelo oou Rol ouroprimento , COMPANHIA  ANTARCTICA PAULISTA 

MCORRErO   PAULISTANO" 
»K Kinomoni Ki.v vouic 

irlUàUt  lttÊÚ<UlUt  rMM   HIJ m eil 
l/ICIii.M. t. liK ilIAHI.  ronMpoa<l*al« 

Mmm Braalllpn RawfaMf 
OMaainMtJalmciiledntIcwlocH M—M 

•f.fns** « *. Hnl». n» ABxrlm do Nerte.- 
uusteiscioacfmtlboitaMcrlpujri.» cm mt1 

Wl J» i.,M iulr« • fliiitirclrs. 
_ j      K K. PH IlIAHI. Dlrmlar 
Utittxci ict'ittciitool«>Umtauena Mote 

íl*ütitlJMVT-U\M s. Aaloaio. «4 

AVISOS 
ser entregues em carta fechada a lacrada 
na Svcrotaría Gorai, até ao dia 18 do feve- 
reiro do corrente anno, ao melo dia, para 

Achamae á dlsposIçSo doa srs. acclonls- 
tas, no escriptorio Contrsl da Companhia, 
á rua da Roa Viata n. 14. sobrado, ca d' 

sorem ab..rtas no dia iramediato. á moama otimonto, „ qll0 ,u reWrü \ art   fft do jjj 
hora. 

Secretaria Gorai da Prefeitura do Mn- 
nicinlo do 8. Paulo, 11 do fevereiro do 
1910. 

O Director Geral, 
Álvaro Ramo*. 

w—s—■———ssaaaai—a—— 

SSEOÇAO ESPECIAL 
Loterias 

LOTERIA   DA  CAPITAL   FEDERAL 
Kctumo dou   |irlino!rns promlos   da   latiria 

da Onpltal todonil oxlrahili   I inilcni i 
:ilS'.ill  8 :0lM$ 
171177.       .       .        . SfclKWã 
37:if,l  1:000$ 
■IH.T.I  1.0103 

creto n. 484 de 4 da julho do 1SJ1. 
Ficaram suspensos oa transfoi. •elas    da 

acçOea até o dia <1o pagamento    do divi- 
dendo, 

S. Paulo, 7 de fevereiro do 1010. 
Aidrubal Augusto do Natelmento, 

Preeidouto. 

BANCO UNIÃO OE 8.  PAULO 

Tendo o sr. coronel   |k<iito  Ouirino . do( 
Santos   nll. ,■ ..1.,     o  extravio da     esutclt 
do  1.0S0  a...,.., da-sto   liam-o,   [MJU presaii, 
te faço  publioo que nSo  liavctido  reclama* 
...... «in contrario no praxo do 1". dias, rou« 
tud.i d» Imje, h i 11.. n fornecido novo titu. 
Io, ficiindi, M i.i valor a cautela extraviai 
da 

8.  Paulo,  6 dn   rovorelro de  1010. 

Aidrubal A. do Natelmento, 

Prriiidonte do Ranço. 

8A0  PAULO   RAILWAY COMPANY 
Trens entre sflo Paulo e Santos 

Faço   publico quo,   a  titulo do expcrlon. 
ola o até novo aviso, a começar do proxim.) 
domingo, 13 do corrente, nos domingos, fe 
riados o diaa santificados, o trem do 1(1 mdO 
do 8.  Paulo irá   até   Santos,   correndo d' 
Santos o trem do 1 t.  20, como nos di.i,| 
úteis. 

,■••,,•    Tamboni como oxperionoia,    correrá um, 
i.a, cxtraluda hon-  trom  do   pM8Bp!0trogi  diariamente   (inolu- 

! sivo doinini;«H, feriados o dias aantificados) J 
Ih-emios de 20:000$0fl0 a a00$00fl | partindo do Santos áa 5.  t. 150 o chegando 

287õ        2n:0;i0$n00  cm S. Paulo lis ?.00 da noite. | 
12fi0          2:01K)$(100      F*to trem terá loRares do l.a e 2.a clns 

10          I:()00.í00n 

prêmios «Ia loteria da Copi- 
191 

Prêmios do 2008000 
1524 4252 4500 
7220 7454 8103 

Prêmios da 100$(|00 
475 035 1784 

3030 3220 3785 
4157 '*W 5212 
0171 Gl?30 0808 
8309 8591 8049 

0333 

.VKlífOOO      Niio condur.irá bagagens nom encommon-: 
C00$000 das 1 

Parará   semente  om   Piassaguerra,  Alto, 
4801   , "r.i/. o 8.   Paulo. , 

Siiporinlondencia,   8.   Paulo,   7 do   fevo-j 
roiro do 1!)I0. 

2097 Willlam Spesrs, 
4150 Supsrlntcndents 
5358 
0UC0 
8795 

ApproximaçSos 
2873        200$Ono 
1207        100$000 

20     ico$noo 
Dezenas 
       fiO$()(K) 
     5(i$nflo 
      40$000 

Contenas 
2S01   a  2900          20$000 

lavrador ou criador,  ou attestado'firmado {" Ò maior iicitante, em acto continuo, de-  1221„1"   l^,™T^-i^inVn«Vi^''om K tóm 
por sociedade, syndicato, cooperativa agri-^itará om mãos do  thcrxiureiro a q"a"-10^.5   * n"mcr<'s t<>!l",n«<1"8 cm 0 t(jm 

mmm 
ClíKMiA nua ilinma no aluiíiiol,   ProcUaia 

A rua Flnicnt-lo do Abicu n. 10, 

ÍCASA VICTORUl 
i —J 

('hamainoa a attnnçAo dn  noua   mimu- 
reia o lucollildii rrcgiinr.la para a 

REAL LIQUIDAÇÃO 
ii mio o*iam< ■ prooedondo  da   nnasn wa- 
Biiltleo BTOCKDBFAZRNDAH, AltMA- 
UlNlIO, ROUPAS FKITAH B PEKFÜ- 
MAU1AH. 

K mais uiii l:i parn » 

ALTA   PECHINCHA 

(|iio otforcoorooa na vendo do unm sullda 
nrmuçfto, dois esplondldos balofles o um a 
«rtiftica vitrine com prateleiros do cryílal, 
nlím do outros utoiiíilios expostos om 
m.Hsii criin. 

LARG0DOAROÜCHE,2 
SAO PAULO 

oionando o numero e raça do animaes, con-' herdado,   limitando-se  por  um   lado com o   S3"!   a   28S0 
diç5es climatericas, recursos forragoiros da  loto n. i), ao longo de uma Jinha d*  •1201        ' ' " 
çropriodado a quo ollcs so destinam  e pe- \ 2ini,00   de   comprimento,   por  outro   lado      11 

!s ariislas mmm k todas as nações 
dir autorização para fazor a encommcnda;  cuja extensão é de 26m,2S e pelos fundos.! 

2.o — apresentar certidão de pagamen-! cuja   largura   '   ' 
to do imposto estadual ou municipal como  particulares. 

a   1270 
a       2U p si \i Mi ti i 

cola, pelo inspector agrícola do districto,' tio do 500$000 por lote, como garantia d* 
ou por qualquer lavrador, criador ou in- realização da compra, perdendo essa quan-j 
dustrial inscripto no tRegisto de Lavrodo- tia om favor do cofre r.iunicip.-ii, si não | 
res. Criadores e Profissionacs do Indus- finor o pagamento total no pras» cie 3 dias. ! 
trias connexas»,   existente   no Ministério,   i     Não fazendo   o  deposito,   ter-se-á o pró-! 

3.o — Declarar que se subordinam á gSo como uSo havido, começando se a fa-j 
qualquer medida do policia sanitária esta-] zel-o de novo e não so recebendo inste ca.-so ] 
belecida pelo governo, em rolaçüo aos nni- lance algum do Iicitante anterior que so . 
maes que vão importar; tiver recusado ao  deposit. . j 

4.o — Enviar os ro<)uerimontos, sJlados A planta dos torrenos pule sor vista po- 
com cstnmpilha federal do 300 réis, antes los interessados, todos os (lias nteis, na pti- 
do dia 16 do fevereiro, á Directoria da lu- moira sessão do Thezouro Municipal, pres- 
dustria Animal, caixa do correio, 685, quo.tando-so todos os esclarecimentos necossa- 
os rometterá ao Ministério da • grioul-' rios oté 12 horas do dia da praça, 
turano Uio do Janeiro. |    Esta praça é isenta do commissão do por- 

Reconhecida a utilidade da importação contagem ao prégotSro on qualquer funecio- 
dos animaes indicados, isto é, si a raça nario municipal, da mesma férma (.uo é 
encommendada fôr capaz de so acelimar isenta do imposfÕoe transmissão de pro- 
na zona á quo so destinam, será autori- priedade, «ex-vi», do art. 9.o n. 1. do .le- 
zado oo requerente depositar no Thezouro creto n. 855, do 14 de abril do 1800. 
Federal a somma em ouro corrospondonto Thezouro Municipal de S. Paulo, 1 do 
á importância   da   encommenda   e mais   a  fevereiro de 1910. 
parto das despesas conformo fôr arbitrada 

Os criadores quo precisarem de maia in- 
formações dovorão so dirigir ao director da 
Directoria de Industrio Animal, caixa pos- 
tal 685, S. Paulo. 

8. Paulo, 22 de janeiro de 1910. 
Luiz Mlsson. 

Director. 

0  dr.   Pedro   do  Monte   Ablas,   primeiro 
supplente do substituto  do Juiz federal 
da secção do Estado de São Paulo, ete. 
Faz 'abor aos que o preeonte edital vi- 

rem e dollo noticia tiverem, que estando 
desigtodo o d-a primeiro de março do cor- 
rente  anno  para eleição  do  presidente e 
vioe-presidouto  da   Republica,   nos termos 
do  art:go   18  do dec.   n.   6.468,   de   8 de 
fevereiro   do   1906,   pelo   presente  convida 
todos os eleitores do municipio da capital,-' 
a oompareoerom naquelle dia, ás 10 horas' 
da   muihã,    'os  logarcs   abaixo   indicadosi 
conforme a soeção a que portenoorem,afim | 
de darem os sous  votos escriptos om ce- j 
dulas   distinetos.   sendo   uma   para   presi-' 
dento o outra  paro  vice-presidonto,  como' 
preccitu'a o ort.  26 do já citado decreto | 
n.  6.463.  Achando-se o  município dividi- 
do em 34 secções, os eleitores das primei- 
ras,  segundas o terceiras,  deverão  votar. 
i.o odificio do  governo  municipal;  as das 
quartas,   quintas,   sextis,   sétima,   oiitva 
e nona, no edifício do Congresso do Esta- 
do ;  cs da décima, no cartório de paz de 
Villa   Marianna;   os  das   11.*,   13.»,   13.*, 
4.* o 16.*   no odificio do Esoola Normal; 

os das 16.*,  17.*.   18.* o 19.*,  no odificio 
do grupo esoclar do Braz; os dos 20-* e 
21.*,  no csrto'io de paz do Belomzinho; 
cs das 22.*,  28.*,   24.* e 25.*,   no  feiupo 
oeoolav   «Prudente  de   Moraes»;      os   daa 
26.*,  27.* e 28.*,  no edifício do grupo es-1 
colar fa,  Barra  Funda;   cs  da  29. ■,   no i 
cartório    de    paz    de    Sant' Anno;    os 
da 30.*, n. carto ' i de paz da Fregnezia j 
do O'; os da 31 .*, no cartório de paz da j 
Ponha;   cs   da   32.*,   no  cartório  de   paa 
do  83o  Mig-iel;  os da  83.*,  no  cartório 
de  paz do  Cambncy  o  finalmente  os da 
34.*,   no   cartório    de   paa  do   Butontan. 
r?inh<uros).  E para  conhecimento dos in- 
teressados,  foi passado o presente edital, 
para ser   publicado     pela  imprensa,   na 
férma du lei.   8.  Paulo,  10 de fevereiro 
do 1910. Eu, Jacob Antônio Xarier, Mcre- 
ven      juramontado   servindo   no   impedi- 
mento do escrivio seccional, o escrevi. — 
Pedro   do   Monte   Ahlat. 

O  Inspector, 
Paulino Guimarães. 

Cenlro Sporliva 
|t — TKAVKSSA    HO   COMMKIICIO — 10 ' 

Seaçüo í!e loterias I 
Grnnttí  vati/ugetn  ao  tmbficn \ 

Os liüliet^s brancos dn !/otoria l''cilor;il 
vendidos por esta casa, cujos números ter 
minaroin pelas unidades, oníorior ou pus 
terlor A unidnilo rm quo (enninar o . :o- 
mio maior, torlio direito ao roombolso !o 
mesmo dinheiro. ' 

PHGNQeRÂP}!0 

Cario? fJo CsmíJ'?' 

SvívfjB c?e Camraós 

A Et *«<■<-% BíOH | 

EscripIoiL: tlasa Mnrlinica - Sobrado ! 
PP;4C«   ANTÔNIO      MflflOÜ.   l!t ! 

mmÊasmsmmessE&Êm 

0   EMINENTE   CANDIDATO   A' 
PRESIDÊNCIA DA REPÜBÜOH 

s= SENADOR   RUY   BARBOSA ^ 
E SUA EKmsn. ¥&miLm 

Fazem uso do PiLOGSNIO ♦* A methcr loção para 02 OASELLOS 

0 PIL0GENI0 faz nascer novos cabellos, ímpeds a sua (itieuia, faz 
vir uma barba forte e sadia, e extingue comp!efR?rente a caspa o 
==qusesquor parasitas dos cabellos, barba e sohrôiíaaiíias-— — 

E' A LOÇÃO  PREFERIDA PELAS MOÇAS 
NOVAS   CURAS    —    NOVOS   ATTESTADÍSS 

Ki 

EDISON 

0 ritsitosrapho Edison nio imita: reproduz. 0 ouvii-o cantar 
é equiv3!eiiíe a ouvir as famosas estrolias operatleaso as grandes ban- 
das o crchesiras que ishoncgfacharam as peças. 

A niiisica pfionographa-so tio maravi hosamenie rsos  píionograM- 
| mas Edison que não se perde nada da beileza do canto ou da musica 

quando se rsprodui:, 
9 re-ieríiiír! do Phonographo Edison abarca as melhores canções e 

peças de mudo-a do mundo, pliotiographadas por artistas das mais aU 
ias categorias. „___  

^soreva-nos pedindo catálogos dos Mionographos, 
Phonogrammas, Kinetcscopios (GinematograpTios), Fi- 
tas, Baterias primarias, Abanie cs de motor, Numera ('o- 
ras manuaes "Batss" e PhonographosEdison Commor- 
cines para dietar correspondência. 

í, iicino» Cl cL: :cit. DEPARTAMENTO EXTRANGEIRO, SECÇÂO N. 37 
10 Fífth Avcnue, Nova York, E. U. A. 

AttostaHo <Io sr. Oscir du Silva Araújo, 6.° an- 
nista do Alodicina. 

Illm. amigo ar. Francisco Qiffoni. — Sondo ou um 
doa muitoa quo têm fnito UBO, com prando oxito, do 
sou admiravoi «PIÍ,OGKNIO> o dos quo o tém, cons- 
ciontomonte, indicado nos divorsus affccçôcs dos oabol- 
lus, barbu o sobruncolhafl, quero ncompanhar ca qup, 
gratamento, ontonm hosannas ao eeu bollo dcficobri* 
mento. De facto, poucos medicamentos conheço como o 
«PJTJOGENIOI, contando em tão pequeno espaço do 
tempo um tão grondo numero de curas o ainda mais 
com a opinião autorizada dos ilhistros módicos quo o 
têm empregado; assim nilo extranharí. o dístineto 
amigo quo, ainda doutorando, eu venha trazer o meu 
contingente de approvação e applausos ao sou oxcel- 
lonto preparado. 

felicito-o, pois, por osso   prodigioso   invento   qie 
honra sobremodo o seu autor c a industria pharmiccu- 

_ tica nacional. 
Kio,  U>—5—900. -Oscar da Silva Áranjo 

Orando consumo em todo o pafz. Encontra-se nas boas phar- 
maclas, drogarias e perfumarias da capital e tfo Estado. 

DíIMíÉ ílfJl: DBOOÂRIA FBAKO CIFFl U. 
Rua Primeiro de Março, 17--RIO 0E JANcIRO 

m 

m espeai pau 
í.riBMDO FIR T. HH-FEnUIU FiUSTl 

Eua Amazonas n. 6 -- S. Paulo 
Al f eu fado do importante entabeieclinento   para a criação 

de cachorroa de caça. "Boyal JÊÍennel» T/te Paloma". 8. Paulo. 

lllmo. 8r. V. Cômodo 
Perfumaria Paulista—8. Paulo. 

Amigo e senhor 
E' com verdadeiro prazer que declaramos de ter  usado na 

criação de cftes de caça o seu  sabão especial para cachorros e de 
ter observado que dá optimos resultados para a desinfecção  da 

' pelle dos cães matando-lhes as pulgas e quaesquer outros insectos. 
Dá também optimos resultados para lavagens e desinfecção 

de feridas, ulceras, etc., etc. 
1 Isso é para sua satisfacção e para lhe dar todo o  mento  a 
1 que tem direito para a fabricação deste excellente  sabão. 

Royal Kennels The Paloma 
Os criadores, 

i Rosmi & Comp. 
I        Este sabão se acha á venda na CASA GARRATJX, á ma 
Quinze de Novembro, 40, ao preço de 800 réis a barra. 
——■——.———. —egggg_— _     swa 

M0ULI1T E0ÜGE 
 Verdadeiro theatro da Moda 

Empresa Paseheal Segreto 
Tourné» Seguln d* 1'AnMrique du Cutf 

Hoie-Sabbado, 12 de fevereiro Hoje 

Colossal suecesso 
Dos Appibos 

KyatnaMtnn «thleUeas 

Munoa vistos o 
Mlle. Jane   Leblano 

rh.itnteaae a TOíX 

EDITAL 
O dr.  Joio Baptista  Pinto d* To- 

ledo, juiz de direito da primeira 
vara   eivei    a eommercial, decta 
comarca de  S. Paulo. 

Faço aaber aos qne o presente edital ri 
rem,   que   o   porteiro   doa   auditórios  Joio 
de Sousa Dias Batalha, ha de traaer a po- j 

Estréa do teaorfno brasileiro 
AGIDE     M£CONI 

0, bilhetes i venda até ia 5 horas no 
Café e Charutaria Neumann. — Rua Quin- 
ze de Novembro. 

BU0U THEATRE 
KUl>Bi£SA F. SiilUiAUUH 

Cinematograpbo Kichebourg 

HOJE-Sabbaío. 12 de feferelro-HOJE 
Elhlbtfao do   «eplemlldo  fllm 4'«t ds  PatM 

Vingança de João Lobo 
Peca e nematocraphtea de Dudel  Biche. 

■ia 

MMM 
«I> 

lt eiMMatofraphe   eantaiite 
F A U S T 

Cavatina 

"SALVE DIMORA" 

Antnnhã, ilomingo. ám 9 ho- 
ra» da tarde, 9 grmttdtoaam tua- 
tinéenfamUiarrm eom profuma 
iHmfrthtilrãn de bonòoitm úH geta- 
ttn erlançam, 

A «mpreia reserva o direita do vedar 
• entrada a  quem  hilgar  converventa. 

Polytlieania 
Empiesa thcatral   brasileira Dlreclor: J. CATSYSSON 

HOJE-Sabbado, 12 de feverere-HOJE 
HDCCESSO SFMPRE   CRKSCXNTE 

DO GRANDE CIRCO ZOOLÓGICO 
Norte-amerlesno 

M «nimiei ttfitm —10 domadore»—gcbadlrecçlo 
do luninodonudor norte«merimiio MAC. PHSB80M 

Grairlio"* matfnée án 2 e 1 '2 horaa da tarde 
Progrumu: — Primeira parte — Onrtrtore pela 

banda; WU11 ('«rio apmentirá o «eu «brito aniritra- 
do; Tenente Ererltt Paee eoa oa aena anoa a 1 hyo- 
aaa, u anleas aanaliailea até boje ; J. Walter Oahar, 
o tapacavel palhico com a toa tronpe, compoeta 
de UeachoRos ameatradoa; Teddr Sese, eacbano 
Cbampeon aieentando o perisoao salto plontenr; In- 
térvàllo de 30 mlnntoi; Scannda parte.oíxvertaTe pela 
ban Ja; PlUpe Salvlnl, o penelo InennTcnlente; 4 
Bell* Sellea com ama tronpe de pnma.. leopardoa ê 
Jagnana. moitrand.i o (tuide domínio .obre aa fe- 
ra», cm dlvcraoi trmbalboa nnnea vlatoa neata capltalt 
Oapltio Rob't Mae Phenon, conhecido «m todo o rnl- 
Ttr-o como o primeira domador de l«6aa que exhibe 
a sua tronpe de l*0ce ferosea. 

Lcdea, hyenaa. xnrnm, cachorros, tlaraa, paiiibssaa, 
macaeoe, pomas, Icopaidoa, iacnans. 

A' noite, nuur-.lfleos sapeetaenloa an aasdes cor- 
ridas e eontinnac, deade as a horas en desate. 

Tomando parte todo* oa domadoraa e as laças, dis- 
fn.ilnlo-se- A Bella Bélica, e o pòcnomanal doma- 
dor Cap Bobt Mae Phcraon. 

Preços para aa assaflua dlnroas a noetnmas —Priasa 
t2S: 11 r.v.. ^õS, vaU Cadeiras, 2i : Uensa, lf. 

Preços daa grandea matlnéea dos domlnaoa e dlaa 
feriado* com prooranuna duplo: Piipaa, 1S90CO; 
Camarotes,  l^oop    Cadeiras. ^íflOO- Gene*  1$5S0. 

NOTA-Ide vir ao BUOÜ TREATKS i 
PiiHiassasa  senues nora. 

THEATRO CASINO 
Itan  D.  Jomé det nnrrom   8 

i i ■ 

Companhia da DiversGea 
AdminiitTador, 3. Saldanha 

Empeetaeuto de   variedade» 
Maestro director  da   uiebestm — A. LEAL 

HOJE-Sabbado, 12 de feferelro-OOJE 
EitnerilMria faaafie 

Sueeemmo   Omm   novam   e»t§ <— 

Troupe Fantoches 
(sAuonxos) 

• cômico*-exceutricos 
ranstesss 

Cantora e bailarina 

PAVILHÃO DAS ROSAS 
Orchertia ds senhorltas 

Aataahl, «•■ilação *• • tutmm 
da tarde, importante matinée ei- 
u<-niat<.>t;ritpli.c:a e de variedade» 
eam  iod-ia aa eatrénn da semana. 

Os bilhetes á venda no   Café  Guarany   até 
I 6 horaa da tarde, depois na bübeteria do tbea- 

THEATRO S. JOSÉ' 
Empresa Gnlmarfte*, AmffSo A C. 

Director lechuico, A 

Tournéc do  celebre IlONNINI 
transformista   •■'*'*• fLVtr 

e daa inüdoa «lORDAlTO 
HoJeSabbado, 12 defeterelro-HoJe 

A's 8 boina e três quartos da noite 
Kxtto eolOHnal 

Primeira parte 

Os Irmlos Glordano 
Mo seu variado repertório de GRANDES ILLO- 

BOla de sna eriaçío. 
Segunda parte A 

I> O N N I N I 
No MQ TMto • «Molbfdo repertório excêntrico M 

cançoneta* • dnetoe. ^ 
Segnlrà ft «oroolU em nm acto, originai dt 

Dotmint      _     „ 

VIAGEM DE HUFCIAS 
ÊXITO OOLOKAL                    O cnmnlo da rapldea 

Terceira pa»te  ^^ 

CRYSTAL-PALME •WARIETY 
Paaaatempo em nm acto para todoa oa goatoa 

ttiflrtteiwnJíífirittóíiíBncpi 
Maestro   director a eoncertailor,   Emílio Flor. 

Os Wlhetea A venda no CaM e Charutaria Ne», 
mann, rua t^ntnse de Novembro a. 90, das iú áa 
i da tar:e, e depoia a* bilheteria do theatro. 

i-RECOS—Priaaa, 25ÍOOO; Camarotes, aOtOQD; C" 
role. altos. 101000; PlatM, S*»»; Amphltheatrp I 
Baleio, »»000; Galaria numerada, 1$M0 : Geral, i 

-    ORAND1 MATINS í 



CORREIO PAULISTANO - SABBAPO. 12 PE1 P&V&R&IRO PE IQÍQ 

mtrm <I^esíoanago? usai © lígitiin© FERNET- BR^fiCA 
■BW 

LOTEBIA DE 8. PAULO 
EstraccCcs án MgandM « qalntawfolnM. «ak   » 

0Beall««çÃ« d* ■•veraa d* H«ti»itii 

A'! 3 to» è lartt í m Bafii íi hnnpiatúi 110 - 

. 

Depois de amanha 
Novo e magnífico plano 

60 contos 
Uilhoto inteiro, 15|000; IracçõcM,  HOO véín 

Esta loteria joga apenas com 20.000 bilhetes 

Cf nedldoa do interior dorom nr aoompanhadoi ds raiiiuaU/i i iipact» n- 
cJ» » Di«lt • quantia noeoãntU par» o porto do üorraioLO póütn i« dirljliai ai 

Jnllo Antunes de Abreu A Comp. Hua Direita 
n. 39. Caixa, 77. S. Paulo. 

Monteiro êt Tavares. cVale quem tem», rua Direi» 
ta n. 4. Caixa, 167. S. Paulo. 

J. Azevedo. «Casa Dolivaes». Rua Direita n. 10. Caixa, 
26. S. Paulo. 

Amando Rodrigues dos Suir*os. Praça Antônio 
Prado n. 5. Caixa, 166. S. Paulo. 

Antônio Andrade. Rua Barão de Jaguara D. 16. 
Caixa, Ti.Campinas. 

^...^...^W, yiiM, '^Mawr-tSi 

VBNOEM-SE "~t«Jo™"1 
dois   oortadopes   e    grande  quantidade 

e typoe e   «olleitée*'    uaadoa;   tudo   em 
bom estado. 

PREÇO PE    O00A8IAO 

Peçam de Ooellio 
Barbosa Ar Comp. 

Manipulação escrupulosa 
e garantida. 

ItepoMltarios em ». Vnnlo 
BARUEL   A   COMP. 

n ESTiiim IMPOTÊNCIA ^'^^ 
Vidro   10$000,  pelo correio   11$000 

Vinho   tônico   do   dr.    Batteneourt 
O melhor vchlculo para o uso daa Qottaa Hslimuluntoi   Garrafa   69000 

Depositários t SOARES & OOMP. 
DROGARIA AMAEANTE-Rua Direita, 11-S.Paulo 

if it 

19000 

siaa»agggRíBi!HaBHasBa 

As preferidas do mercado são 
indicadas pela propaganda dos carros da Light And Power, es- 
ta cidade,—systema este o melhor, adoptndo nas piincipaes 
ibidades da Europa e America do Norte. Para informações, di- 
yigir-se a The Continental—Rua do Rosário n. 12—Tole- 
ihono 1617 t 

Gafe lEUiüM 
Rua Quinze de Novembro, 56 

ESTAR^ ABERTO DURANTE TODA A 

Continuando a venda de cigarros e eliarutos 

Seguros para crianças 
 — 

n Companhia Paulista de Seguros iniciou, 
em beneficio das crianças desde o seu nascimento, o se- 
guro pagavel no dia em que ellas completarem 18 an- 
nos, restituindo todos os prêmios recebidos ca- 
so falleçam antes da edade combinada.—Além da vanta- 
gem da restituição Integral dos prêmios, os seus pe- 
queninos segurados concorrerão duas vezes por anno ao 
sorteio de 5:000$000 de réis pagos em dinheiro. 

Prospectos e informações para qualquer classe de seguros 

Eua deS. Bento n. 35--SÉ È ífliani 

Soeledado para fuvorooor pola economia a constituição do um capital 
•terno,  garantido o productivo 

Joli dt Imerlpçle    19000— Mtnialldadt 
1'odlr proapeetoi • regtilamentoi na leda aoclal: 

Rua de S. Bento n. 63. (sobrado) 
^i  mi   

Loterias da Capital Federal 
Eitracçôes publicas sob a nsoallzação do £mm fslaril 

AV 3 £ ll2 B AOS BABBADOa A'3 3 aOttA.3 

HOJE:       ——       HOJE 

50 CONTOS 
Por 4S000 

Sabbado, 5 de mapço 
Grandioso plano Grandioso plano 

200 CONTOS 
POP 18SOOO 

..^«resar'»-» 

Fedidos do interior acompanhados do 600 réis 
para o porte do Correio devem ser dirigidos aos 
únicos agentes geraes das loterias da Capital Federal 
Monteiro   &   Tavares | J||l|0 f^fò Jg ^  J 

AGENTES 
Uma lm|iortante ancledailo do URuroa 

aohro a vida, tondo alguniaa vitRna no uu corpo 
do aRxntoa, admitia ao aou aerviço peaaoaa da 
rnconhoclda auriudndn liara anearlar aeRuroa 
noata mi.ilul « no Intorlor do Katado. Eacra- 
yor dando ruroron>'laa A caixa poalal n. « — 
». 1'aulo. 

flstaea to1v«i"Boirren(!o os efM. 
tos d'um clima uucntej 

^ijuanno o calor no 
tprojoiigal muita 

»flgado tjõná-ao indoj 

jmnlam-Ec no Banguoo çansani 
' á sensásão tio abatimento e falta 
uai anima 

do Dr. km 
6 muito empregada tfesles cáaog, 
As suas propriedades iovigorantes 
e reconstruetivas afiai â'um valor 
inestimável 

[ Ho miillna tmltnçaea 99 B* rflli* 
•Tcíl'1'! n r?.r!c"r. tio '"TIIO ?.   .'-J I ..J ú Q 

Bonaparrüi» »de OB. ASAS.**-: K5« 
contam «loool 

. Peraontoa o.voaso madiee e qne ei t 
penaa da 8al«aparriUia do Ot. Are»   i 

iVapwKapribOataMraCa., ImK, *>:%.£. U4 

A ELECTRICIDADE 
Laur Habaslnslci 

lelephones, campainhas, para-ra!os 
largo do Ouvidor n: 8—Cal:a postal. 076 

*■. jPAvro 

. VAUí QUlüI TKM. 
4—Rua Siroita—4 •   | UUA UIUIíUW. 39 
CAUA .167 -> ti. PAULO | Caisa. 77 3. Faulo 

ANTÔNIO    ANDRADE 
Rua Barão de Jaguara n. 15 - Caixa 71 - Campinas 

^wpSJi^Js 

Porcos Yorkshire 
Baça eflpfícíal para cruzar para proíluzif 

bons produetos. .IA ostão promptos íillios lo- 
gitimos do lílLLY, duna vozes premiado com 
medalha do OURO nas exposiçoos. Um macho 
40$ r caaul 70$; en^rndado o freto pafio—Alber- 
to Hodgo—liua Kodrigo ISilva, a*J. 

O ARAME FARPADO 

WAUKECilM 
Marca cabeça de Índio 

E* O MAIS FORTE 
E MAIS BARATO 

PARA   CERCAR 
Ueposltariosi 

HASENaEVER & COMP. 
•   s. PAULO   m 

GCmilâllElVEfiÂÇÍODoklFlCO 

VIAGEM 

Ealiidas  para a Europa 
(Directo) Oropesa, 2 de março de 1910 
(Escalas) Orita, 15 de março de 1910 
(Directo) Oravia, 80 de março de 1910 

A* EUROPA EM 15 DIAS 

WÁUKEGAN   CHltr, 

ORTE-G A 
Bahirá do Santos no dia 16 do foveroiro, pnra 
Rio, Kahin, Fcrnanibnco, 8. Vicente, lilsboa, Iieix5es,Tlgot 

Coi-unlia, La Palliee, liiverpool e Nova-Tork (via) lilverpool. 
Ksto paquota tom magnifloos camarotes para os senhoras passageira a da primeira e 

BOftumla   classes. ,   , ,   . 
Passagens para Lisboa, LoixOes, Vigo e üorunha, terceira classe, 959000; Inolama* 

o imposta do governo, vinho de mesa,  eto, 

ORONSA 
Sahird do Santos no dia 1" de fevereiro para 

Montevltléo, Pnnta Arenas, Coronel Talcahnano, Taipa» 
ralso e Callao. 

Esto paqueto recebo passageiros para Buenos Aires, Esplendidas accommodaçdes para as 
tres OÍ:KSOS,   Bilhetes de clianinda de todos os portas.     ,    , ,» . . 

Nas chegadas dos vapores haverá trens ospociaea de La Palleo a Paris (sendo neoesaarlo), 
Todos os vapores tâm médicos, criados o cozinheiros traaeazes, portuguaaet a haspanhõea 

Para passagens e outras informações com os agentes 

"WllsãíOML ^011» áfc Oomp. HitéLm 
Rua do Commerelo n. 19 — S. Paulo       Rua Mauá n. I? — lantot 

Cia. des Messageries Maritimos 
Sabidas para a Europa 

O VAPOB 

Sahirá do Santos no dia 15 do  fevereiro para 

Lisboa e Bordeaux 
Oi paquetes desta companhia tám camarotes 

do luxo o ventiladores electrlcos nos saldes e 
noa camarotes. 

Os serviços médicos, os medicamentos a o 
vinho de mesa suo gratuitos, 

Esta companhia emitto bilhetes de  chamada. 
Para passagens e mais informações com os 

agentes 

ANTUNES DOS SANTOS & COMPANHIA 
Em   S.   Paulo 

Rua de S. Bento n. 29 
Em Santos 

Praça da Republica n. 33 

SERVIÇO   DE  PASSAGEIROS 
CAV VISBDE, 9 do março. 

Vapores mlxfos e de cargas 
S. PAOLO, 2 do mnrço. 
CORDOBA,  80 demarco. 
BAHIA, e de abril. 
PERNAMBUCO, 13 do abril. 
ASDNCION,  20 d» »>>-'.:. 
SAN  NICOLA3, 27  de' abril. 
SAO PAULO, 18 do mato. 
TIJUCA, 25 do maio. 

Hamburg-SudafflerikanSsehe 
Dampfschiíffcrhrís Gescllsshaft 

SERVIÇO  INTERMEDIÁRIO 
O PAQUETE 

Serviço rápido entre Europa,  BrajjJ e 
Bio dn  Prata. 

Próximas sahldas para a Europa 
CAP  BI.ANCO.  10 do  fevereiro. 
CAP ORTEGAL, 7 de março. 
CAI' VILANO. 2G do mnrço. 
CAP ARCONA, 8 de abril. 

Para o Rio da Prata 
CAP ORTEGAL, 14 de fevereiro. 
CAP '"LANO,  8 Ho março. 
CAP ARCONA, 20 de março. 
CAP ORTEGAL, 14 do abril. 

(6 Tijuca" 
Commandante  B.   Birch 

Sahirá de Santos no dia 14 do fevereiro 
para 
JBit» tte Janeiro, 

Bahia, 
Madeira, 

Liiaboa, 
-> LieiacõcH 

e Hatithtirgo, 
l.a classe para Madeira, Liaboa o LeixSes, 

marcos 380. 
l.a classe para Hamburgo, marcos 460. 
l.a clhsse para o Rio de Janeiro, 4U$0C0, 
3 a claase para o Rio de Janeiro, 205000. 
S.a classe para a Europa, 85$0OO, incluin- 

do o imposto do governo. 
Os paquetes nCAP» tora a bordo, á disposição doa ira. passageiros, rma installa* 

ção telegraplitea Bem fio. To('ns os paquetes desta   Companhia sSo  iliuminados  a   loa 
oleofrioa, providos com os mais modernos melhoramentos   e   offcreccm,  portanto, o 
maior conforto aos passageiros, tanto de l.a oomo de S.a classe. A bordo dn todos ca 
paquetes ba medico   e criado, ussim oomo cozinheiro  portuguez,  e, até  Portugal,  a* 
possagon^  de  todas  as  classes  incluem   vinho  de  mesa. 
PARA    FRETES,    PASSAGENS    E   MAIS INFORMAÇÕES, COM  OS  AGENTES 

E. Johnston & Comp., l^^tei gs e^a^rQ^ntVA 

FOLHETIM (5) 

B AI<Z AO 

La Vendetta 
Versio livre de Bulhão Pato 

III 

— Ohl não so zangue, Marictta, nio 
■e s togue, exclamou Laura dolorosamen- 
te. Também minha mãe quer que eu me 
yd embora daqui. Todae estas meninas 
tvram diaer que Marictta tinha uns amo- 
res, que o sr. Servin sabia delles e que 
bs aprprovava, e que um rapai que a ams- 
ya estava alli no gabinete escuro. Eu 
fiunoa acreditei semelhante» calumnias o 
pão diKe nada a minha moe. Hontem i 
noite a mão de Amoli-. encontrou a minha 
y.um baile e porguntou-lho ai continuava 
t mandar-me aqui. Como lhe disse qne sim, 

inton-lhe catão todas aa mentiras qne 
IKSOS meninas inventaram. A mami ra- 
Ibou muito oommigo, porqoo imaginou 
flue en devia saber todo, diiendo qne 
faltei & confiança que ama filha devo 
ia sua mãe. Ohl Manetta, en que a tinha 
tor modelo, a que    onto sinto verme i 

arada de «il 
[   — Havemos de DOS encontrar ainda aa 
yid,-.;   as   raparigas   casam. 

— Quando são  ricas,  respondeu  Laura. 
— Vem vêr-mo, meu pae t m meios... 
— Marietta,   continuou   Laura  enterue- 

Ê"d», olhe — minha mãe e a mie de Ame- 
>  vêm amanhã aqui pedir contas ao sr. 
srvin.  Elle,   ao menos, que esteja prevê- 

•ido. 
• O raio cafaindo a dois passas de Msriet- 
is tel-a-ia espantado menos do qne esta 
revelaçSo. 
8 — Mas ellas que têm oom isso? pergun- 
tou  ingenuamente. 

— Dizem que pareça muito maJ... 
,   — E tu,  Laura, qne dises,  que pensas 
Pí 
( A g. aciosa DV&OIC* olhou par» Mariet- 
ks ; os pensamentos de ambas ooaf undiam- 
(e. Laura não podo comer as lagrimas i 
fctoiKe co pescoço da sua amiga, he»- 
fnii.o-» com effosio. 
è Aatta SSBtt&* -'•-'<  v&uou  aa {^Ia> 

— Marictta, disse ello com enthusias- 
mo, terminei o meu quadro. Que temi' pa- 
reoe quo todos estas meninas tomaram 
férias por sua conta, Unde estão as suas 
companheiras r1 

Laura enxugou as lagrimas, cumprimen- 
tou o mestre o retirou-so. 

— A sala está deserta ha dias e essas 
meninas não voltam. 

— Oral... 
— Ohl não ria, ouça mo: sou a causa, 

involuntária, da p«rda da sua reputação. 
O artista principiou a sorrir e inter- 

rompendo a sua discípula disse: 
— A minha reputação? daqui a alguns 

dias o meu quadro apparece na exposição. 
— Não se trata do seu talento, mas do 

seu caracter moral. Estas meninas foram 
publicar que Luiz estava escondido aqui, 
o que o meu amigo protegia... o nosso 
amor... 

— Ha alguma verdade nisso, respondeu 
o mestre. As mães dessas meninas são 
umas invenoioneiras. Si tivessem vindo fa- 
lar commigo, tinha-se explicado tudo. Pa- 
ra que hei de amofinar-mo? Esta vida é 
muito curta! 

O pintor com os dedos incavilhados por 
cima da   cabeça fel-os estalar.   Neste  mo- 
mento,   Luiz,   que   ouvira   uma   parte   da 
conversação   saniu   precipitadamente   do 
sen aposento. 

— Vae ficar sem aa soas dicipula», e 
(ou eu a causa da sua ruína. 

O artista pegou na mão de Luiz e de 
Marietta, unindo uma á outra: 

— Diga-me, não hão de casar? pergun- 
tou elle oom tocante bonhomia. Ambos bai- 
xaram os olhos, e o silencio foi a primeira 
oenfissão daqueUas almas. 

— Pois bem, proseguiu o pintor, serio 
felizes, não é verdade? Hs oousa alguma 
neste mundo que possa pagar a felicidade 
de doía entes como são os meus amigos?! 

— Eu sen rica, disse Marietta, e permit- 
tir-me-á qne o indemnizo... 

— Indemnizar-me I... Quando souberem 
que sen víctima doa dicteríos de algumas 
parvas delambidas, e qne escondo em mi- 
nha casa nm proscripto, todos os liberses 
de Paris mandarão snas filhas a minha 
casa. Então talvez eu é que ficarei deven- 
do  aos   meus  amigos. 

Luiz apertava a mão do seu pretector 
sem poder proferir nma palavra: por fim 
disse-lhe,   com   voz enternecida: 

— E' a si que devo toda a minha feli- 
ciòadel. 

— Sejam ditoeosl eu vos abençoo-o, dis- 
se o pintor como unção cômica, pondo as 
ciãc-i sobre a cabeça dos dois amantes. 

£stc KTíCCíO da artista toa termo so mim 

enternecimonto. A italiana apertou a mSo 
do Luiz com a sincera o franca simplioi- 
dado digna dos costumes do sen paiz. 

— Abi abi meus queridos filhos, pro- 
seguiu o pintor, julgam que tudo isto 
agora vao ás mil maravilhas? pois enga- 
nam-se de meio a meio. 

Os dois amantes olharam-se oom espan- 
to. 

Soccguo, eu sou o único que me il- 
ludo oom as suas expertezea. Minha mu- 
lher é muito sobre si e não sei, deveras, 
oomo nos havemos de haver oom cila. 

— Meu Deusl esqueoia-mel... exclamou 
Marietta esquecia-me que a mãe de Amé- 
lia o de Laura devem vim amanhã... 

— Que venham I Eu espero I disse o 
pintor  interrornípcndo-a.   . 

— Mas o meu amigo pede justificarão, 
disso a italiana oom nm gesto de cabeça 
cheio de nobre orgulha. Luiz, proseguiu 
elle, olhando para o moço proscripto com 
intencional finura, não deve ter antipathia 
pelo governo real; pois bem, continuou 
Marietta vendo que o ofiicial sorria, ama- 
nhã de manhã madarei um requorimen 
to a p?30a das maJs influentes no minis- 
tério da Guerra pessoa que não pode re- 
cusar nada & filha do barão de Piombo. 

Obteromc: perdão tácito para o capitão 
Luiz, porque «olles» não quererão rsco- 
nhecer-lhe o posto de coronel. 

Poaerá «n-üão, acorcsccnbou c<!la, volr 
tando-ao para Servin, confundir aa mãos 
dos minhas caritativas companheiras, di 
sendo lhe a verdade. 

— £'  um anjo, exclamou o  pintor, 

IV 

Emqnanto esta «cena se dará na sola ds 
desenho, o pas a a mia de Marietta im- 

1 pacientavam-as oom ver qne ella tardara, 
— São seis horas • Marietta ainda não 

' chegou t disse Bartholomeu. 
— Nunca se demorou tanto, respondeu a 

' mulher. 
Os dois velhos olharam-se e em soas phv- 

' skmomias   transpareceu      anciedade   pooco 
: vulgar.    Extremamente  inquieto   por*   ia 
' conservar sentado,  Bartholomeu    levactou- 
; se, dea dusa voltas   em tomo da sala, oom 
{ notável agilidade para um homem de seten- 
ta annos. Graças á robustos de sua consti- 
tuição tinha modsdo pouco desde o dia da 
chegada a Paris, e, speear da estatura ele- 
vada, conservava-se  ainda  direito.   O» ca. 
belks,   qne   tinham   embranquecido   s   ra- 
reado, d*, .xavam     descoberto o eraneo lar- 

1 go, pretaberante,  eraneo que dava subida 
idais do UiB caracter e da sua firmeza. 

O rosto suloado de rugas profundas, de- 
senvolvera-se muito e conservava certa Còí 
pallida que inspirava reneraçSo. 

O Ímpeto das paixões reinava no fogo so- 
brenatural de seus olhos, e as sobrancelhas, 
ainda não completamente brancas, tinham 
a antiga o minaz mobilidade. 

O aspecto daquella cabeça era severo, 
mas via-se que Bartholomeu tinha o direi- 
to de sel-o. 

Só a mulher e a filha lhe conheciam íM 
expansões    de ternura • bondade. 

No desempenho de suas funoções, ou dian- 
te de pessoas extranhas, nio abdíoava ja- 
mais a majestade, qu» o tempo imprimira 
em sua pessoa; e 6 habito de franzir aa ao- 
brai^celhas oarrogadas, de contrahir aí 
rugas do rosto, de dar ao olhar a fixides 
napoloonioa, tornavam-no, á primeira vista 
glocial. 

Durante o ourso da sua rida política, te- 
miam-no, geralmente,-tanto, que pausava 
por pouco sociavel; mas nio é difficil ex- 
plicar as causas que lhe grangearam essa 
reputação. 

A rida, os costumes, a Adelidade de 
Piombo mordiam a leviandade da maior 
parte dos oortezBes. 

Apesar das missões importantíssimas que 
lhe foram confiadas, s, P*r* qualquer ou- 
tro, extremamente lucrativas, não possuis 
mais do qno uns quinas mil cruzados de 
renda em inacripçSep. 

Si pensarmos na facilidade de adquirir 
haverea nessa tempo, da generosidade de 
Napoleno para oom os seus homens de cou-1 
fiança, ver-ae-i claramente que o bario de 
Piombo ara pessoa ds completa probida- 
de. 

Não devia o sem título sinio < necesesi- 
dade, qne teve Napolaio ds o enviar eomo 
representante da França a uma corte ex- 
trangeira. 

Bartholomeu voUra sempre ódio impla- 
cável aos traüdores de qne ss cercara 
Bonaparte, julgando conquistal-os á força 
de victorias. 

Foi elle, segundo dizia, quem deu tres 
passas para a porta do gabinete de Ns- 
poleõo, depois de havel-o aconselhado a 
desfazer-se de tres homens em França, na 

, véspera do dia em que o imperador par- 
tiu para a famosa e admirarei campainha 

Ide   1814. 
Depois da segunda volta dca Bourbons, 

' Bartholomeu não uson nunca mais da Le- 
gião de Honra. Jamais houve bomom  qne 
fosse tão frissnte exemplo dos velhos re- 
publicanos  —  amigos     incomiptiveia    do 

i império—qne se conservavam oomo destro- 

ços TíTOB doe dois governos mais enérgicos 1 lavra do sua filha; soguiam-na com os olhos 
que tem havido no mundo. cheios  de  solicita    inquietude,   escutavam 

Si o barão de Piombo não aprazia a ai-1 os passos quo cila dava no pateo por mais 
guns cortezãos, tinha a Daru, a Dronot, a! leves que fossem. Oomo os amantes, fica- 
Carnot por seus amigos. Emquanto ao ros-, vam por muito tempo silenciosos os tres — 
to dos demais homens políticos, depois de ouvindo assim, melhor do que oom as pa- 
Watorloo, dava-lhe tanta importância co 
mo ás fumaças que tirava do sen charu- 
to. 

Bartholomeu di Piombo alcançara, me- 
diante a somma assás módica que «Mada- 
me>, mãe do imperador, lhe havia dado 
pelas suas propriedades na Coraega, a an- 
tiga casa de PÔrtonduére, casa em que nio 
fizera a mínima alteração. 

lavras, a eloqüência do suas almas I Este 
profundo sentimento, que era a própria ri- 
da dos dois anciões, animava todos os sons 
pensamentos. 

•—n exisíencios,  mas uma sé, 
ano semelhante á chamma do lar, se divi- 

ía em tres línguas do fogo. 
Si alguma vez  a recordação dos benefi- 

cies e da desventura de Napoleio, si a po- 
Qnasi sompro habitara propriedade dada litioa de momento tríumphava da constan- 

pelo governo e sé habitava aquella depois 
do desastre de Foatainebleaa. Seguindo os 
hábitos da gente simples c de elevados vir- 
tudes, o barão e a sua mulher não gasta- 
ram nada oom o fasto exterior. Os seus 
moveis eram os antigos moveis da casa. Os 
grandes quartos oom     enorme pé  direito. 

to solíoitudo dos dois velhos, podiam falar 
sem romper a reciprocidade de seus pensa 
montas: não partilhava Marietta das snas 
opiniões rolítioas? Que mais natural do 
que o ardor com que olles se refugiavam 
no seio da sua única filha I ? 

Até aquella hora    as    preoecupações da 
sombrios o nu's daquella habitação, ca * rida publica tinham absorvido toda a actl- 
grandea espelhos com velhas molduras ar- j vidade do barão do Piombo; mas, deixando 
rendadas, douradas em tempo, quasi ne- j aquelles encargos, o corso teve necessida- 
gras agora, molduras da época de Luiz • de de fundir a sua energia no ultimo 
XIV, estavam em harmonia com Bartho-. sentimento que lhe restava. Além do 
lomen e sua mulher, embos personagens d»; ajfecto que liga pae a mãe a sua 
antigüidade. ' filba,     havia,    talvez,    a    ocènltas destas 

Durante o império e durante «•*«• «dmas «lespotícas, uma pr,<lerosa -a 
Cem Diaa. exercendo funeções larga , ^o para o fanatismo da sua paixão re- 
meate rotribuidaa, ca rolhes corsos osten-1 ciprcce: amavam S3 sim partilha; todo 
tavam grande opulencía de caaa, mais no o coração de Marietta pertencia a lea 
intento de dar esplendor ao cargo quo des-| pae, cc JO O delle lhe pertencia a dia: 
empenhavam do que no deaignio do brilha-  cm aumma, si é certo qne nés nos liga- 
rem «lies próprios 

A sua vida era tão frngol, tão aímplea 
tio tranquilla que a sua modesta fortuna 
bastava e sobrava para satisfaaer-Ihes to- 
das as ambições. 

Para  ellea  a  filha,   Marietta,   valia por 
todas aa riquezas do mundo. 

Quando em 1814, o barão de Piombo dei 

mos uns ooa outros mais pelos defeitos 
qno pelos qualidades, Marietta correspon- 
dia admirável rento a todas as psixões de 
seu pae. 

Daqoi provinha o dereito nnioo daquel- 
la triplo vida. Marietta ora toda senhora 
do sni) vontades, vingativa, arrebatada 
como bartholomeu o tinha sido na jnven- 

xou o aeu logar, despediu os seus enados,   ttl<!(>    y  ^.^  ooinye»zi^-aa tm   desenvol 
e fechou a porto das snas cocheiras, Ma-  Tei. ^^ sentimcntcs eolvagcns no coraçii 
rietta,   aímplea e   sem   fausto,   como   seus   da ^^ _ €xl,ctam. r.te como 0 jcão cn- 

«, não teve a maie leve saudade "«quel. jin crM ■    ^g^ sobro a      ^    Mas 

grandesaa.    A exemplo das grandes a! .pprendi^íçem   do   vingança   não  íO C 
mas, fazia consistir o luxo na oievação dos,. paterno;   Ma- ma»   ia». TOU=»~  « .-^^ — „.._.„ ™ exercer  sinéo  Bo 1 
sentimentos,  como  punha a sua felicidade   £,Ta nio       ^.^ „ m,mma ^^ , „, 
na solidão o no trabalho. ^. ! pae;   er» preciso  quo elie cedesse.   Piom- 

Aquelles tres ente» amavam-M «n^o po-j ^ ^  ^ m^s £> quo cr^ncices nescas 
ra qne o extenor d. ex»tencia Uveae apr^|(lise^|is ^^   ^ ^ inUn^ ^^ 

'VuiSTvezer. «bretudo depoia da se-j "Ia com eüz. o *■.**. ^ <^« «^i 
gunda e terrivil q^ída do NaT^Ioâo, Bar-!Pa<». -No me«> d-stas tempestades, que 
SSEmeu e sua m^ « pa^av^   hor- •.] LJJJ ü L-JS^AggSJg 
quecidaa ouvindo Marietta a tocar piano1 pafavr» do terna, a, 
e a cantar. Havia para elles um immensi ra_,c*l:,1>r, *f„"^ff 
prazer socreto na na mm-.ma pa- 

SUíS  =ln!5s enfurecidas,  e 
nucea «m beijo esU.Ta t-x> próximo como 

num momento de irai Comtudo, havia um 
cinco annos, que Marietti, mais prudente 
agora do quo seu pae, evitava, constante» 
mente esta espécie de scenos. 

A sua lealdade, o sou desinteresse, o 
amor que tríumphava dj todos os seus 
pensamentos, o seu admirável bum senso 
acabaram oom estes ímpetos de furor in- 
sólito; mas nem por isso de tal proceli* 
mento deixara do resultar um grande mal. 
Marietta vi .ia >7n seu pae e sua mãe 
num pé do ogualdode que é sempre fn- 
nesta. 

Para que se acabem de conhecer todas 
aa mudanças, que ee operaram nestes tres 
personagens, depois da sua chegada a Pa< 
ris. diremos quo Piombo e sua mulher, 
pessoas s^m instrurção, não curaram ds 
quo Marictta estudasse sinão seguindo < s 
caprichos da sua vhantasia. Deixando-se 
escorregar no pendor de suas vontades, a 
italiana principiara tudo o largara tudo, 
continuando e deixando, atternadomente,! 
cada ponsomonto, até que a pintura se 
lhe converteu om paixão dominante. £«■■ 
ria nm m do!o do perfeiçõos si sua mãe 
fosse capas <' > dirigir-lbo os estudos, es- 
clarecer o pc. em ordem oa dons com qus 
a natureza a doptara. Seus defeitos provi- 
nham da pesaima educação, quo o velho 
corso se comprazora em dar-lhe. 

Uepoia de passear muito tempo a lar- 
gos passos, o v>.ibo parou o tocou a cam- 
painna. 

Apparcceu UI.I criado, 
— Vá ao encontro da menina Blariet- 

ta. 
— Sempre tive pena de nHo termos car« 

ruagem para ella, observou a mulher. 
— Ella não quiz, respondeu Piombo, 

olhando para sua mulher, que, habituada, 
havia quarenta annus, ao papel de obedi- 
cucia,   baixou  os  olhos. 

Já septuagenária, alta, scoca, pallida, 
c enrugada, a mulher de Picmlo eia exa- 
ctnmente nma daqueUas veihas mnllieres 
que Schenctz oolloc» nas setnas italianas 
ck« seus quadros 'ie gênero, instava tão 
habituada ao silencio qne podiam tomal-a 
por nma nova ma<ieme Shandv; porem, 
uma palavra, um olhar, nm gesta denun- 
ciavam que conjervavo o vigor e a fre» 
cura da juventude. O seu traio, tinha 
muitas vesrs a ausência Ce (josto. A bei- 
lesa, o trajo, a graça da filha eram como 
so fossem suas. Para eiia todo ia bem 
quando Marietta estava feliz. Tinham-lha 
embranquecido os cabello? e alguns anneis 

| desciam-!!» da fronte alva e ennizada a* 
: lonao das faces compridas e ca. ..das. 

^^ tOaatia»'*) 


